
KOMMIA BRASIL A MUNDO BRASIL & MUNDO

___£!¦KL
Àm\W'é .j y ya\mr (Eictnplar 

do assinante Venda Proibida)

garrai òo \Hümmmxa

Comércio de RR
tem pior resultado
As vendas no comércio
varejista dr Roraima
registraram, em agosto, o

pior desempenho ao país.
NtfoaM

Supermercados
crescem 5,37%
As vendas nos supermer-
cados registraram alta de
5,379c em setembro ante o
mesmo periodo de 2006.
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Daísemprego cai
9% em setembro
A taxa de desemprego vol-
tou a cair nas seis regiões
metmòobtanas do país em
setembro, segundo o IBGE.

R$1.50

Fundado em À! de janeiro dc 1'XM
-[ Manaus,se\ta-feiraesahado,26e27deuutubrode2007 1»

Eão» m" 39.931

Ponto de Partida

0 VOLUME TOTAL «Ias of»
raç«*>es de credito atingiu RS
8.Í4.I hilliõescm setembro
de 2007, isto representou
um aumento tle l,»'»á no
mês e |4t8% DO ano. t) |kt-
c cntual mensal demonstrou
um crescimento menos
acentuado em relação aos
meses de julho e agosto
(2.2.")% e 2.98'*,. respectiva-
mente). Mas vale lembrar

que o mes de setembro con-
tou com 19 dias úteis, ante
2.X dias íitets em agosto e 22
dias úteis em julho.
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COTA D ÁGUA DO RIO NEGRO
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COM 0 COMPROMISSO DE
manter 0 loco em seu «ore
business c na inteniacionali-
zação, a Sadia S.A. fechou
os punimos nove meses de
2007 com faturamento de
RS 6,9 billiòes e receita líqui-
d.i da RS ti.l bilhões, o que
significou desempenho 2.í'«r.
superior em relação a igual

período do am > passado.
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o dOlar comercial fianojD-
nado a RS 1.791 paa ivwia.
em liaixadcO,77'*\nas ultimas
ciperações dc na < ii in n.i-tt ii..
I"rata-se da terceira VOl neste
ano que o mcivado «ie moeda
encerra os ne.tiM.ios com taxa
laminai abaixo dt RS 1,80.
Nas casas «Ir t ánilm. [niilistas,
otlolai tunsmotoicotadoa RS
l.(,10 (venda), em liaixa de
0..,2%. O Banco Central re-
alizou novo leilão cie compra
de dólares e acic|uinu dinsas
a RS 1,7950 (taxa cie corte).
Para corretores dr câmbio,
o «i., liiii.i da taxa cambial
refletiu a exiiertativa de uni
toiic ingresso de retiirsos do-
rante os próximos dias.
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globo, coca cola. afcOo-
n.iltl's, Onio. Nestle. Sony.
Nike, l nilevei. Ninho e Na-
nu., fonuam o conjunto das
dez marcas mais poderosas
do Rrasil, de aconlo com um
levantamento leito j* I.i Su-
iicibiaiid.s Bnuul. V terceira
versão do estudo devera ser
lançada no próximo dia 31,
em Sào Paulo. A ivlaçào, de-
IU 1111111.1.1.1 7.Í0 llliit \ .Sll|KT-

lii.uiiU l.i.iinl Finance resul-
tado cie |>esquisa minuciosa
«pie aleie a força da marca,

pormeHxle scisatnbutos.
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0 AM^tiZONAS E 0 CENTRO
iLis atenções dc piolissi.i-
liais de tiuiMilo dc mais
de i*1 países i|ik' visitam.
ate este mImiIu. 27. iii > Ri. i

dc l.uieini,a i*i* Feiradas
Aniencas, evento [muno-
\k1o|kL«.VIw\ CVssot laçaso
lii.iMrtii.i ile Va,( ii< ias cie
\'ugcllsl«' Ali U/t HLlstllI.
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Júlio César Rcx lia estréia nesta edição a coluna que trata
sobre a relação cie amor c ódio entre o mundo cias universi-

dades e o ainliieiue empresarial. Para ele. existe afastamento,
divórcio prévio das consciências e mutua desconfiança.
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AGENDA

NESTA sexta-feira.

26, é comemorado o

Dia do Trabalhador
da Construção Civil e

no sábado. 27, o Dia

( Mi« ial do Músico.

A CONTAR de sex-
u-lfii.i faltam exata-

mente 67 dias para o

término dc 2007.
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Pólode informática
tem consolidação
definitiva em
reunião do Codam
Vinda do (ffrmXbê
Positivo representa

passo impoiiante na
disputa por betwft-

cias fiscais do setor
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Aapmvaçào 

dos 27 pto(e-
l« >s mdiistnais na lai de dc

quinta-feira pcloCodam
(Conselho de Desenvolvimento
do Estado do Amazonas) refe-
rendi >n seis iniciativa* labns, t ina
ordem de iniritimeiitos supera
um total de RS 207,.tt milhões e
.iluda na consolidação definitiva
dcumpolodeititormatHa Iim al.
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Acomac mostra
como vender
materiais de
construção

r\x IwmstolSMm*)

O coiiiértio local «ie mate-
nais de ccmstniçào «leve cies-
(ci I Vi, neste- .un». ante 2006.

Ja porá 200K, a cx|iectativa é
uni uicremento de 17% so-
bre o corrente ano, de aconlo
com a Acomac (Associação
dos Comen lanies tlc Material
«le C«instni«,iK) de Manaus). É
nesse sentado que a Aiontat
realiza, mi próximo dia 31. tuna

palestra sobrecomo ganhar tlt-
iihciro vendendo esses puniu-
los. C) cu iid i st i.t * in ii.ii U > pelo
p-dcstranlc Iliroslu Sliunuta.

piopiietário da sétima iiutor
I01.1 do segmento do Rrasil. Se-

gundo o dirctoi-executivo da
Acomac Yitgilio Damasccno,
o evento c o primeiro da ti|ni
«tu Manaus. 

"Nossa 
intençãoc

«pie ícalos os comerciantes do
setoi dc n iate nal dt t onstniçào
tiiHieiii inteirados vibre tudo o

que acontei e m»|v.ns". ti ist m.
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ChtacjcxJa de novas «xiusfnas OO
componentes «9tett«Dt3it3tiónicos
tra: novo vigor paro Zona Franca

AP aposta
em exploração
sustentável
da floresta

O Governo do Amapá «rstá
decidido a explorar, de forma
sustentável, os 2,3 milhões de
liec tares que o Estado tem de
ll«nestas. A atividade é apon-
lada pelo secretánciestadual cie
IMaiieiainento. Aroldo \'it«>r
de .x/evedo Santos, como vi-
i.i! para os planos do governo
de desenvolver a economia
estadual, que llo«e tem o PIB
(Produto Interno Bruto) de-

|>endente do setor de serviços
e orçamento incapaz de siipi n
as demandas de uma popula-
ção de aproximadamente tiOO
mil li.ilui.iiiit -

E é atraxés da exploração
lloicstaleciodeseitvolvimento
dos demais setores (primário
e sc-c lindai it i), destaca i > secre-
lano. que o 1 sta,I.i quer am-

pitar suas fontes cie receita.
Atualmente, o governo ama-

paense Uaballia com um orça-
mento de aproximadamente
R$ 2 liilhcaes.
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Mantega promete redução
da carga tributária

Pelos i,H(.s,|oPSl)B (»l
siderados decisivos »iara apto-
vai a jHüiToiçição (Li CPMF (o
cliamado imposto do chequei
no Senado, o maiusoo da Fa-
zenda, Cuado Mantega, se com-

prometeu a apresentar, na pro-
vim.i semana, iuu cardápio «ie
altemanvas de lediu.ão da canta
iiilmiana e ampliação de retiu-
sos paraaáreada saúde [xnmeio
da , li.tiiiail.t regulamenta«,'ão da
cmenita c«uístink HHial £'.

O gtuenio espera, com evsa

pmposta, obter (ielo menos qua-
tro votos entre os tucanos para
apmvar sua propc ista. Na t|uan-ta-
feira. Mantcga almoçou com três
senadores do PSDB -.Vmir \'ir-

aulio IVM). I iss, ijeieivsati (C FJ
c Scnpo (iiiena (PFJ-. .dein cio
Iklei do goveiiKi na Casa, Ro-
meniJiRá IPMDB-RR). t Al. >i
no Mc nacLuite (PI-SP).

Segundo Juc a, o governo se
comprometeu a apresentai uni
cardápio «ie 'Kissibilidades"

e ampliar os recursos para a
saúde. Também aceitou |iarte
das reixindicaçòes d«is nicanos
de desoneração, o ciue pode
significar inclusive uma pro-
jHista de permitir cpie empre-
sas usem |iarte do |iagamento
de CPMF para abatei no reco-
Ihimento de oura tis impostos.
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Abertura de
mie roem presas
de RR avança
em 57%

PosfLNWROftVíiíOffCtim

O numero de microempre-
sas registradas (íelajuc en (jun-
Ia Coniercial do listado de R«v
rainia) cresceu .57% durante o
acumulado de i.meiro a seteni-
bro deste ano, em «omparaçào
ao mesmo [k-ikhIo de 2iH»ti.
Impulsionado pela publicação
e vigciu lada l ai t rt'i al da Mu 111
e Pequena Km presa, a previsão
i (|iic a taxa de < restimento de
registro continue nesse mesmo
tilnKiateofmidoaiiii

A quantidade de registros cie
niicnK-inpiesas ft irmali/adas

pulou «It 2 Kl empresas, de ia-
neiro a setembro de 21KH», para
377, imi quadro comparativo
ixmi mesma étnica deste ,uio.
Mas nào loi somente essa m«v
dalidadc de empreendimeutos

que apresentou oscilação posi-
Ova. O numero de lonnali/a-

ç«'»es de empresas «le pequeno
porte teie alta (le 122%.
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PIB chinês
expande
11,5% até
setembro

O PIB (Produto Interno
Biutol da China cresceu,
entre janeiro e setembro,
11 ,.5**f, em relação ao mesmo

peruulo do ano passado, in-
formou, nesta quinta-feira.
0 Escritório Nacional de Fs-
(alistit asdaChina.

() ritmo cie crescimento da
maaoi «rconomia an desen-
volvuneiito cio planeta se man-
tem alto. Houve crescimento
de I l..»'«fi no primeiro semev
tredoanoe ll,l%m2006.O
I'1B enire i.uiciro c setembro
chegou a ISS 2.21 tnlhõcs.
O pais se aproxima assim da
Alemanha, a terceira maior
economia do mundo, atrás de
F„stados l tudose.Japào.

No terceiro mniestre deste
ano, o crescimento foi tam-
liem de 11,.5%, ligeiramente
inferior ao do segundo (11,9%,
recorde da decida), mas supe-
rioraodopnnieir«)(ll,l%).
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Ma naus exibe crescimento
dequase 100%doPIB
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No peninlo loinpietnthtl.i
entre os anos de 1 *>«*** c 200 i,
o PIB (Produto Interno Bruto)

p< i capita de Manaus aptesen-
lou um cresc imento recorde de

«(iiase |0O«»:, ao van.it da l.uva
dos R$ 9.420 paia RS 18,03
mil, conforme a estatística do
IBGE (instituto Biasileito de
Geografia e FstatistK a).

F>se índice positivo foi resul-
lado ptitu ipalmeute do cresci-
mento das industrias da cidade.

que aptescni.ir,un unia ele\a-

çào «ie 17 J,7(Mr. em seu PI B n«.
ticilmloilclWt^Mii.

(> economista Rodrinank
Castelo Branco avaliou que a
dependência da economia do
Eatado «lo PIM (P«il«i Indus-
trial ile Manaus) ainda e bas-
lantc toite, mas diminuiu, em
relação a década de W.
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Eafeiü >s (Ia crise ai 1 íericana
ainda sào incertos

Os efeitos das turbulências
causadas pela cnse no setor de
créditos de alto nsco dos Fsta-
dos Inícios ainda sào incertos
sobre a economia americana
e. em iiienor grau. sobre os

países da Furopa.
A avaliação é do Banco

Central brasileiro, que dii
ac rechiar cpie o grupo dos pai-
ses emergentes sera um im-

portante contra|Minto a

possível desaceleração na
maior economia do mundo.
Para o BC, a principal discus-
sàoé sobre o "timing" e a mag-
nitude das reduções das taxas
de juros nos El'A.

Em setembro, o Fed (Fede-
ral ReseiAf. 0 Bani o Central
norte-americano), reduziu os

juro* em meio (Minto percen-
mal,pata IJ.Vifiaoano.
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INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA CX5TAÇA0 (^MMOOfTIES

Dólar (EUA)  1,7896 v*j»v«aa(us$) variação

Franco (Suíça) 1,53482 PWrotao 84,94 0.00%

Iene (Japão) 0,015706 Ouro 708,5 0,00»

Libra (Inglaterra) 3,6697 j Prat» 13,94 0,14%

Peão (Argentina) 0,56321 POMna 144» 0,00%

Euro (U. Européia) 2,56271 i PatsVJlo 366 0.00%

iPCAIKàí ie-.dj 19% SEUC S*v07) 11.25%
IPC-Hpa (S«»tru7)0.24% MfCOOC (Se»V07)a28%

*<xm FnaSapraa»
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EDITORIAL

Rendimento médio do brasileiro sobe e desocupação cai

Foi divulgaria nesta quinta feira a Pis-
«juisa Mensal de tlmprego pelo IB(>F
(Iiisiiinid Brasileiro de Geografia e F.sta-
tístua) e, pelos números publicados, um
bom número ri«- brasileiros obteve tolo-
«ação no incitado «lc trabalho entre os

meses de acosto c- setembro «l«-ste ano.
uma vez «pie a tava c am «le !»,.">'*>, em
agosto, para !>% no mes «le setembro.

O esttulo rio IBGE não abi auge, ain-
da, a região metropolitana dc Manaus,
mas pesquisa seis outras grandes reguics
metropolitanas que são Recife, Belo Ho»
ii/otiu-, São Paulo. Rio de Janeiro, Sal-
vador e Porto Alegai Onde ¦ população
ot uparia atingiu o nível rie 21,3 milhões
«le pesstias.

() crescimento rio emprego na ordem
rie um ponto percentual no nono mês
do ano. conforme <> IBCJF.. representou
a oferta de postos de trabalho para 201
mil pessoas.

Fsia redução retoma a tendência «le

queda no índice «le desocupação, que
estava desde iiillio no nível «le '>..">"(,. De
marco a maio, este índice esteve na «asa
«le 10,1%, caindo cm junho para 0.7%.

Nas si is reiri«ies |K-s«pnsadas, este m-
vel «lc desocupação representa uni con-

A beáxa nesse [rojaiiiar no mes de setembro é nornial e
deve SCT maior em anos nos quais o crescimento econômi-
coé mais acentuado. Para analistas, .1 melliora no emprego
C redução na desocupação não chega a mostrar nada de ex-
tniordináno par.i os meses dc setembro, quando nonnal-
mente ocorre aquecimento sa/onaJ, obseivação que vale
também para o ultimo trimestre do ano.

tangente <U- 2.1 milhões d« pessoas fora
<!<> mercado de trabalho.

Para analistas, a baixa nesse patamar
no més de setembro« nonnal e deve ser
maior em anos nos «piais «> crescimento
c<oimnui«i ocorre «le forma mais accn-
ttiaria. Pai a esses economistas, a melhora
no emprego e redução na desocupação
nâo chega a mostrar nada «le exliaordi-
nano para <is meses «le setembro, «piau-
do normalmente ocorte aquecimento sa-
zonal, observação «pie vale lamlicm para
o ultimo ti iincsiic do ano.

Do lado rio rendimento médio rio tia-
li.illiarioi. a pes(|iusa rio IBÍiF dá indi-

cação de que o patamar «lc RS 1.1 l.i ri«
acosto loi mantido em setembro, mas
houve alta rie 2,.Vf. «|uando o peiiodo
analisado ê o inês rie setembro rie 2000.

Analistas vêem rie forma positiva a
alta tio rendimento médio ria população
ocupada, uma vc/ «|iic- esta vinha regis-
iranrio «pteria n«>s últimos meses. Mes-
mo assim c.iIh- registrar que esta taxa é
Ih-iu inletioi .upielas registradas nos me-
ses de outubro «le 2006 até maio «leste
ano. quando ficaram entre 4% e 5,3%,
F.sses analistas «h/em que 

"a alta foi su-
licicntc para. iiintamente com «> acresci-

mo «Ia população ocupada, que alcançou

2,7%, gerar um acréscimo da massa real
de rendimentos de 5,2% cm setembro,
contra i.\% de agosto."

As projeções para <i fechamento de
2007, mantidas as atuais condições rio

mercado, são otimistas, pois levam em
consideração «> aquecimento sa/onal tia

atividade econômica no pais neste peno-
rio rio ano.

Fju Manaus, mesmo ao se considerai
«pie a cidade anula não fa/ parte ria IVs-

quisa Mensal rie Emprego «Io IBGF. as

condições também parecem sei lavorá-
veis no último trimestre rio ano.

Boa amostra «le projeção otimista pode
ser a aprovação rios 27 projetos avaliados
n.i reunião ria ultima «piinta-lciia rio Co-
dam (Conselho rie Desenvolvimento rio
Estado «Io Amazonas), os «piais «levem
injetai cerca rie RS 307,.') 12 milhões em
novos empreendimentos, alem daqueles
rie diversificação e atualização em proje-
tos |.i implantados ou em implantação.

Esta inversão de recursos nas indús-
(nas do Polo Industl tal de Manaus eleve

criar, de acordo com os projetos apre-
sentados ao Codatu, cerca de 1,7 mil
novos postos rie trabalho, diretos, além
«l«>s indiretos.

F R E N T E & P E R ML
LINHAS CRUZADAS

Coninvsso debate aTVdo
Di .Kiiiilo (din pesquisa «Ia lnlniin.i On

Demanri IA', «rua de HHxdos lares no unindo

utilizaiâositvi(,(is(lc\k1«-(mui(Iciu.iikIate 2011.

O crescimento desse mercado. <|iic apresenta

desenvolvimento ,i«clciario com a lonsohri.iç.io

rie novas plataformas digitais, sei a um dos temas

ri«> 
"Coiuíicsmi 

TY 2.0 - O Futuro riaTclev ísáo".

nos «lias MU e ,'U deste mes, no Mileniiini ( 
'entro

«le Convenções (rua l)i. liaidar, 10-t.l - Yila

M.u lana), em São Paulo.

() 1PIY. serviço que oferece |*V ali aves

ria rede II* (Internet Pmtocol) riiietanieute

¦O apiu-lho ii«- televisão, e mn dos grandes

resjHMisavvis pela e\|>ansão desse segmento. No

Brasilloi anunciado recentemente olancameiito

«l«> serviço de II'I \ i>ni unia ni.indc ii|hi.idoi.i

d<- teletonia. a Brasil Telecom. A Tclcmai tatu-

Ih-iu .iiitiiKiou sen serviço paia os pio\iinos

HBB I r Jkm\

Parceria - a Coca-Cola
- Kcinlai ni.i Manaus, esta

promovendo, em parceria
(om a Fundação lleinoani.

o l" (. oncui so de Toada« o
V Concurso «lc Samba-En-
redo, visando comeiiioiai

os 2.) anos «le existência do

Ileinocentro. As inscrições

estão abertas ate o riia M

rie outubro. ( ) evento conta

anula (din o apoio «Ias dl-

reunias «le evento do Boi

(àarantirio e rio Boi Capu-

choso.e Agessma.

# «

Parceria 2 - A poadar/io
e de RS 1 mil leais para a

BBadi vencedora e o niesino

valor |>ara o satnlia-enreilo

escolhido |>ela «omissão jul-

gariora, além de serem usa-

dos na Semana do Doadoi

(de 17 a 2-> de novrnilirol «•

no Carnaval 2008. As letias

devem falar e incentivar a

doação de sangue no Heino-

c-entn), assim como destacar

os 2.') anos «le atividades da

Fundação Hemoani.

Prêmio •Durantea 10* ed>

ção «Io Prêmio Moto do

Ano. a Yamalia continuou

favonüsmo iorno a vem e-

dorado Moto do Ano 200".

¦ >u.iiii/.i(!¦ > pela revista Duas

Ri «Ias, da Sisal Fditora. A

cerimônia de premiação
ocorreu durante o 9 Salão

«Ias Duas Ridas, onde os

produtos Yaiu.tlia reie-

brrani quatro pieiluos. A

m.iiult eleita como Moto do

.\no 2007 loi a Yaliialia Y/.Y -

Kl. a niottHlcleta. «|ile e um

icoik- rio mundo esportivo

d.cs duas rodas, veiueu na

caatapna F^poruva e saipou-
se li|(,(iii|K-ã ««uno Moto do

Ano. A nova Yamaha Neo

CVT, lançada em março «le

2007, conquistou «) buain-

pt-onati > na catei{< >na H«>oler.

eii(|iiaiito com a ^ :

.u ii li i 2.Kl venceu agora em

sua primeira partx ipaçãt >.

n # M

LCENÇA- A Petrobrasolateve

do governo do Fapiador a li-

cença ambiental para aluai

uturonomundo
meses, Os portais de internet também vem

investindo em conteúdos premium. em um

morieldijaUiilo. kisea<loeinpul>lit itlade.

Na F.uropa, a estimativa e de que o nui-

«ado «lc 1PTV dobre «le tamanho em 2007.
A «-onsiiltoi ia Si ui-ii Dmest analisa ipie ate

o tmal do ano serão contabilizados cerca

«le 
"),ti 

milhões «le assinantes «le serviços de

II'IA. alcançando um faturamento de 1

bilhão de euros.

Para debatei o assunto, o (."oiuuessn

TV 2.0 traz «orno convidado internacional

Sumiu McGratii. Deputv CEO «Ia ODG

Group, consultoria lidei n«> mercado «le in-

teiatividade e no desenvolvimento «le con-

feudos on demand |ara telev isào. A empresa

foi fundada era 1995 em Londres e opera em
mais de 20 países.

no Bloco ,11, liH.ilizado na

reicião nordeste daquele

|>ais. A liiença foi come-

«lida depois de a empresa tei

apresentado .u>s miiusténos

do .Vinbiente e de Minas e

Petroleos do Fapiador unu

com c |H, ai i inovai li na pai a o

desenvolvimento do campo

Ap.uk.i Nciikc do BliHo

Ml, cuk> F.stndo «le Impai to

Ambiental loi aprovailo |hh

ai nlxis os ma liste nos ei n (U ¦-

zcinbrorie 2*HMi.
» # #

CRESaMENTO-A.Siili«l\\oiks

.uiuiHia a (ãd l^uites, em-

presa «le pro|etos e desen-

vohimento em t".\D (Com-

puter .\xletl Desijqi «hi

|m>jeto aiLvjJiario por c«»m-

putador). C.VE (eniceuliarva

aiivih.ul.i |« 'i i < >n.piil.til. 'i i e

CAM il:-.111111.111 II a ilIVlIl.(lia

l>or i«>ni|Hita«l«>r). ixmim) siw

reveiKla «ertirk-a«ii imi .Yiiva-

z«Muts. Com esta parceria, a

S«>iKi\V<«rks aiiininia sua

coliertura im> Bra.sil e passa a

atendei a Kxia a região Norte.

especialmente .cs empreses

instaladas no |x>lo inriusm.il

ila Zona Franca de Manaus.

A irjçiãt) Norte é iuiu aiea

extremamente esOSOjOa
paraaSohdYVtirks.Nela.ev
tão «XMKriitra<ia.s irtitcnas ile

indiistn.es de grande, nieriioe

|K(|U«no |>oiie (|ue. Hpaado

«Lidos «Li Sntr.uiia (Sii|at-nn-

tendt-iii l.i da /olia Fraiuade

Manuas), latuiaiaiu «en-a «le

1 (..'ihillHiesde reais ale tunh«>

deste aiK).

I • g

Estudo-()noveniolMasileiio

penteii «eua «le 17 bilbões

«le reais em arrecadação,

de 2<hH1 a 2»KKi, com o amai

modelo Dilnitano apbiado

ã industria de agarreis. Esta

e a esluiiativ-a de estuilo so-

iliitado |h li i Sindicato da In-

riustrta do Fiuno rio Estado

«le São Paulo. Segundo a

entidade. O valoi .ineiadado

pelo t,»ais loi ((ini|)rometido

em 2. tbilhõesrie reais a cada

ano. devido a sLsteniãoca de

aliqili >t.is.|i uiiip. is|. .

RECONHECIMENTO
A Sis.i/aki. latirH.ditc

uai i> «ii.il de |KHtcs e iam Ias

de ai i' e de alumínio, recc-

lieu. na th nu d« iniaita-teira

^UOI.omaleu.kiirPlv-

nuo PI NI. em irruiKMua u-

ali/ada no TeOro do Centro

«le Contenções Frei Canera,

em São Paulo. AvsininmM»

iii >aiii ¦ | ihsi. li i,a\cs.iz.ikl I. M

(oiiskIci.ida a incllioi tome-

«i"«ltiranai-atrxoni*( .iimIIh >

l'aiiiiiiiiAnli> «le Miiiiiini. ¦".

com 12.21'*:. «Li piduéiicia
dos, niicvist.idirs.

MANAUS

A ediç.io couicinor.ttivn

.h>s ,'i'W .uk* «Li ckLidc de

Manaus loi muito ln-tn n-ce-

ImLi [xlos leitoics, ate |iek»s
iilus exigentes ioiimi Petio-

mo M.hIluIo. vmo-piopn-

et.uio do I lotei Da Vinci e

. nilliis cinpieelidimeiitiis

do r.uuo. i|ue tez (|ueslão«le

iiar.tbenizai o |>resi«lente «k>

ilmiuil f»u (tinumiTrio e slU

iipà|w pililaaijjfidMai iln

nuuenal ajMrsentatki iu eili-

çiode2t«ie«)urul>ro.

REVISÃO

A lxi (àeral das Micro

e Pequenas Empresas,

que instituiu t> Super-

simples, «levena ser um

motivo «le comemora-

çà«> para os pequenos
empresários, mas, inteliz-

inente, em muitos Esto-

dos. foi uma conquista

parcial ou mesmo um re-

trocesso. OICMS. o mais

pesado dos tributos inclui-

dos no Simples Nacional,

não loi adequadamente

regulamentado em 22 das

27 Unidades «Ia Federa-

çã«>, causando sérios da-

nos às micr«> e pequenas
empresas, aumentando a

carga tributária pela lutri-

butoçáo.descontinuidade

nos 
"Simples 

Estaiiuais".

oneração da aquisição de

insumos e cerceamento

no forneiiinento para

grandes compradores.

Para corrigir essas chstor-

ç<">es, entidades empresa-

nais mobilizam-se junto
a parlamentares e ao go-
vento federal listando os

principais problemas ve-

nlicados na Lei.

REFERENCIA

A Masa da .\maz.«>nia.

presidida pelo empresáno

llisses Tapajós, será h->

menageada na Assembléia

1 cxisl.uiv.i no dia 20 do

próximo mès. com uma
sessã«> esped.il projxista

pelo deputado Acijuto

Afonso. A M.is.i recente-

inente recebeu «> prêmio
como tnellioi etnpii -.

paia se iiali.illi.il no Brasil

em 2007 e ainda faturou o

primeiro lugar rie cidadã-

ma emnresanal por prati-
casde responsabilidade so-

ciai, promovido pelo (àuia

VocêS A-Exame.

LANÇAMENTO

O presidente do

(arupoFnotcrmJovelino

Y'anzin, esteve presente,
na última quinta-feira, no

lançamento «Io Pnvilege

Club Residenee, e apre-
sentou os detalhes do

empreendimento para a

imprensa «¦ convidados
Operando em Manaus

desde 1'iH/i, no segmento

riearconriii íonadoeauto-

inação, o (irupoFriotei in

passou a atuar também ni i
setor ria construção civil,

|M>r meio da empresa \'a-

neng Engenharia e Con-
sti uções. O Pnvilege
Club Residence vai exi-

gu investimentos de RS
SO milhões e geraç ão de

830 empregos diretos e

1.200 indiretos.
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Dislexia na educação infantil
Mana Irene Maluf

lxt v escrever são neces-
siil.ifks básicas do sei Im-
ni.iiii». |k»is além de serem
fundamentais paj-a f) acesso
e at|iiisição fia uiaitiria tios
conhecimentos de nossa t ul-
tura, tornam a pcvsoaintelec-
malmente independente.

Ao aprender a ler e cs-
crever, a criança nasce nova-
mente: s»- antes nasceu para
avitla. íigoia ii.i.M »• para viver
tio inundo da cultura. Toda
.1 vida cscolai i iiiiluliitavcl-
mente mau ;nla pelai pri-
meira». experiências que aa
crianças vivem etn reação*;
.ii |t lisiçãf > 11»-11 »til ii-i iinci iios
e habilidades acadêmicas.
Sc essas experiências sài»In*-
ipiciitcmcntc frustrantes, é
natural iptc a dedicação c a
t i-.tli/.içãi > nessas áivas scj;un

| >i t|t ii lit atlas e 11 ,u .ilxin |x >r

produzir problemas na cs-

lera afetiva c tu» desenvolvi-
iiKiilo(la|H istui.ilulaflc.

() tloniiiui» tia leitura está
ligaiIa a \árii»s pnxess» >s tjue
se associam paia que seja

]x>ssívcllcic compreendeu»
f|uc se lé c esses ik |x tult in
de dilcrcntcs funç-fH s cogiii-
Uvasc seus»in.tis,n»intiateu-

lão c concentração, a cons-
ciência lom>logit a e onográ-
fica. a (Icttxlilit ação tapuia,
a compreensão*, cihalctt.

Apesar de se tratai fie uma
habilidade muito compi-
c\a. a maioria das crianças
adquire facilmente essa ca-

l».u idade. 1 Jiiict.tnto, existe
uma parcela significativa tle
.iltiiitis f|iic apresenta gran-
des ihlit iilfl.ules na ijin ndi-
zatjcm da leitura e escrita.

rodemos compreendei ,t
ansiei |,u k- ili »s pais en i li ii t ii i
dn siicissoescfil.il tle s»us

filhos t prim'ipalmi nte cm
relação a sn,i alfalx-ti/ai/ão.
da mesma fbnnaqiieenten*
demos su.i angústia c pi t-

plevitl.iflc ipt.unlo a criança
se mostra incapacitada a
acompanhar acsiol.ind.ific.
coinou Ia/cm seus colcgui-
nhas tle mesma it lade.

A dislexia não ê doença,
mas um n'.iiistfiniofleaprcii-
di/agem. cujos sintomas |>o-
fiem ser pcrceliidos desde a

ptc-cst ola e o diagnóstico »¦
geralmente condindo quan-
do a criança alcança os sete
ou oito anos tie idade.

A dislexia c caracteri-
zatla hiiitl.imciil.il mente

IK-I.i presença de grande tli-
utilidade para a aquisição
da leitura, geralmente
acompanhada |uu idêntica

pn>l>li in.itii.i ern relação á
isenta, quando não existe
atraso cognitivo, problema
psicológico de porte ou
deficiência sensorial que

justifique tal transtorno. A
maioria das crianças disléxi-
i as solte com os freqüentes
fracassos escolares, os quais
«ciam o rebaixamento tia
.iuti>-csliiiia e, i oiiscqiiin-
temente, levam a t oniporta-
mentos f|tte van.itíula apatia
à agressividade, tomando a
vula escolar e familiar minto
dcsgasUuitc.

Kstudos c pesquisas, têm
demonstrado i|tie a dislexia
c congênita, .dela in.us me-
limos que meninas »• tem
.i|x)iii.itlop.iiaiim.itiaiisinis-
são hereditária. ()s sinto-
mas tia dislexia |mkIciii sei
aliviados com o ar ompanha-
mento profissional
adequado, pennitindoà cri-
anca cursar nonnalmciite
a escolaridade regular, «lo
ensino luiitl.iiiiciu.il á gradu-
ação ou |u»s-gr,uliiaçáo. tle-

|>tiif lendo de (atores iiidnid-
tl.Us.

I possível percebei d-

guns sinais de risco para a
aprendi/agem «l.t leitura e
esenta desde os quatro anos
de idade. Essa percepção
precoce c iiiiiHuianiisMiiia
no cntanunliamento ila cri-
anca aos profissionais esjx'-
cializadoM-m tal diagnóstico
(psuopedagogos, neurolo-
instas) a Iim de evitar que os
danos conseqüentes a b.uxa
aiilo-esiiina e os problemas
escolares comecem a s» in-
stalar.

Reioinciida-sc começar
iimtiabalhotieestitiitilaçáo
sobre a transição natural ila
l.il.i.ileitiiiaees» nt.t. Aguar-
fiai que a criança supere

|K»i si as dilii ultl.ules jxxle
ocasionar outras questões
que apenas complicarão a
sti.i pitihlcin.ilii a.

MARIA IRENE MALUF epedagogae

especialista em Educação Especial e
Psicopedagogia

Vnteag como alternativa de renda
P0lcrt Tr\. rAe\m*a m*m

Este estudo promete fazer uma
.in.ilis» sobre um tema emerfjente.
A Antcag surge como uma mi» ia-
tiva ousada, pio-ativa» autônoma
no âmbito da aitlogcstáo. A busca
dessa perspectiva autogcstionáiia
foi amadurecida poi um sindi-
cato tutista, que em 1991 decidiu"assumh 

a direção tia empresa
M.tkcih em função tio encena-
mento ile suas atividades prodti-
Uvas e ila eliminação de |S2 em-

pregos duelos" (Nakano, 2000).
F. compreensível que um grupo
tle sindicalistas buscassem novas
formas de fazei |k»Iiiha. gcstaiido
métodos alternativos ua organiza-

ção do ttahalho como resposta a
iiestniiiii.iç,it»piodiitiva. Trata-se
th uma associação cml sem lins lu-
t lalivos tpu- congrega assot laçáo
dt trabalhadores em empresas th-
autogeslão e co-gestâo. Congrega
.itii.dinciitcMOcmpics.is» t cit ade
A..»()() liabalhadores pi.tiu .nulo
autogeslão.Construú esse uu xlclo

auiogestionaiio uão representou
tuna tarefa tias mais fáceis, os de*
s.ilios lotam intensos. Para alem
(los mecanismos legais para a via-
hili/açáo desse tipo tle negócio,
essa iniciativa exigiu a construção
de uma cultura da cooperação e
tia autonomia i isto levou tempo
para ser construído. Somente a
parti] tia legitimidade política d.t
(u gai iiz.tç ài »»• que t >s nos foram de-
satados. As empresas afiliadas lo-
iam se eiihoiili.intlti mais na vida
ila Antcag, cm um processo de
ampla participação. Está compro-
vado que esse Upo tle empreendi-
mento cooperadvado requet a
(oiiiiigaçãodos aspectos técnicos
t |u»liii»ns, t|uc se imhiit .un corno
uma osmose, risse »• o segredo tio
sucesso tia Antcag quc.ao longo da
sua luslona. não tugligeiu iouessa
união. A tat ioii.dnl.itle te» nu a não
st>hie|H»sot.uii|ui|u»lttito,aocon-

ttáno disso, c o domínio político
que constitui o motor tia organiza-

ção. Essa modalidade de empresa
st iii-patiáo tem sua ínspiracáo ua
vertente <|o novo sindicalismo.

preconizada pelo sindicalismo
combativo dt» pos-64 no Brasil.
irata-sc de uma t i>ncepçáo que
busca coiisiruir um sirta*bcalismo

pela base, autônomo c classista

que possa expressai os anseios das
classes trabalhadoras brasileiras.
A organização borizontalizada

por local de trabalho, consdtui um
dos fundamentos políticos di-ssa
vertente sindical. A Cl I (Central
1'nica dos Ti.ib.tlh.uloics) tiailuz
a expressão máxima tlt» novo sú>
(lualisiiuH ioi)siitui-Miionteii ii-
uai paia o tt»ii|unto dos trabalha-
dotes autônomos »• combativos.
A perspectiva autônoma é, certa-
incute, o i .111/ inspirado! tios cm-

pi cem Iim» nii »s autogcstionaiios
ua atualidade. Tudo acontece na
empresa *u»i dei isaodos trabalha-
dores, o tpu pressupõe fóruns
» instâncias na estrutura organi-
zaúva onde iodos podem partici-
par. Isto laz avançai os negtH los a
medida que as ações expressam
flif isihs coletivas, pois como asai-
n.ila Singei (2000), 

"a 
economia

solidai ia t uma t nação em proc-

cssti continuo de n^balhadores
cm luta contra o capitabamo".
( m aspecto impoi1;uite que deve
si t u ssalvado e a diferença entre
cooperativismo c autogeslão. Na
uni t.itiv.i t ih)|kiativada o aspccio

político c bem destacado, muitas
vezes chega a assumii proeminên-
cia sobre os aspectos técnico-op-
ci.ittvos. I ma cooperativa nâo
opera riecessariamente como me-
tixlo tia autogeslão. Ela pode as-
siiiiin |h t» inpioii.uiume a loi ma
d»- gestão, sob outras formas de or-
ganização do ti.ihalho. A perspt i -
uva autogesüonária » diferente

porque sii|KK a parti» ipaç.io t in-
tervenç at i direta dos ti abalhadt nes
nos rumos da empresa. Eiiin.it ul-
tum tpu- .iiiid.i esta sendo testada,
avaliada, reavaliada e propensa a
mudanças. Poi tudo isso precisa-
nu >s lomehi.il e-^e u|m> tle geração
dt renda em nosso Estado

CELSO TORRES t* economista e mestre em

SocK-iogis do Trabajho peia Ufam (Universi-
dade Federal do Amazonas)

Carreira gerenciada
FISvtoGuimaràes

A decisão sobre o su-
cesso ou fracasso na ».u-
reira » uma responsabili*
tl.nlt tle i ,id,i profissional.
Não podemos tentai ml-

par ninguém se algo tle
ili.ulo ou mesmo náo es-

perado ocorre cm nossa
trajetória profissional.
Precisamos estar atentos
aos momentos, neces-
sidades e fatos. Ao geren-
ciarmos nossa carreira,
devemos adotai uma visão
empreendedora, não un-

postando se somos patrões
ou empregados.

\ hisloi ia nos tem mos-
li.itlo tpie os melhores

profissionais sempre pos-
suem habilidades e t om-

|Ktilii ias paia o » atgo que
desenvolvem e, acima de
tudo. gostam th» tpie ia-
zem. Os tpie geieiKiam a
(aneuade iiumIo pitt-ativt»
|M>ssiiiui maestria |X'ssoal.
(liam modelos mentais

próprios, buscam a visão
»oiii|).ii iilhatl.i. trabal-
liam iiiii aprendizado em
equipe e sempre pensam
de um modo sistêmico,

r* facilitando com tudo isso
a busca tio sucesso profis-
sional tpu* é uma consc-
tpiêiHia deste bom ger-
ent lamento. A visão em-

prt-endedoraé res|>oiisável

pela observância das opor-
t unidades.

A pro-ativ idade c algo
«pie realmente Ia/ a dite-

lença cm totlos ns m,.
mentos tia organização
evitando a ic.Unidade tát»

prejudicial para Iodos. A
mesma |K'ssoal e uma nc-
cesstdade, |K*lo fato ile vi-
vermos cm comunidade.
As empresas exigem, hoje.

profissionais empreend-
ctltues c pto-ativos, pois
a era tle não se {Manejai as
dificuldades, deixai acot>
tecei c tentai resolver
(leativiiiatlc) já não c mais
vista» oinlious olhos.

A vontade de vencer
vem sempreacompanhad.i

da pio-.ilivitlatie. assim

quando vemos um profis-
sional tle sucess»», certa-
mente este buscou, econò-
nua btist .nulo. fhiign e atl-
ministrai de fato o mino ao
sucesso sem i-s|H'iai neces-
sai lamente que outra |k-s-
st >a diga o tpie e prenso sei
leito, ao contrário, este tipo
ile profissional da idéias,

posstu habilidade no trato
com as pesstias e busca no-
vas idéias e debates sobre
temas importantes paia o
sucesso de todos.

Desenvolvei conceitos e
alg«» que começa a ser tra-
baldado nas oigaiiizaçtK-s
modernas. Vivemos um
longo |K-iitKÍo tle simples-
mente fazer sem realizar a
devida intua em relação
a«>s projetos e ordens. O
momento atual busca um
equilíbrio em relação ao
tpie deve ser feito e como
deve ser feito, e aqui, entra,
ou ilevenaentrar, a p.ulii t-

Fo»0 More» l*rx»gu«

^^kaaaaãáa^ae**'

paçáo tlt» profissional que
ícaJmeulegeieiinasuaiai-
reira, |M>is e momento de

p.utu ip.it com suas optiti-
iHs.t nando n uni» los nu n-
tais para titiiquctcr proje-
tos reais que poderão ser
leitos »oin grande sucesso

para as organizações.
A visão compartilhada

e sistêmica deste profissio-
nal evita t nos básicos, la-
edita a bus»a de soIuçihs

para problemas que po-
tlcm ocorrei durante um

protesso realizando pia-
nos i ontigcni íais c tn.i um
apieutlizado em ctpnpi
tpie estará sendo compai-
filhado com t> >• 1. >> os fim-
cionános e colalxiradores
tle uma organização Ia» ili-
tandt», com isso, t> cresci-
lllll lio ptolissloli.tif Ias |Ks-
soas envolvidas que decidi-
iam participar ativamente
ile tfxloopn»» esso.

Certamente, o gerencia-
mento ideal th- nossa cai-
rena não (tossiu um passo-

a-passo escrito. Calie a
cada um criai e trilhai seu

piopi io t ammho. se mal

planejado iremos para o
descontentamento e Ira-
t asso » s» bem planejado
caminharemos para o
sucesso e a realização de
nossos sonhos.

I (ulos os th,t> podere-
mos nos ilcp.it ai com situ-
ações diferentes, todavia,

precisamos estar prcpai a-
dos a Iim tle que tais novi-
dades não sejam sutprcsas
iles.tgi adãveis trazedoras
de prejuízos |>.u.t nos »•
ik >ss.t t ii ganização. A cons-
i uni ia que as pessoas
deu in laz» t parte do pi»»-
cessoé nei css.u ia, mas nào

podemos imaginai tinlasas

pessoas sendo capazes de
.ninai sempre, poi isso.
existe uma necessidade fie
ter habilidade no trato com
as pessoas, ter uma visão
»oinpartilhada e sistêmica.
btisi.tr um equilíbrio pro-
lissional e fazei aquilo que
gostamos, pois somente
assim |M>dt remos escolhei
em nossa cai reira se sere-
mos o condutor estando na
direção dos acontet iinen-
tos ou um passageiro que
estai a .qiciias apreciando.

FLAVIO GUIMARÃES e dire-

tor da Guimarães Consultoria e

Treinamento Empresarial ad-

mirnstrador de empresas e pro-
fessor universitário

E-mail guimarsesconsultoria
aviva» com br

TOP & BOTTOM
OIJVEIRA

JÚNIOR

Presidente da GOL

Anunciou ampliação

de sua frota e do

número fie funciona-

rios da nova Varlg.

VITALMIRO
DE MOURA

Fazendeiro

Acusado desero

mandante do assas

sinatodamlssio-

nariaDorothyStang.

69
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ADJUTO
AFONSO

Deputadoestadual

Propôs homenagem à
Masa pela indicação de
Melhor Empresa do

Amazonaspela "Exame".

CUIDO
MANTKGA

Ministro da Fazenda

Se recusou a receber

proposta do PSDB sobre

a prorrogação da CPMF

para apenas 12 meses.

ea

FRASES

té
Difunde sea Im

pressão de que as

praticas de corrupção

sejam corriqueiras

na gestão da vida

política, e Isso cria um

clima de frustração.

Dom Geraldo Lyrlo Rocha.

presidente da CNBB.
sobre o momento critico
na política nacional no
Congresso.

ét
Não sei se condeno

ou absolvo o senador

Renan. De repente

surge uma coisa nova.

uma testemunha.

Quem sabe isso ja se-
tia uma prova?

JeffersonPeres.
rela tor do Conselho de
Ética do Senado, sobre
o terceiro caso contra
RenanCalheiros.

0% artigos assinados sao de

responsabilidade dos autores e nao

refletem necessanamente a opinião

(k) lurnai hu Cummrrrui.

0 «v náo satisr-onsatwliza pelo re-

sultado do uso de suas informações

em operações financeiras
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Crédito

Operações apresentam forte crescimento
Em setembro,
credito com recursos
livres atingiu a soma
deR$600bilh«ões,o
equivalente a 20,4%
de aumento no ano.
EmrelaçãoaoPIB.o
saldo de crédito total
atingiu 33,1%.

O 

volume loi.il tl.is ope-

rat,òes «le crédito

atingiu RS «.">!. I l>i-

Ihões em setembro tlt- 2007,

isso iepieseiitt.il um aumento

«le 1,1'í. no tnés «• 2 _.S'*f. no

ano. O percentual tnetisal tie-

inoiisiit.il um crescimento

menos acentuado etn relação

a iiillio «• agosto (2,25% «•

2,98%, respectivamente), m.is

vak leml.iai qui- O més «le

setemliio contou com l(' dias

Úteis, ante 23 dias úteis em

agi>stt.e 2_ítluisiiteis em |iilli«..
Os créditos ioiii rei ursos

livres, istoe, sem i«-t iirv.scom-

pulsorms ou Koveniameiitats,
continuam representando .1

111.1101 p.11111 ip.i«.it. 110 «rédito

total.«011170.2%. Kin setctnl.ro.

este montante somou RS 800

bilhões, o «pie representou

um crescimento «le 2<>.H, 110

ano. () restante, ou seja, 2.*.K%

do volume total, refere-se às

ojyera«,<K"s «0111 ri-rursos dtre-

cit.nados «pie .tt 1t1__.n1 R$ 2.) 1.1

I.iIIhVs, «¦ teve um aumento tie

8,0% no ano. Km relação ao

IMI.. o sal«l«> tk- crédito total

.itiimiii 33,1%.

Dos teciUM.s livres, tlestat .un-

se o«lescinientt.tionvtlttt 1 pira
consumo, tr.idu/itlos no rirtlito

pessoal «• financiamento tie \«-i-

illlosioiitlosUlIs.

()s rmpréstiinos tlestinados

.10 tinanciamento «le veitulos

e outros Itens (mineis «¦ elelro-

tlomestn os) totali/ar.im em

setembro RS KK ..illi.x-s. o <|tie

representou um aumento de
2,i.% no més «• 2996 quando
comparado .10 mesmo período
do .1110 anterior. As 1 .peia«,«Vs

«le leasing |>ara pessoa lisica

t.iinlHiii se destacaram, itim

um trestiinenlo em 12 tnes«-s

de 7<>% c 110 ano de ó.í.4%,

.ituikontlo * im volume de RS 22

l.ilInKseinsetenibit..

Osicuiivisn Litnx»sa«HTe<iilo

|M'vs»_al.i|iK- um Iik 111 t.unU-m ,is

o|m 1.11,1 «rs 11 iiisi_ni.iil.is. tiveram

¦MM. n ¦ _^^_

1 >_____¦_______!/ J_l_^_^_^_l

Marcas

Pesquisa inédita braça
perfil do consumidor

Rnanaamento de veículos está entre os itens que contribuíram para o
aumento nos empréstimos que totalizaram R$ 86 bilhões em setembro

uni toes< inientt > de 1.1% im . mês

e20j9%embs_KanuaL

I -ia modalidade representa

42.1% do total «le crédito

para pessoa física e atingiu

em setembro o montante «le

RS <<7 bÜbÔes. Já «. crédito
consignado leve um aumento

de 1,'.% n«> mês, lotali/ando

RS t>u.H bilhões em __etetnbro
de -''" >" e. quando comparado
ao mesmo período do .uu.

anterior, teve crescimento de

..(...'¦.%. Recentemente, o pau
tie expansão «l«-sia modalidade

tomou-se maioi tu. si_jniento

tios trabalhadores privados.

tom um .iiiiiienti. tie ._.*_, em

12 meses, embora o volume de
empréstimos consumados p,«ra
ossenidorespúhiii ««continue

apresentando ritmo elevado -

t."»%em I 2tnes«-s- e concentre

quase .< totalidade deste upn

de «nipréstimo. Desde 
'2*M»l.

aumento «Ia parõcipaçio tl«.
n-tlito nuisimiailn em u-lat,!»)

.101 reditt > pessoal t«-ni sidi.co 11-

sistente -saiu ile 27. \'%, «• hoje

representa 56,7%. Este fato

|hm1c sei explicado por i-ssa

modalidade apresentai custos

menores ao tomador « dai

maira scícuranca ¦¦'.«r« «loi.

EmpréstiiTio imobiliário tem alta contínua

(> panorama doi oiisiimi.tle

manas próprias 110 Bi.isil será

tini tlt.s tenias aboidatlos 110

próximo tli.i 10 tie iiiitui.n 1 110

lançamento 0lin.1l da AI.1n.1pro

(Asso» i.u,."ioI.r._.sil« ínult M.tn ,is

l*ropi"i.Ls« r«ii«in/,is."io) -wuiii

abmaprn.atm.br. cm evento

|MI.I 1 
"><l 

|Hsso,ls. 11,1 | lll.il 11

tio Centro Bntâiut o Brasileiro,

em São Paulo. A entidade

reúne tl«-/etias <1«- empresas

tie diferentes set_pmenios de

mercadoefonnati K»demiçi*"io**.

prestadoras tie s*tvk,«>s, ímlus-

truis e «anais ile vendas, devle

o varei», supemiercadista até

,ita« a« listas e 1 listnlx ik lt >n-s.
"A 

missão ria Ahin.iprt. «•

11 ilon 11.11 c orientar eni|*n*sárK»

e coiisiimitloies brasileiros

sobre as vaiitaxens das marcas

próprias, cujos produtos «¦

ser\i«,«>s conquistam cada \*ez

mais p.iiiinpivãt. nas vendas

tio inenatlo \are|ista", disse a

prcsHkiii»- NikIc Mt.tites.un..

O evento tl«- bnçaneoio «Li

Abmapro será marcado jkh
tinas |_.ilestr.is. KatiiiuiMctliii. da

l.iuiilVint I. apresentara il.ulos

inéditos tio -1 _.mitlo estudo
"I 

l.iluti >s »• iom|M.ii.init'iilo «Io

consumiilot «le nwna ptopiia".

HiR- nn.sti.1,1 c\i.lii«,ãot- ,«s ten-

llêlK-Utsdos»-_3ll«-llli>IMipii-

Ue lext-lt k 1. (a .1 eieemplo, 1 n it

houve um aumento «Io iitinieiM

tte (Ioiiik ilios t|iie compram

«ss» iip». tl«- pi ik luto tie 
">>.•..

t in _'ixi... para 67%. em Jtm.,

ou s<¦)._. uni aiiinenlo tlt lt. v

11.1 nanparacão <«>in ,1 |» mi

anterior. O levaiitameiiti. tem

como l_n.se a pesquisa semanal

teali/ada em tcxlo o pais |x I.

instituto, .1 «]uaJ .Kt.111p.111.1,1 ,,

1 oni|a .11.111 .«•nio tie rompi.t ila

laniilia.slir.Lsik-u.ts.

Para isso. os pesquisai loi,

tia I.itinl'anel visitam sen 1,1

11.1I111» tite S.2 mil lares, qm
trprescntani MJM> «Li nopuLu.ii,

nacional « mais «l«- íxn, (|,,

l>otfiicia] tk- ««Hisiinio in, jm^

Na palestra, serão apreseiii.nl ¦-

também «lados referenii-s .,

freqüência de «otnpras, t I.ism „

t|u«- mais consomem e ia/o»

t|ue ainda _Ao empecilhos pu .

.1 llkissltH.lvào tio COIlslU |. ,s

pnHliitosde mai cas próprias.

Já Nelson Chnsti.iiiui!. .1.:

Su/aiio l*etr(M|tiiniiea, «om

Ielli.1 SiisIi'iii,iIiiIh1.mI« ,i|iIk.iiI.i

n-abclatU-, v.uik-i.dlaroiimalt-l..

t le _fcst.io.it lot atlo pela empit -s.;

t|iie abr.uuct' as 11 cs «Iiiikiis. s

l_a.sM.is «Li siisteni.ilhImI.hli .

Ilolllli .I.S.K l.llt .lllll.ll llt.il

Além das modalidades |a

citadas, vale também destacai

«> contínuo crescimento tias

opeia«,-«Vs tlt- eiupiestiino iiih»-

l.ih.iiio, t|iic apesai de pissiui
uma parti» ip.i.,u> |H-«|ii«na no

volume iot.il de 1 t«-<liio. ,i|K-nas

0..»**,, tem si ,ipiescutado

1 01110 uma rias nu«laliil.iili-s

de «ictlito qut mais tiesteti

nos últimos anos. A cxpuisâ».

«Io financiamento imobiliário

em l>.isi- mensal, anual e em

12 meses foi de 1U.I_%. 02% e

8.,.%,ies|xiiiv.uiniitc.

( )seiiipiestlllios pila |» «ii.

lundu as tiveram um.iiiiut iiiiuli

1,4% no mês r 2ti.2'T. cm 12 iik-

ses. o t|ll«- tepii senta imi s.il«lti

«111 eslo»|iie ilt RS .10 I hillio» s.

Nest«s<-_;iiniilo.|*Hl«iiios(k-sta-

tal asi.|K-iasia"-tlt 1 .tpii.iltlcKiio.

tHK-\enin«-vt-iiilo.it.ix.iilc U%

(|ii.intlo comparada .10 mesmo

mês tio .1110 antetlt.l e .1111 uni

RS 82 NIImVs «-tn setembro. (>s

re«oirv.s releientes a .H|iiisn,áo

il«- Uns aiiinciilai.ini 2.K% «tu

nl.K,ao.i_;osli 1 r viiiuiani cm se-

tcmtai.RS lt.,1 billuas. ( Xin.iii-

ciamento nnobiliáno i.uiiUiii

merete «lesta«|iie ao expanda

ól.i^.eni 12 meses.

Uiianto aos sakkis p«_r atrn-

dade «¦««¦nóinua. os n-ciirv»

direcionados as |iessoas físicas

ix*|hx.sentam A 1.2"*;, do «oluiiit

Itrtal t'iit|iianto o sctoi uiiliistii.il

Itinpiilii i|H(,.ioilc22.1'V..

('ompaiativamente ao més

«le setembro «le 20»Mi. os se-

tores «¦iih.s empréstimos mais

cresceram foram indústria,
li.iliit.i»,."!». e pessoas lisit as. 1 om

ai.ijt%. 2"»._Nt.e Hl.t%. restac-

tivatiK-nic. Assim como uumr

10111.11\|-.tiis.ii ¦ (l,i demanda, as

operacíVs «le cretlilo lainln 111

estáti impulsion.ind«i o cresci-

lllflltoti oliomii 0,101 olitnl.llll

pu.1 o uniunii 1 «Li capacidade

tk-oteii.itt.i (a 011< unia.

FS-SKXl

fiiica

\ meili.i tl.is t.ix.is de iiiios

tlt.s t lll|)lt sllinos |MI.I |K sso.t

lisica diminuiu liiteirametiie

i nm .«i. >stot setembro de 2tX>7.

ao (assar de li>.i>% a» > ano (tara
K.,.>*fiao_UKi.iTs|»-tljx-aiiKtiic

( ) pi. t/i 111 u 11H > 11.1 m >| ieraçnes

di ci edito .iiiiiii ultHI ciii 1 um».

ih.is. tk- 11 I «li.es pua ti** ilus,

eiK|u_uitoaui.«dim|___ênc__i média
lc__dc___tO,ldepnritopetrattaL
(k- l.7'«..cui.i_;os.opii.i l.ti-V.cin

stiemlm.. Kjii teU, joasetenibn.

tio alio piss.»»|o. tiolIM lt lIlK.i. 1

de 731a nlli rs | a 11 ei 111 lals na taxa

in» 1I1.1 das 1 >|a-ia« 1 a-s pu.1 pes-
siutisKai|iK,t-iatlc.V1.8%a«>aiiti

em stHenilMi.de 2006e pissoii .1

4ó\_**i¥Mi_csnK>n.ès«.e 2.107.

()|r_«/».iiKttK.iUso|_erai1t'ies

t xpiiiilm em 7.1 dias e a uiadun-

pltllll.i lillllllllllll cm >>.'> de

|xmiiii| a-mntu.il.

l'iHin««Lili«LHkali i>pi,K,iHs.

pudemos destacai que houve
ni.tioi icdiK,.10 iLis taxas ik-puos

«lasoja-na,!a-stk tie«liio|xssoal.

«*iaua-ha-nitainl»etiios«iii|)res-

tuiM.s toiiMi, i.iilos eiii tolha ile

puunt nti>. «|tle tlllillliuil.illl '«..">

|MHUos|M-r«viituaLsein 12meses,

«le.18. >f.a«».um .ei 11 s» ti 11 il 11 o 1 k-

200.Í para (9,4% ao ano cm •___*• .

letniiiotl» Jix'7.

Também houve dúiuniucào

das taxas < 1. >-1 in|HestniM*s (tara
a»|UlsK a» > 1 lt \t li 1 li. is. Ill.ls iilllll

nttiio tneiK.i. tuna \«v «|iie os

spreads deste üjm. «k- o|xi.n,ã«»

sàoineiv««•>. em Iuik.ío«Lis <a-

ranuas ali«l.nl.i> I'. >i 1 .utn> l.nk..

tMMixeatui 1» iiloin.UKiii.il ii-i taxa

«k- nut-s«k»clK-»iiK- cspe»til, tk-

l."«). V«.ein a*tost«> paia I NU)**.,

« MIM II llll.lO

al|C£ IU

fJe 
,

l> l).tlH'.l>

mm^AmwWÈiC ^ ^^ If)!

V 
',J,P\. 

>j __R__r' **_?.*»* a» 
'

A ;i|kisentaria Mana das Graças Leite Motta
comprou tivs kits da c«ln,.i«.««um tnoi.tlivo ao

.iiumis.uh) <lc Manaus ja |kusando nos net«»s.

®TRANSLARMUDANÇAS & TRANSPORTES

Com 19 anos no mercado, utilizando os melhores meios
de transporte e possuindo diversos serviços de consoh
de sua mudança, conciliando custo e tempo

A Translar. tem em sua bagagem, toda a experiência

que você e sua familia precisa para *}
ficar tranqüila na hora da mudança

Seus bens serão manuseados por equipe
especializada e estabelecendo um cronograma da
embarque de alta precisão e agilidade

'*àWNr\\f>M ______ __tols€_r_E^ { lí 
' 

I

• MUDANÇAS RESIDENCIAIS
• COMERCIAIS
'INDUSTRIAIS

• TRANSPORTES DE VEÍCULOS

Av Grande Circular n° 5924, Sâo José
CEP 69086-300 - Manaus-AM

Fones (92) 3644-5000 ( 35551 2776 e Fax (92) 324B-,5yt-

www.translarmao.com.br • translar@translarmao.com.br

^-MT^a/O
AlaSCONDICIONADO FARÁ VEtCütOS

Instalação, manutenção e revisão de carros nacionais e importados.

Ar-condicíonado para Celta, Corsa, S/10, Montana, Fox.

Resta, Gol, Blazer, Ford KA, Palio, Fiat Uno Fire.

Ar-condicionado especial para Vans e Caminhões.

Peças Originais e Importadas

Ki** AmmaT *9m~t*mf)

New Frio
»* . i-iNDK-11 W_AOO MM v HCUIOS

Av. D. Pedro I. 185 - D.Pedro
Fone: 323*0999 3239-0995
e-mail: nexv frio@hotmail.com
(Próximo ao Colégio La Salle)
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Infra-estrutura científica

Solida infra-estrutura científica é fator essencial

p.ua a realizava» de |*e stpiisas «le 'xinta e a geração

j «le i oiilie» micnto e tecnologias. Apesar de algum

progresso, a infra-estrutura científica ««instruída em
Manaus nos últimos |o anos não acompanhou a rá-

pula evolução que se verificou nessa área nos países
avançados. ( ) problema c «pie sem excelência cieiiti-
fica não sita |tossiv»i alcançar um futuro alvissareiro

pai a ate «iiioii na di/.IM

Nesse sentido, a dnctoiia do Ciiaui. no inicio
desta semana, reuniu-se tom dirigentes d«> Inpa
(Instituto Nai i. mal dc Pesquisas «le Amazônia) -tle-

« ano dos órgãos tle pesquisas que atuani no K.st.ul» >

do Amazonas - »<>niooli|ctivodc c oUt.n elementos

p.ua ('laborai, em conjunto com as demais cntida-
«les empresarias, unia i«>i respondem ia a«» ministro
Sérgio Rezende, com cópia para «• presidente Lula,
i« Iat.indo as demandas Io» ais na ai» .k íciiuti» a.» ujjo
textoéa s«kiui tians» nt»i:

Manaus. 2.'t«It¦«.utubi.ule 2<M)7

Dl. SeiiíUi Ma« liado Ke/ende

Ml). Ministro de KstadodaCiênciaelecnologia

Brasília. DF

Senhor ministro,

( ) grande desafio da Kc«i.ki Ani.t/ónia -detentoia

da in.um biodiversidade do planeta -. e em paitu u-
l.u da /.FM (/.oi ia Fiam a»l»- Manaus), c a geração de
««inlie» mietito « untilii <> e «le tecnologias que per-
mitatii aproveitar econoini» anientc seus recursos
ii.limais. Para lauto, c essencial contar t om «apitai
intelectual «le ponta, «> que unpli» a «lotai os mstitu-
t«is de pesquisa locais, entre os «piais ressalta «i Inpa
(Instituto Nacional «le Pesquisas da Amazônia),
com omcciii sos humanos ç a infra-estrutura cientí-
fi» a dc (|iic necessitam.

O Brasil é signatário das "Convenções da
Biodiversidade e tio Clima" e, torno tal, se propõe a

desenvolver estudos «pie promovam a conservação e

d uso sustentável da búxliversulade Ik-iii como mo-

mttii.il c iuitin.il os efeitos das mudanças «lunáticas

Ktoliais sobre a mesma.

A Ama/oiua tem papel relevante nestas questões

I" -I sei determinante no controle t- rcipilacão do

(lima regional e nlnli.il Nessa linha, o Inpa ««mu-

de na o mau ii programa mundial em pesipusas de in-

teraçôes l>u>sfcia-atnioslci.i em regitVs tropicais, o

Pi oki ama LBA, o «piai abrange toda a Amazônia e

paile »l«i cerrai lo brasileiro, cea instituição nacional

gei adora «• detentora do iii.uoi i alx*dal de »onde» i-

mento sobre a biodiversidade «• o tisti sustentável d»is

recursos e ecossistemas amazônicos.

Paia ies|Miudei .ms n«iv«is desafios tpie se apresen-

tam. a Amazônia prensa urgentemente atrair »• fixai

mão-de-obra altamente qualificada na região parage-
rãr couliet imento »¦ ampliai sua capa» idade tle ana-

lis» »i tt ti a t visão tle tuiuio. Neste sentido, as t-utida-

«les »1» «lasse- representativas do setot piodutivo da

/.FM vêm somai esforços ã iniciativa da Academia

Bi asileu a «!»• ('iéncias «• dt- instituiçôe» locais p.ua im-

plementai a proposta de formação. atia«,ão e fixaçâi •

de recursos btimanos qualificados na região, bem

»«uno dc atuali/açâo < ampliação tia infia-estrutxiia

destinada a |>est|iiisa «lentifit .t de alto nivel c s«h lah-

/.!«, ã( i dos i (uibc-c ínicnti is gel ados.

A mu iali\ a i\.i Ac adenua c demais instituiciies lo-

« ais se uíscit no anseio dos r.st.td* is da An ia/» nua em

»«íiiijxii uma retle »le govenui, instituições «le ensino

« |>estpiisa «¦ empresas dc- gestão e inovação no s»-n-

tido d» agili/ai a geraçãti de i onbec íincuto e sua dis-

seiinnação p.ua a sociedade, dc forma a gerar renda e

emprego |>oi meio da uiiinp»nação dc novos ptoiiu-

tos e pio» »-ssos onuutios na divei sidadr de recursos

natiiiaisda Amaztmia.

Na expectativa de ipie esta correspondência ai-

cance seus obietixos. tendo c-in vista a conotação cs-

(rategua da Ama/oiiia paia o Brasil, apresentamos

nossos cumprimentos a V«»ssaF.xceléncia.

Atenciosamente,

(seguem as assinaturas «los presidentes das entidades

empresariais do Amazonas, representativas da indus-

tna.coinércioe agricultura).

Infoimática

Esta coluna e publicada âs quartas quintas e sextas-feiras e

e elarjorada sob a coordenação do econorntsta
Ronaldo Bomfim

follow-up@cieam com br

Positivo da Amazônia tem
projeto aprovado pelo Codam
Com investimentos
de R$57,54 milhões
em ate três anos
no PIM, fabricante
planeja, inicialmente,
produzir 24 mil micro-
computadores porta-
teis, 60 mil desktops e
24milset-topooxes.

Pm HíNRtout Xavhi

A,i|nii\a«,à(i 

tltis 27 pro-
iet( >s industriais n.i

l.inl» da iilliin.i i|iiin-

l.l-lt ll.l |x|o ( (xl.llll (C «II1SC-

lho «le Dtfsenvtihiniento «Io

listado du Ama/onas) refe-

rendou veiv iniciativas tahns,

cuja ordem de invcstimcntov

supera um total d» RS 207,.i.i

iiiiIIkhs c .iiiid.i n.i consolida-

çfto definitiva de um polo dc

lllllll IlUlIl.l l(H.ll.

l>m.ii:i( a reunia»}, d anuii-
do sobre as poMbCH de in»
cenüvo à chegada dc novas

llldlistnav dc 1( impute nics ele-

iroeletnminis leito pelo (1tul.11

«la Sephn (Secntarà dc lia-
II» MU i» III. •( DeseilVoiwilHIlto

le (iiioiiiioi do Amazonas),

IX-niv Minev, vem capdanea-

do pejo adensamento do setor

«le ttciiv ile uifoniliúca.

O Mdftano disse que a

vinda do (iniixi Positivei In-

luiiii.du .i S ,\ u |ii(-s(.|it,i um

passo itii|Kirtaiite n.i disputa

Killtl.i d IVii.m.i |k I.i (oiues-

são de lariielicios lis»ai\ pai.i

produtos da indiistna de in-

I' M m.iiii a ( .mi' iinai,,iu.

tliiKiMilifiros

oto tvt_cc Rooigu»*

Congresso
reúne
profissionais

Omiarvai nesta «iiuitia-iciia

e segue ate saltado, uo audito-

rui Neieii Haiiiiis. in> ,uh*x«i

II di CVuiuu.i «Itis IV iMii.idov
cm Brasília, a scgiuxla etapa

«Io ("NP iCuiuqevvi Nacional

«Ie lVottsMoliais) iciostrados

ihi (.'«mlca (('(Hisclliii Federal

de F-iHriiluna. Aii|iiiierura e

Vni "in ui ii.i) I*aitHipaiu do

»-\cnl«i eiigcultciiov, aii|tii(ctov

e agroilolliov «If lixlo (1 tialv,

eleHos por setLs pires ptoliv-
sMNriais |iai.i votai .cs |iro| tostas

«jtte in»«i((Hiipot o I*a»lo Pio-

físsHMial e Sucial da laiegi n 1.1

O im M.l« nu tio Crea-A.M,

ciigciÜK-iiii it\il .Moiwi lilis

ItuihM. esla DO IXsuito Federal.

aioiupuiluiiiilo ¦¦ immwi. IV'

.unido c<hii o es|ieci.ilis*a, e

|ne» iMulwiiln e deixlii iik'Uhi-

U.IV p.U.1 .1 l.lt«X« >H.I. ultMIS.Ul-

iIii.cn cfaíerrik,—s em (.uLim^ao,

1 ,l(l(|llllll 15U.U1IM ll.ulrrll.ll |XII

ilicK»(Li ,i|il(iv.n,.in (ie leis.

(> |HoMUKi passo vera tuu

cmisLuitt n.ili.v!li< i ix« |x»Icicn
IcxisLinvo «- Ia»-» iitivii |mja ; • •¦

em |*raUi<tu> |Nt>|xisi.iMÍ<r. jmo-
IÍsskmuus |vu.i a cateicHXia. ( ¦ •:-,

liHinc n u»iiii< iiadoi (io Pacto

hrrllv^li MLll. \U« I ¦ lll • i \ll lll !< lll

ca. lu«\er.i mim .uu|iLi iik iUIi/.i-

i,ào ixxrn o nlix ti\. • de oéeretei

i)«'i. • .tos |art»jetois ile ki i|lX

\uUli/.u.i k» .u cin |MaIk.i .cs

;Hr .|« isi.is .(|hii\.hLis iliirante o

("NP. A oHHittsão »lo> tr.iti.dtH »^

sem ihi saliatki. omii as |»ro|Mis-
tas l< •ttii.ilLMil.lv cm ik» uiiii isii i

i nliliil.iiki 
"( 

alta de Hi.iviln"
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ConselfKi aprovou 27 projetos inoustnas que son-iarri investrr>entc5s
de r?$ 307 512 m»r»5ese I 6 78 vogas no mercado de ftaboJho

"A cheirada «le ttxLis essas
«inpiesas «le uüoniiatH.i já é
it tlc vo da \iloi_i «Io Anuiyoii.lv

através «la Adiu (A«,ã«i Dur-
ta tle IixoiivIiiikkiiuIhLhIc)".

contou Miik-v. acrescentando

tiaiiMiiivvao l.ii.il terrestre

(set-top ixixes), gerando 1 i2

novos |xivtiiv dc ir.ihallio. |xn
meio de investimentos vtipe-

riorev a R$ .17,.» t milhões cm

ate trèv anos. Segundo «i con-

irue a ninccssào |xl«i STF stiltoi «Ia Pmni. RaimuiMlo
(.Supremo Inhiitial Federal) Ixtpe.s, a empresa planeja am-

da Intimai favorável a Manaus
( outra ,i norma paranaense ar-

rcfeceii .i Ktieira liv»al entre os

t.stadov ( .ualxin com \ailt.i-

U«'llv llllllll.lll.lv linollvtltltiio-

liais |i.n.1 puxlulosd.i iiiduslua

d» bens «fa inloiiiiatiia «Io Pa-

lana «in (letiiiueiilo aov vinn-

Lues lal.ii.adoMio PIM tPolo

iiuluvin.il de Manaus).

Ctini a pr«i|xivta de insta-

lai trèv linhas de piddu«,ão,
a PositiMi «Ia Allia/oiua «piei

|ihmIii/ii. Io»>o no piimeiio
ano cm Manaus, 21 mil mu ro-

i'oUi|Mitailoics (xitiateis. ti"

mil desktops » 21 mil icccp-

da maiitei a media nacional

de l.-tti mil couiputadtires |mii
més em Maiiauv e adensai

sua cadeia pitxiuti\a terieiri-

/ando a taliii«a«,ão de afaruns

de veiiv (oni|xmentes.
" 

liaia-v» d» mna empresa

considerada entre av matarei

da AmeiK.i latina.(om nume-

ms de |il(xiuc,ão(|iie l.il.un poi
li No (aso do vet-top lm\, o

priMliito nào loi contemplado

na lei de Iiitoiiu.ilK a. veifillll-

tio nav mesmas leicras i|iie uv

apuelllov de IA', |x»i isvn ,iv

\ant.u;eiiv fiscais em Manaus

loiani deiisivas pila a rs»olha

tores tfa- vinal «le televisão tiia da empreia", ex|*li«(iu Ixijies.

Eletroluxvai
produ/irsplit

Na opinião do loiisnltoi Kl-

cardoWeiitihiu;. representante

da FJetrolux da Aiiia/óiua, o

estabelci iinento de .di(|iio(as

dllereli» wdav pielendido |x_ki
Paraná em ra/ão do kxal da

mduvüi.ili/aião dos pnxlutos
e das iaia( teiivtKav do (ontn-

litiuite Moloii o aitnço I 
"i2 

da

( oiivtitui(,ão Federal.

I.w«(liv|xiviii\ii(i(. lei.exph-

cou «i economista, 
"atesta 

ver

proiludo aov F.stados, ao Dis-

tllto Federal «¦ aov iiiiinx ípios

estalicletci iIiIckik.i tnhiitana

entre Ixnv «• serviços de »pi.tl-

(|llei iiatuii•/„ em ra/ão de sua

pnxedeni ia ou destino. Por

iwo. Manaus couio inelhoi

c rii.u i<> de .iiii|iiiil.iv amplia-

das atraiu a neiacão (levv»-v 27

pinjetov i|iie vão alrait mais in-

uvtiniciitov |>,ira os próximos
trèv anos", avaliou.

\\ i inlliiu anunciou t|tie a

Kl»tl(l|ll\. rl|l|(l\('ll.lllllll ,1 V|-

nenpa operacional l.uoi.ivtl

entre o sc-tm de eleti(K-le-

tróiiKdv e os tennoplaviKds.

vai injetai mais de RS 21.21

nulluves para (ÍimimIh .u na

prixluvão im PIM.

( ) colisiiltoi ,iliiiui 111 i|tie a

empresa pretemie pnxln/ii,
no piiiueiio momento, X I mil

(iinilli K mai lotes de ai vplu

|xn mev «• alianv.il 1*H» mil at«-

o fim de 8008.
"t 

)s alli.i/otieuses |.i tocam

vitimas do corte de mil \.u;a.v

nas iixliivin.iv «fa- elcinxletio-

niKis ate o pnmeiro semestre,

huto de .i«,(»es «la «riierra lisc.il

contra outros Kstados. Num

lenáno de diversilk'ai,à«i da

prixiiic/àn e o anuncio da ilie-

i^kLi de empresas |iarceiras
«Io setot de teiiiiopl.ivti.i. a

povsivel cn.se que Mlilia m a\i-

/iiiluuido |xxleia sei coiitnila-

da", _sse\er«Hi o ecoiioninta,

o**. .Itirttetin ?<
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Vendas

Comércio varejista de Roraima
obteve resultado negativo de 6,4%
Direção da C DL- BV garante que setor passa pela pior crise ja vivida

Por Anderson Vasconcelos
Ri ii .unia

As 

vendas no comércio
\ait-|iNl.t «It- Roi.iiiu.i

durante o oitavo mês
deste .mt» registraram o pior
tlcsi'iii|H-iili(i(l(i país, ao apre-
sentar resultado negativo de
(>, 1% em einiip.it at,ào ao mes-
nio pcríoilo do ano passado.
O volume comercial no Ksta-
00ficotl lictii abaixo da nicdi.i
tlc (icsi intento nat i< itt.it. (|tit-

mari tm alta tlc 9,9% durante
o mês ile agosto, de acordo
com |H-M|ttiN.i divulgada |xl«>
IBGE (Instituto Brasileiro dc
(icoiçialia c tlslatistica) divul-

gada recentemente.
Das 27 unidades federati-

vas do Brasil, apenas outros
três listados tiveram oscilação
negativa, entre eles, Kontlònia
(-0.1%), Piam <-M,.»%) e Acre
(-2.K). Na região Norte, o me-
lliot desempenho no mês de-
agosto, ante o mesmo tnterva-

Io tie teni|x> em 2000, fitou
com Ttxrantins (8,7%), segui-
«Io pdo Anta/onas (7.^«Fi|. O
mellior resultado ioi pontuado
l>clo Mato Grosso (17,2%>.

Para o vice-presidente da
Cni.-BY ((amara dos I)in-
«entes Ix»|istas de Boa Vista).

Josiel Yandcrlci da Silva, o
comércio varejista tie Rot.ti-
ma passa |K'la pioi crise dos
últimos anos. o que explica,
segundo ele, "os 

maus resul-
tados da pesquisa", disse.

AGENDA DE

TREINAMENTOS

Quah norte
(iHiMilturni i 1 •,¦('¦ jinv in.- 1 1,1

OUTUBRO/2007

CfPBwiSKo

f«rr»m»nt»s aa Qu»M*d* Concíito e haUítíto
Ortncumcnto 90 Tempo
T*cnita» Ot A(..>r»«nt»tio em tuMco
Matas» Humanat no TraMho

1»
1»
l»
Uk
1»

Ot/10104/10/07
01/10104/10/07
01/10» 0*710/0?
01 10 t OtVlO/O?
oi/io i ovio/o?

11001122 00
II 00 il 22 00
tl00*a„ M
II 00 It 22 00
II OOM 22 00

215.00
110,00
211,00
215.00
115 00

_,¦....„.,., *m mmm ~» -
i* í ot-iot ii/ivvo: ia Ma 22 oo laooo
1SH I oa/10» ll.'!0/07 IIOOts.200 215,00
'S* 

j 00/10 iil/10/07 II00 Ia 22 00 ; 215 OC
is* ! oa/io t ii/io/o' ii wai 22 oo 21500

mmrtfroottMtm l» tM/IO» 11/10/07 
ta 

00at22 00 |; mx

1—J\ )L / v. J1 J

SO «001 2000 - Mudo aos «tquartos
Tat-aa» t Nttotxa at lovtnurto
xeioôoiofli» *LXA/»US»

Tecn<_t dt N*oor>»c*o
lOtranr» Not.vK.ac r

- 15/10*10/10/07

fvrn*ck tf. t_Mom inwmoi dt Quium»
SB° ISO s»t>l 2000

P*C» *ltnej»m»r»tp. Protjramtçío « Com* it
troOuçao
fomacic ot F4ci)«»dor*t t itvatiphraagm at
Tr»in»m»nto
fuiaa»» tt Uo Contormiaaat. Hk> Co-tttvtt
mhum

I hOrr»omr*MMCortmMrmOr**ni*shm

4-M/ltâ»/lO/t7

ISO 14001 .'M4 fstutlc Sos Rtqurutm
K»lí»r» - arocano 3» N*thon» Continua
C-CMndi nc mkxridiTrttytz ao Ct»cntt
**[-»m ai CamuncaçSo t farttack Rku

¦ot

m

!!___
15- 10 I l» 10/0?

t
20/10/07

IV10 111/ 10.-7

lVtOaltVWO;

1 VIO • 11/10/07

IVIO a 11/10/07

OlOOt-l.-ÜO
10 001122 00

U0OH22OO

11 Mta 22 00

noo a. 12 oo

145.00

215.00

2*0,00

215.00

UM»

S^ S__-B >__¦¦ ¦
I» I 22/10 t 24/10/0- 10:00 k 22:00 1; J15.00 j
15* !! 22/10 4 24/10/0? 10 00 Ia U 00 ! 215.00 <
15* ! 22/10 a 24/10/07 UM ta 22.M 215 00
—" !_ 2ifiO»21/ltW? II OOM 22 00 I 1».M
1» J2/10 4 24/11V0? UvXèt22 0C 215.00

AGUARDE

CALENDÁRIO DE NOVEMBRO E DEZEMBRO, UM PRESENTE DE
NATAL PARA VOCÊ.

A» 15% at descontos tm todos os trtantmentos
veja ccsuo 9*rant» o Mu

Clientes que u ie»«>ari- treinamentos no mta t/Oti
tteir.tmentos no més antenor 1**
lnKrx,oei rttiutd»» tt» : J í*s ante» Oc evento S*s
Acima ae 8 mscnv,6e» no mesmo tre»i*m«nto 5**
'(«•mento traxopKlo tt* 5 *as «ma» ao ma» a» mmm

Inforn_<;ó«s t In se «,0a»

»QutH*

~^

tjtnrtt os ..»:«. >aa <n .t» l >_ t^iavac
Inarnçta • c«rx»*t#r-««ra*g| a***}, * -wiiMn ¦« pim-.
at»M ai 41 saro jtaa antas « _ut(*s It tawts

N (Umaaj ta» stl It no VISA

fea M tt nm a* 22a •• tnt*m tia _K» to
Hs»n Canar - Can» Ortmo-OlO

Hm «14 4*4* / «224724 / M_-M»7
t-wt sttsstiiiuat» mu

i nu 4~*s Quitam (ISO 9M1 2000), hr*»nt*i ,1S0 14001 2004; Saúde e Seo-t^t Ocjoation» .OmSAS
PI Resocnv»tiB«lije Soe* SA OOM) p«i !mpl«nt»çic e IttnutenvJo de SntemM Imo^riK^o Oo Sül iSistemi 3»
k Integrada).

Oa-Ot, S4min»r»o» e "taettrtt nas srets comportamtnttv ju«_Oe tmomntt saúde t teçorm^ eKxnttoiKUOf
toe*, cultos t ftntnpt produção HxtjttK- comoras marketmg e «er_s escaxaVot ptrt ttender ts ntceswlidn
OentirkaOt» em todos ot nnaM dt onjanuaçao
lm«ii*nen_{io d» Met_ota)« Sen Sajmt (fi-naçto de CMmpams Wm* Be*» Grcwi Se»». Bké §*r» mm camo
conmaont In loco' p»rt K0-o*nn»m«nto de projetos Sen Sapnt),
lmpitj-enttçao dt Gestlo ptst Qu*hatt Tot»i. Gtrenoa-ento peit» D~etT>ies C>»nt_«nento dt Kotn» Metc«to(oo,a de
Anaine e Soluço de frnbmmn.
Contuitoni pan parncioacic no ITJA (Prêmio de Quatdide Amirorm) Cantutont pn Ewmciptçk no PSQT íPrèmao SeSi
de QuêMMt no '-h>-k

Con&tton* ptrt t.taitrjc dt fornecedor»» Confc*om em Gestto ae Pessoa» '.* *.*c Psicoiog<4. Pttnuta de Cam»
Ory»ntitoon»l *v»k«çlo ói tfKêo* do Treaiamenio 4>aii»(tc de Oesempenhi, »»»>*>.• de Pote»_»i. IdentKVaçao dos
&APS de Comptaténcias De«W»i(ac de Ptitl. »unc«xvii °etau(S4 Stltntl e lmpaínttcio de Progrtmt» ae ^"onheomento;
lmp«ntt4íc do 1-wjrtm» 5S fventos de Sen*r*M»ç4<j,lnt<lr»tio.'»to'.v»^o Une* p*i convencôe» de vend«
CoofritímatcOts. Inteort^o Seton* e i*nç»m»n_ tt *r>mtt*) rmtOa ti npnetmnmtt) at Laseres t Pmpt, tt
EducttJo Contmudd*

H p* <» 20M: toucm uma visita soMt a ACADEMIA OE LIDERANÇA um PtocaAtu
M f oucacao costnftuAOA toa mioida paiu sua organização

___,  ,

Concorrência prejudica desempenho
((iiil(iniic d lidei tinpif-

sanai, o tlt'st-ni[K-nlio tlt»
setor iu» I.si.ido vem st-mli»

l>ic|ii(li( ado |h-I.i ttiiittir-
réiiiia com o mercado nas
fronteiras e em Manaus.
"H(i|c, o ((iiistiiiuili)i Ku ,d
e atraído jxlos Ix-urlirios
das zonas ilt- li\ie roínt-r-
tio mais próximas á tapi-
ial. Como a economia <l<>
Lstado t- roíaüva e depen-
tlt- muito tio funcionalismo

piihlii o, no tini do mès até
jK-rto do dia |i>, quando
saem os paK.iintiitos e o
lonUatheque. muita uente
aproieita para romprar nas
fronteiras, onde o preço
tios itens e mais em lonta",
disse Josiel da Silva

Pra«;o5

baiios

De .uurdo t uni o Mie-

presidente da CDL-BV,
os empresários Itxais estão
solrendo eom as faulida-
des e preço liaixo no porto
Ime de Santa Helena tie
rairéin. na Venezuela, na
zona lisre de Ix-llun. na
(àiiiana. e a isent,ão lis( ,il
da /.KM (Zona Franta de
Manaus). "Com 

a queda t\.\
moeda venezuelana, |x»r
exemplo, «> real titã \-aki-

^^ _^__s_-__^__^__^___________. ^ 
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No«30cios do setor em Boa Vista têm stdo prejuejeados peta
ccr>rx:orrèncla com o rT^cado dos fronteiras e de Marxius

ri/ado e o eoiistiiiiidoi lo-
cal sai às compras nat|tiele

pais", justificou.
Na opinião de Joaiel

Vandertei da Silva, as ven-
das em otiiubio |x»«lt'iii fe-
iliat em l».u\a tie ale 90%,
em itlavão ao mesmo més
do ano anterior. "No nltt-
mo tiú 

'i 
de outubro, no te-

nado da criação do Estado,
estive etn Santa Helena e

percebi o quanto o romér-
cm de Ia e movimentado:
as lo|.is estavam tão cheias

que (liei;oii uni iiiomeu-

in (iu que as |x»rtas eram
lei liadas p.ua ,, entrada
apenas de cinco em cinco

pessoas", comentou.
Para o empresário, a so-

lii(,ào em termos de com-

pebbvidade no mercado
Im ,d seria a t nação tie uma
ai ea tie li\ie toiuercio na
i apitai. "Boa Vista esta tu
cada por três grandes pólos
comerciais e não liá como
competir. Faltam incenõ-
\<»s listais para o cresci-
mento da economia local".
ifilllltlll VMi'. i

Questão fundiária causa prejuízo ao setor
O presidente tia Fa-

rirr/Acin (Tedcraçào das
Assodacnes e Associação
Comercial e Industrial de
Roraima, respectnamente),
Fi-nriaco I)enal tia Rix lia
Furtado ctmeortia com o
vice-presidente <L (OI
IU quanto aos fatores que
impedem o inclltoi deaenv
penho i (Hitcii tal uo I st.ui,.
i .t« km ttiliiii: "(uniu 

pus-
lileiua e oganaralt» tinxii.tti<».

ptiis não há repasse de ler-
ias ú.i I iii.iii pata o F.stado
e, com isso. deixam de in-
vestir em outras alternativas
tie renda |uu a população,
que Iiok.' depende princi-
pabnente do binckMialisnío

publico", comentou.
C't>nft»nne IVnal Furta-

do, o Estado precisa naba-

li/ai .ilu i ii.iin is de invesb-
mento t\A economia local
para que o comércio, entre
outros setores, (xivsa iterar
resultados positivos." !¦ si.uin is esvainck iam »s-
sa {miu-iu i.ilitl.itU-, enquan-
lo o governo tios países
vizinhos criam condiçâes
|>aia o desenvolvimento tio
mercado locar, afirmou o
presidente da entidade.

Segundo dados da pes-
quisa do Sistema Acirr,
l7,X't, do consumido) ro-
i.iiiiieiise abastecido com-
pra no mercado fronteiriço
ou busca o comercio ile
Manaus *Se nos fechar-
mos o ano com desempe-
nbo estável no comparativo
com _tK)t», seta um «rande
Kaiiho*. ressaltou.

Pesquisa

IBGE

Fm nível ti.tt ion.il. o va-
rejo cresceu pelo oitavo més
coiiseanitivt». Fm agosto, o
Kimeiiu» varejista tio Brasil
apresentou vanacão de 0,7'»;,

|vara o voliune tlc vcntlas t-
tie I.IH, para a receita nonn-
nal cm tclacãi» a iulln>. nu
tiitil.indo, tm ano, taxas ile
ntst iineiilotle ti. l'V. t ''.T1*,.

its|x-rti\.ituente.
Fan relação a agosto de

2tM)t», nas séries sem ajus-
le. o volume de vendas
aumentou ''.'*% 

no mês
de agosto. ''.7% no ano e
<>.()«í) nos últimos 12 me-
ses. Já a receita nominal
cresceu 13,2% em agosto,
11,0% no ano e 9.9% nos
últimos 12 meses.

k(l

Taxa de desemprego encolhe de 9,57c
para 9,0% oureagostoesetembro

j

lies pontos devem sei des-
(atados nas uitomiaçtx-s dixul-
^i. l.i- nesta quinta-teira pelo
IIU.I (Illslltttlll lal.LSlItllO ile

(,»¦ vt.ili.i e F.slatistK a) m»Ihc a

peM|tns.i t|e emprego e lentli-

mento nas seis nuioits regities

niftio|xiLit.uuis d(» p.us em se-

tcmbio. O pnmeiio constitui,

i-i verdade, numa relaüvi/.u.ão

«Li reduçáo apvuada n.i tava de

. It s.« n| mi ai.. que caiu ile 9„">'»:.

isit.i 9,0% entre .igosto e o uhi-

mo iir-s |x-sx|iusatio.

F_»a (üiiuiini(,.M> era de ttxlo

es|iei__ e vem em lx»a liota.

|xHt|iie ix»> meses antenores,

i|ii.tii(lii também se nuuia a

mesliu c\peilati\a ile queda,

essa não se lonluintHi.

('oiitudd. a obseis.ieão que
se ta/ nettvvuta e que uma

(|iit(l.i ild deseiit|Mego tut tnag-

iiitixlt- ventit .uLi em setembro,

vale di/cr, tie 0,1 pontos per-

lentiuus. t iiomi.tl paia meses

ile stttiuliit». especiahnente

em .uios em qiK- o uest imen-

(o «11 iin min 11 e 111.11. H Assim.

|x»i e\ent|>lo em 200-1, um ano

tie crescimento,mída ni.us \igi>-

Iom» do qitt- seta 2IHI7, a com-

|ut.!(..(.' devses intsiiKis dois
lix-ses niiisii.i qtx- Ixilive uma
tetlut,ão ile 0,1 p.p., passantlo
de 11.4% para 10,9%.

No ano |M\satio o retihi
também loi dc magnitude et|iti-
\ak-iite: de 1«>.*i*ar. paia 10.0%
Portanto, s«- o lesiütaiio pode

aer runsiderado positivo, ele
em si não revela tinu melhora
lAtiaoidiii.ui.i tio t|iiadro de
tiii|»i-egt»ile>empregt> urívaix»
do p.tis. nus reflete muito mais
um liiioiniiio s.i/iiiial iliss.i

época tio ano. .iss.ai.nl,. ,i pro-

vamitiatle do uuuot nível tie ali-
Milailf piopiK» de tini ile .un».

\ iilistiiai.to atix lon.il e qtx-
a queda do desemprego re>i_-
tini de tun aumento dc 1,1% da
txai|Mcão iii.i (ouiparaçáo t-ntiv
•igoslo e setiiiitito). (oniliinado

mui elevação tie ,i|x-ikis ", i's

di PFA (Pofxilacão Ixoiionuta-
itKiitf Atava), t|ue nK-iisuraovo-
liinic de oieita ile trabalho. No-
I.H (|ili- no IIRs ,uHe||, i|, mi seta,
em agosto tu iiHti|iarat,ão ami

liillio, os aumentos tLi ilemantla
ile ii.iImIIh ¦ e de olctta tie traba-
Uxi loram, it-s|x-iii\-.uiK'tile, tk-
l,(*"íi e l,l% .Vvsun, a ttva tie
ileseni|Mtx<> i.uu em setembio

nâo tanto |x»rqiic nu lli u u.i
11 Mii|»ai-,ti,ão com o més anterior
i» quadro de tlcmaixia ile traba-
llx». qiK'. na xeiiLide. manteve
O dlIkUlIlsIllO llt» llR-s .11 llt I 1, >l ,

iiuis |K»ii|iK' o .iiiiik nio da oter-
ia de ii.iImIIii i tegit-tliti.

(> seguikIo ponto a ser desta-
iado di/ tespeilo a ta\a ile crev
lamento do numero de |x-sso.is
«'ip.nl.is que vem apresentai!-

do iini.i tendt-iK i.i di i|iKda nos
tiés iilninos meses. F.sta ten-
dèiKw. embora ndativainentr
siuve. uso se manienlia. e tinut

uxbtaçào de relatava desacelera-

çào do«u s, tt t in th. dos strtores
ettMKsiiuiiirs, partKidaniieiitx-
nas giaisdes iript'»rs uienopo-
btanas tio pais. ("tHiiparaixk»
com o mesiiHi més tio an-
Icrior, destie jiuilxi desse ano as
variações foram de 0.2% 3,0%
(in pilho, 2,9% no mês seguinte
e 2.7'iíi em seteinbro.

fiiialiiu ntt . o jxhiIo que jxv
de sei Kinsidtt,ido tomo nio-
deiaiLunente otimista. | rata-se
dt- un i.i reanvação do aumento
do lentlimeiilo metlk» real da

|x»ptil.it,.io (»tt|Mil.i. t|ue nos
ultinios meses wnlia anisando
iinu peiMsttnte queda em sua
taxa ile variação. Ainda compa-
raixlo com o mesmo mes ilo
.mo anterior, em junho «> wcv
(intento do rendimento real loi
de 2.7% 2,1% mi mês seguinte
e 1.2% em agosto.

O curso dos iilniiHis resul-
tados era. portanto, na direção
tie umIíics muito baixos de
vanacão, que o percentual re-
lerente a setembro, de 2,1%
não confirmou, f.vse aumento m
e interior aos penenluais entre
1% e l,.-**:, que |iievaleierani

nos meses de otitulvro de 20t>ti
ate nuuo dc 2<H)7, uias foi sufi-
i lente para. «uniamcntc itmi o
.»t lest uno tia popu_it,ão txii|»a-
di. qtR .iltançtHi 2,7%, gerar
um ai resumo da massa real tie
leniluilentos de ."»,_'«Tiem setem-
bro. lontra l.lf.ile agosto.
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Visão & Motivação

MARCELOSALUM

Desenvolvimento

Ciclo de vendas

Ao desenvolver este tema, percebi a necessidade de

fundamentar e explorar em quatro fases distintas, que sc

interligam lormando unia interação constante. Este ci-

cio de vendas se caracteriza |x»i estabelecer mecanismos

transparentes de relação para com o mercado, mas tam-

bem |x-la reflexão interna que se faz, objetivando conso-

lidar uma marca, produto ou serviço, criando estratégias

para oxigenar a pre-venda, a venda, a pós-venda e im-

plementar unia eultura de fidelização interna e externa.

Passemos então a entender e verificar cada fase.

Pré-vendo

Nesta fase ocorre o principio da venda, onde mu ia-

mos o primeiro momento paia com o cliente ou me-

lhor luturo cliente; podemos aqui indicar alguns passos
importantes a serem seguidos, ressaltando |x>reni epie

estes devem ser adequados ao seu negócio, produto ou

serviço.Vejamos então:

Sinalização paia o mercado: é hora de acender a lu/

vermelha e mostrar que existe, estar a disposição, pronto

[>aia ser adquirido e desenvolver a funcionalidade exibida.

Ações de marketing: não quer dizer que você pre-
cisa sair 

por ai tazendo propaganda, anúncios diversos

entre outros; é importante ter claro que a melhor e mais

eficiente propaganda e a boca-a-boca. o-., seja, aquela que
são propagadas a favor de sua empresa, 

produto ou serw

viço, para tal o investimento maior está exatamente em

conquistar o cliente, paralelo a outras ações que |x>ssam
sei implementadas é impres< mdivcl saber qual o foco e

publico que queremos atingir direcionando este mvesu-

inento para o nu lhot vei<ulo que tivermos ,i dis|K>sivão.

Ni stc momento não podemos esquect i de («>ntal>ili/ai a

'egra custo bendk 10,averiguando 
quanto lia gastar e qual

o retorno que este investimento (xxle pro|x>rcionar.
Pesquisa: para se s.iIht o que oferecer é imprescin-

dívcl sabe? o (pie lealmente se qtiei, devendo se |x>rtanto

perceber e scntn quais as necessidades, anseios e txpec-
tativas do mercado -cliente. O lato de se ter lima grande
idéia não quer dizer que esta vá ao encontro da demanda
•i ser atingida. Aspe< tos como Itx ali/ação, |xxlei de < om-

pia, Herlil dos potenciais ( onipi adores e coocuiiêncut

devem sei observados nestas pesquisa. Se torua lund.i

mental ressaltar o iimIk ador coiicoitcih ia, |x>is ticquen-

temente obsetWDos, re|>etidos erros serem realizados

novamente, <> importante é aprender com os erros cc>-

metidos paia «pie estes sqam banidos, ecom (x ispicac*w

exü air os 
pontos fortes |iara que estes sirvam de parãme-

tios ou sejam aprimorados e personalizados.
Planejamento: de tempos em tempos, continuo a |x-r-

caba i dificuldade com que .is pessoas tratam a questão
do planejamento, paia alguns |wrece ate um bicho de sete

cabeças ou pior |MRa de tempo, observo ainda declarações

i «uno: já que está dando certo para que tiUMlar, ou, sem-

pre li/ assim vou planejai para qtteJFalso engano! Pòis e o

planejamento que nos permite balizar, ajustar e flexibilizai

nossas ações |x>r mais lorriqueiias que pareçam, F.stc ms-

tminento nos proporciona mensurai indicadoras que nos

permitem avaliar e (onign nossas ações, Com freqüência

nos deparamos com empresas -organizações 
que ik» me-

llioi momento de vendas, morre a falta de seu prixiuto
< am» chefe em seu estoque. Imagine só final de ano uma

l< »ia de calçados, com um lançamento de um modelo. sen-

do .uiuiH lado com lie(|uencia nos meios de comunicação

e esta loja não possuir todo mix de muneraçáo para <lts|x>r

i sua clientela; com certeza ira perder tendas e volume

de negixios simplesmente i»ela l.dta de planejamento. C)u

¦und.i latos como l.dta de cml)alagciii, espaço para adequar

inei< .id<»na ou até falta de pessoal, latos que ocorrem pela
lalta do exercido i onatante que deve sei implementado <w
seja planejar. Ao responder apenas a cinco (icigunias você

esta a pnon planciando, são elas: o que, quando, como.

|x>r (pie e qual o recurso necessário.

Estas fases acima ressaltadas lazem parte do inicio da

venda, ou seja, sua preparação. Na próxima semana ta-

1 are mos sobre as três fases seguintes: venda, pós-venda
e fidelização.

lp!

Up l Na berlinda

Aos 338 anos de uma metn>|x>le

Comentário: Hqje, a imagem que s<- vende do Amazonas

|wia o mundo e de prosperidade e planejamento corporati-

vo na produção e geração de bens e serviços, bem como de

um turismo desenvolvido ecologicamente correto.

Na berlinda:

Vluita talada e pouco a se comemorar.

Comentário: Este é o sentimento da maioria do povo ma-

nauara. pelo menos no que diz respeito a uma cidade 
"tam"

-leia-se cheia de buracos e com um trânsito caótico pela lalta

de (>lanejamento.

Acreditando sempre que: pessoas que movem... preci-
sam ser movidas.

Esta coluna » pubbcada às sextas-feiras e é elaborada sob a coorte-
nação do gestor de capacitação humana, consultor de empresas

wnpuãtonador de talentos conferenasu « palestrante Marcelo Salum
marcetosalumJ4©twtmail com

PIB 
per 

capita de Manaus apresenta 
de 

projetos

alta de 100% em cinco anos chegaa25

Estudo do IBGE

aponto que o

incremento da in-

dústria na cidade

ajudou a elevar

de R$9.420 para

R$18,63 mil o

Produto Interno

Bruto da cidade.

Poi Gillf (NILSON OllVtIU

O 

PIB (Produto Inter-

no Bruto) per capita

de Manaus apresen-

tou. entre os anos de 199?) e

2004, um crescimento recor-

de de quase 100% ao variar

da faixa dos RS !). 120 para RS

18,63 mil, conforme a estatís-

tica do IBCL (Instituto Brasi-

leiro de (ieografia e Kstatísti-

ca). í.ssc índice positivo foi

resultado principalmente do

crescimento das indústrias da

cidade, que apresentaram ele-

vação de 17 t,7% em seu PIB

no período mencionado

Segundo o supervisor de

disseminação do IBGE, \d-

jalma Nogueira, a economia

da cidade ainda c ontinua com

uma elevada de|x iidcii< ia do

setor industrial. 
"O 

cresci-

mento do PIB em Manaus

está concentrado principal-
mente entre as empresas ta-

bru antes do Amazonas, (pie

são responsáveis por (i1»"*. do

Produto Interno Bruto lo-

Foto Márcio Todngues

Rodemarck Castelo Branco disse que a dependência da economia
da cidade no PiMaindaétorte. nrascJminuluemreiaçóo aos anos 90

cal*, garantiu.

Na avaliação do et otiornis-

No segmento de

duas rodas está sen-

do criado um impor-

tante cluster com o

ingresso em Manaus

de dezenas de fcx-

necedores. de novos

produtores de moto-

cicletas e a criação

de estrutura de ser-

vxpos adequados às

suas necessidades.

ta Rodemarck Castelo Bran-

co. a dependem ia da econo-

mia tia (idade em relação ao

setoi indiiNiii.il ainda e bas-

tante torte. mas diminuiu m

comparada à década de 90.

O estudioso também des-

tacou a diversificação dos se-

tores produtivos local. 
"No

segmento industrial, a partiei-

pação do eletroeletrônico

está diminuindo, justamente

aquele mais sensível a área

tecnológica, (pie torna tênue

a linha (pie sejjara eletrônica

t informática 
*, 

informou.

Rodemarck destacou o

crescimento do segmento de

du.iN rodas no P1M (Pólo In-

dustrial de Manaus) do setot

de coih entrados de bebidas.
"No 

piimeiro caso esta sendo

< nado um importante cltistei

com o ingresso em Manaus

de dezenas de f(<BWctidh*cs,

de novos produtor)-s de in<>-

t(H u leias <¦ a «nação de estru-

tura de serviços adequados

às suas necessidades", disse

( astelo Hi.iiu o.

Lxploraçãti

Governo do Amapá vai utilizar

floresta 
para 

se desenvolver

O governo do Amapa esta

de( idido a explorai. de tonna

sustentável, os 2. i BIiIIkk s de

lic( t.ires»|ue o Estado tem de

florestas. A atividade < .i|m>ii-

tada |K'lu secretáno estadual

de Ptanej.uueuto, Aioldo Vi-

toi <U \/i vedo Santos, i onio

vital paia os planos do gover-
no de desenvolvei a < < ono-

mia estadual, tpie hoje tem o

1MB (Produto Interno Bruto)

dependente do setor de sei-

viços e oi\amento uit apa/ de

supnr as demandas de uma

I>opulaçáo de aproximada-

mente 600 mil habitantes.

1- e através da exploração

florestal e do desenvolv itneii-

to d( >s demais setores Ipnma-

rio e secundário), destaca o

secretário, que o Estado quer
ampliai suas funtes de recei-

ta. Atualmente, o governo
amapaense trabalha com um

orçamento de cerca de RS 2

bilhões. A meta é alcançai os

RS 9 bilhões ate 2011, remi-

sos que ajudarão o Lstado do

Acre a oterecer melbares ser-

viços à população e iiuplan-

tar infia-estrunua necessána

ao desenvolvimento regional.
"Nossas 

florestas estão

praticamente intactas e pre-
cisamos encontrar formas de

utiliza-la racionalmente, em

beneficiodapopulação. A ex-

ploração sustentável é a nos-

sa saída, e a nossa vocação*,

destacou Aroldo Santos, em

sua |>ale$tra no primeiro dia

de semináno sobre o l*rojeto

Al.na da Siiliama (Sii|M-lin-

tendi in i.i da /ona Fraiu .i <l<

Manaus) cin Mat apa, ocom-

do nesta (puuta-leira, no audi-

tono do Museu S.u ai a.

Planejamento

estrategico

O pioieto c resultado do

i onvénio d.i auianpn.i tit ma-

do i om a I tam <! niversida-

de hederal do Aflia/onas)

para arev isàodo planciamcn-
to estrategico da instituição

para o peiiodo 2008-2011.

O processo e conduzido

poi um gni|K> dc |k s(|uis,i-

dores (pie esta |KTcorifiido

Meta dogui<enw

atua(xietise e saltar

do atual orçamento

ttoiwlordeRS 2

bilhões 
para RS 9

bilhões ate 2011,

reinrsos 
que ajuda-

trio o Estado a ofere-

cer melhores sen >i-

çosa população.

as (apitais da área de atuação

da Superintendem ia da Zona

Franca de Manaus, a Ama/o-

111.1 Oddcnial (Amazonas,

Roraima, Acre e Rondônia)

mais a ALC (Área de Livre

Comércio) de Macapa e San-

tana para ouvir as demandas

: x8

DRA. ADRIANA MELO

OFTALMOLOGISTA

COMUNICA NOVOS TELEFONES

(92) 3584-4454

(92) 3584-4230

de 1 ada um dos Estados.

() Amapa e o |h- 11 iiltiiik>

.1 reiebei .1 ci|iii[>e de cs-

pecialistas 1 aponta o co<>r-

denadoi -geral de EnuiiIos

1 i onóiiiH on e Empresailais

da Sutr.una. |< -< Alberto da

Costa M achado, a partK ipa-

i,.i<> da> lideranças Um ,u> t« 111

sido expressiva.

\ pai lu ip.n ão c tuiida-

mental poripie e dela que
sairão os debates, as infoi 111a-

ç(H's sobre os avanços e de-

satlos dos Estados na biista

|H*lo desenvolvimento, radio-

gi alia (pie luis! amos para re-

visarmos o plano de ação da

autarquia para os próximos
.1111 >s ilisv( Ma, hado.

Vlem da Secretaria de

Planeiamento, tauilx in par-
in 1 param do primeiro dia de

palestras a S( t retaiia I stadu-

al de Ciência e recnologia,

a Federação das Industrias,

Sebiac c a l mfap (1'niver-

sidade federal do Amapá).

Na platéia, representantes

da Prefeitura de Macapa. do

setor acadêmico, produtivo
e estudantes da Cmfap.

Nesta sexta-feira, na sala

de reunião da Secretaria K.s

tadual de Planejamento, das

9h as lMh, representantes

de instituições dos mais va-

nados setores talarão sobre

suas realidades e de (pie for-

111a acreditam que a Suframa

pode ampliar parcerias.

O próximo seminário do

Projeto Araia ocorrerá em

Manaus, ate os pnmeiros dias

de dezembro. Após evsa eta-

pa, de consultas, será realiza-

do imi grande seminário com

todos os Kstados. A (Mimei-
ra previa do novo plano de

açóes (ia instituição 11a região

deverá sair em janeiro do pró-
ximo ano. cont^onchisão do

documento prevista (>ara abnl

de 2<H)8, conlonne explicou

o coordenador do Projeto

Arara. Tadao Takahashi.

Quanto ao crescimento

do setor de concentrados

de bebidas nào-alcoóbcas,

o economista informou que
existem quase 2 > pnijetos de

uivesàmentosa|irovad( * pela
Sufiama (Superintendência

da Zona Franca de Manaus).
"São 

quase 2.1) projetos apro-

vados, gerando escala pro-
dutiva que, no médio pra-

zo, induzirão investimentos

mais amplos na produção

kx-al de parte de rnsumos*

expbcou. Castelo Branco,

thsando que a indústria in-

cenovada não pode ser ana-

lisada de modo uniforme,

considerando como nonnal

a elevada participação dev

sas empresas no PIB kxal.

O economista avaliou

também que o poder púbb-

co deve investir mais em

infra-estrutura social, me lho-

rando a (jualidade de vida da

pofmku. ão e na ampliação e

melhora da infra-estrutura

econômica. 
"Os 

investunen-

tos em educação, ciência e

tecnologia são a base para
11111 processo de desenvolvi-

mento (|ue apruvTite a nova

onda tecnologK a imuxlial

-a biotecnologia. Com uma

vantagem em relação ao se-

tor industnal existente: a |>os-
siinlidade de controle da tec-

nologu e aproveitamento do

enorme potencial de expor-

tação de |Hodutos de ek v a-

do valor agregaík) (caso de

cosmetKOs e litoterapicos)*,

ilestacou ( astelo Branco.

Segiuido o es|*tialista,

teink) como tvase os investi-

mentos realizados iu «ida-

de, tudo uuLia qm Manaus

dtwerá 1 res( er em níveis

mais elevados que a media

nacional nos proximos anos.
"Projetos 

na con.stnM.ão de

dois viadutos, em sistenu de

aguas, na |Mnite que uiurá as

duas manténs do Km> Negro

e no gasoduto são alguns m-

duios do tuftm»crescimento

da ectukxiua lotai", afiontou.

Phicas

Taxistas têm

dc/dias 
para

sc regularizar

A partii da próxima segun-

da-teua, 2'K os taxistas (pie

tiverem pendências junto ao

1M 11 (Instituto Muiih ipal

de I ransportes 1 rbanos) te-

tão um pi a/o (!<¦ dez «lias pa-
ra apresentarem uma detesa

)unt(> .to 111 gào. As jiemiissõt-s

que continuarem apresentai

do problemas serão cassadas

e redistribuídas através de li-

citação para novos trabalha-

dores autônomos.

I)os .'•{.!> 10 taxistas de Ma-

naus, M.737 compareceram

ao IMTl para regularizar o

TA (documento que autoriza

o táxi junto à prefeitura). I)es-

tes, 171 TAs serão raspemos

a partu de segunda-feira jHir

não se recadastrarem.

Outras 12 permissões apre-

sentaram problemas, que se-

gundo o órgão |>ass.uii pelo

de sc u mpnmento da legislação

(jue prevê que c» traltalhador

autononio do trans|>ortc m<h-

v ulual de passageiros não po-

de ter renda superior a seis

salários mínimos ou a falta de

certidões negativas.

Junto com outras 108

(lermissôes já bloqueadas, o

IMTl tem 11111 total de M24

placas (pie poderão ser redis-

tnbuídas por processo licita-

tono. Assim (pie terminar o

prazo de detesa, o órgão vai

programar a licitação para re-

distribuir as autorizações.
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ACABOU A FESTA MAS AS
OFERTAS CONTINUAM NA MAVEL

CORRA. I SOMENTE ATE SEGUNDA-FEIRA!
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R$ 777,77 §
RrtflMii ***
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MSTALAOO • TRAVAS aÉTY>JCAS

•ALARME-JOGO DE TAPETES

montais

2008

Spacefox 1.6 ToUlflex Pim

De: R$ 49.87S.OO

Por:

R$ 46.666*66

EMPl>CAMENTO TOTAL

CO MP3 INSTALADO

INSULFILM • JOGO D€ TAPETES

u «
CrossFox 1.6 Totatflex ^.t^.**,. ¦«*<*»

De: RS S9.6S8.00

Por:

R$ 5l.lll.il
Ef»1»LACAMENT0 TOTAL

CO MP3 INSTALADO

IttôULrILM-XXJO DE TAPETES.

C ^f

2008

Polo Sedan 1.6 ToUl. ?•(*%|

iTBTlfc
Dt: R$ 50.498,00

R$ 47.777,77

.
EMPLACAMENTO TOTAL

C0MP3INSTAU»1DO'lr*SULJTLII

JOGO DE TAPETES.
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Impulso

Registro de microempresas cresce õ 7%em RR

mA quantidade de
registros pulou
de 240 empresas
formalizadas, de
janeiro a setembro
de 2006, para
377, no quadro
comparativo com
o mesmo período
deste ano.

Por Anderson Vasconcelos

Roraima

Impulsionado 

jiela publi-
cação ¦ vigência da I**i
(.ral ila Muro c lV«iiic-

na Empresa, o «úmero de nu-
crocnipiesas rcgistiadas |>ela
Jucerr (Junta Comentai tio

Estado tlt* Roí anna) UWCCU
.57% «hiranti* o acumulado dc

janeiro a setembro «leste ano,
em comparação ao mesmo

período «Io ano passado. A

previsão da entidade e «|ilc a
tava de crescimento dt* regis-
tro continue m-ss«- mesmo nt-
mo ate o fim do ano.

A quantidade de registros
<!«¦ nm KH-niptesas formali/a-
das pulou dc _ 10. de janci-
io a st tt rubro de 2»MM>, jwra

377, no quadro comparativo
com mesmo ixthmIo «U-sit-
ano. Mas não foi só essa mo-
dalidade que apresentou osci-
lação positiva. O número «le
formalizações dc empresas
de pequeno porte passou de
nove paia 20 no período cm
analise, uma alta dt- 122%.

As empresas de re. ne
normal (ou seja, as que nâo se
enquadram nas modalidades
anteriores) também apresen-
taram incremento. C) acresci-
mo. no acumulado de janeiro
a setembro deste ano foi de
1 ;-),!*. sendo 122 em 2<K)b. e
137 neste ano. Ao todo, o nú-
mero de empresas, sem con-
siderai sua natureza, auint n-
tou 14..* .>, passando «le 371,
ano passado, para .536 ate se-
tembro «leste ano.

Incentivo

hèssá
"A Ia\ Geral e a principal

i«'s|Mtiisa\cI (lelos resultados
de acrescmio no iiiiiiu-ro de
registros de empresas cm Ro-
i.iima. Inclusive muitos cm-

preendedores esperaram que
ela entiasst* cm vigor para que
pudessem aproveitai os ben.

IctOS que ela |,« lei| oferece",

disse o .rente da Central Fá-

f<. M«ao Rodnguos

M;,H|Hlll.t>

Acordo entre A bimaq e Apex
deve render RS 17 milhões
em novos negócios no país

. A Apex (Axén< ta de Pro-
mo, o dc F.x|M>itaç<Vs e In-
vestitnentos), lixada ao Minis-
tério do Desenvolvimento
Industria e Comercio K\te-
nnt.ca Abimaq (Assim íação
Iviasilcil.t «Ia llidusliia de
Maquinas «- Fqiiipamciitos)
assinalam na ultima quinta-
feira, cm São Paulo, um açor-
do que pretende ampliai <is

exportaçtVs «It- Ikiis tle tapt-
tal brasileiros em «ena «It

15% até limbo de 2010.
Chamado de PSI (Projeto

Stiiui.il Integrado) Máquinas
e Equipamentos 2<xi7 2009,
o aioido tem O objetivo tle

promovei a industria de ma-

quinas nu extcnoi. Com a
divulgação Imã dti pais o
setor espera aumentai .«s
esportaçAea «It US$ 12.3..')
milhões no ano passado paia
CSS 112 milhões ao final «1«>

prime ii o semestre tle 2010.
A expectativa e que a mi-

ciativa temia ao setoi ccri a
«le R.S 17.2 niilbõcs em no-

Com a divulga-
ção fora do pais,

o setor espera
aumentar as

exportações de
US$123.5 milhões

no ano passa-
do para US$142
milhões ao final
do primeiro se-

mestre de 2010,

vos negócios. O programa
também prevê a inclusão de

|H*lo menos 12 empresas, «pie
se iniit.it ,n > aos 7 I «pie Ia/em

parte do PSI. () segmento «le

maquinas «¦ equipamentos é
evti finamente importante

(Mia que >e trabalhe o com-

plexo produtivo, como ava-
liou t> presidente «Ia Apex.
Alessandro Teixeira.

Contato com

exterior

Entre as ações previstas,
estão oito reuniões pré-
agendadas entre fabricantes

bt.isileiH** r rnitMHtadore* e
representantes «Ir empresas
estrangeiras e oito missões
empresariais para encontros
«om compradores no exte-
nor. Poi iras disso, estai a
uma t amp.iulia de iiiaiketing

paia o setoi. t) *>< >111< • tinida-
mental e o tortalct imi-nto da
imagem do setoi poi meio
de campanhas publu itanas,
explu ou Teixeira.

Custo

menor
I > 1 .1 lambem pteve isen-

ção de ( ustos uo aluguel e i\n
montagem de estantic em 21
letras realizadas no extenor.
O programa inclui ainda, se-

.mio Teixeira, a conquista
de mercados ainda nãi«-expio-
lados, tomo Ásia e Ainta.

Para Tcixcna, a pau ena
ttaz a iMissihihdadc «le conhe-
t iinento tio meu ado bi asilei-
lo |mii pai te dos outros países
e a iiossihilid.tdc tle auxiliai
as empresas a negociar com
o mercado internacional.
Na avaliação dele. um dos

principais ganhos para os

participantes do piogtaiua
scra a redução dos custos «le
divulgação. Tina empresa
sozinha gastaria muito mais

para fazer essa divulgação no
exterior, ressaltou.

Dcstlc o ano 2<XH), a Abi-
maq desenvolve projetos em
conjunto com a A|>ex. Segiui-
do o presidente da Abimaq,
Ijiiz Auberti Neto, o PSI e
o maior dos Iti programas
ia firmados pela etiUilade
com a Ai>ex. T.sse projeto é
o maior, mas esperamos que
outros maiores venham. É

projeto tia Abimaq aumenuu
a competitividade das nossas
empresas na pane de expor-
taçào. declarou.
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Tempo para abertura de
empresas cai de 90 para dez
dias com procedimentos

Empeeenoeòof coda vez mais procura fotmatizoçóo. incentivado

pelos benéficos da l» Gerai da Micro e .quena Empresa

nl, seUir que congrega órgãos
e entidades tle constituição de
empresas no listado. Césai
Augusto Santos Rosa Júnior.

Para o gerente da Central
Fácil, os empreendedores fo-
ram atraídos, pruu ipalmetite
ik i segundo semestre, |>elos
iH-netit ios da Ix-i. "Tjitre eles,
os atrativos são a baixa carga
tnbutaria. a redução de custos
e tempo pata constituição de
empresas e lai ilidades ua con-
t orréiicia com gi andes empre-

einlinicnto*.". «lisse.
Contonne Santos, as mu-

danças propostas pela lei esti-
miilaram os empreendedores
informais a buscar a legalida-
de e. com isso. gerar mais em-

prego e renda. "Dessa lonn.i,
as micro e tiequenas p ..It m
ter os serviços ate contratados

jK-las graiiiles*. acredita. A

previsão é manter a media de
aumento na constinuçào de
empresas superior a .">» .. ate
o encerramento do ano.

Somente em setembro,
a Jucerr registrou IH (br-
malizaçt.* «le mkroeni-

presas e quatro empreendi-
nieni' >s em regime normal
*_ uni lx>in índice, se con-
sifleraiuios a viabilidade
dos procedimentos tlispo-
níveis hoje". acrescentou
o gerente da Central Fácil,
César Augusto Santos.

De acordo com Santos,
«> tempo médio para todo
o processo de alieiTuia e
formalização de unia em-

presa caiu de aproximada-
mente !H) «lias, pelos pro-
ce«linientt)s da Jucerr e
entidades interligadas pe-
Io setor, para «lez. dias.

"A otimização desse
intervalo de tempo «leve-
se. sobrenulo, à inação da
Central Fácil.«ujo objetivo
e unificai os órgãos d«i se-
t«>r. protxtn íonando a «les-
burocratização tio sistema

para o pequeno empresa-
rio e redução no cust«> «lo

processo", justificou.
Além tias taxações espe-

cificas para ca«la tipo «le

empresa, confonne sua
nature/a. (Kint- e estieciali-
«laile. |>ara abrir nma firma

Além das taxações
específicas para
cada tipo ae em-

presa, conforme
sua natureza, porte

e especialidade,

para abrir uma

firma (individual)
o custo inicialé de

R$2y8yij.

(individual) o custo inicial
e de RS 278,47, enquanto

que um empresa de six te-
dade limitada tem taxas
somadas de RS 421.13.
()s tributos referem-se aos
órgãos Jucerr, Secretana
Municipal tle Finanças,
Dari (taxa federal), Sefaz
(Secretaria da Fazenda) e
Corjxi ile Bombeiros.
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Atendimento preferencial
na assistência técnica.

Taxas de juros diferenciadas.

Peças e serviços com rapidez
• eficiência, nas melhores condições.
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Abav 2007

Potencialidades do Amazonas são

atrativos da Feira das Américas

Homenageado

esteanopela

Abav, Estado par-

ticipa do evento

com uma área

aproximada de

160 metros qua-

drados, onde

expõe réplica do

Teatro Amazonas.

O 

Amazonas e o centro

das atenções de pro-

fissionais de turismo

de mais de .50 países <|iie visi-

tam até o próximo sábado, 27,

no Rio de Janeiro (Kl), a 3,5*

Feira das Aménias, evento

promovido jiela Abav (Asso-

ciaçáo Brasileira de Agências

de Viagem) em parceria com

a Amazonastur (Empresa

Amazonenses de Turismo).

A solenidade de abertura,

ocorrida no auditório do Rio-

centro, contou com a ptesen-

ça da ministra do Tunsmo,

Marta Suplicv, e os governa-

dores dos listados do Rio de

... -idr

Em forma de embaiogens. a luta é um dos produtos do setof

primário regional divulgados pelas representantes amazonenses

Janeiro, Sérgio C abral; do

Piauí. VVellmgton Dias; do

Maranhão, Jackson l-ago, e

de Alagoas, Teotónio Vilela,

que assistiram à apresentação

dos bumbás de Panntms, Cia-

ranudo e Caprichoso.

o maio ambiente

A comitiva também visitou

o estande com a réplica do

Teatro Amazonas, construída

em uma área de mais de 1.50

metros quadrados.

Pela primeira vez a Abav

homenageia um hstado, e o

Amazonas, considerado bem-

sucedido na implantação de

políticas de desenvolvimento

socioeconônuco, aliado à sus-

tentabilidade, foi a unidade

da Federação escolhida para

expressar a preocupação dos

organizadores do evento com

a questão ambiental.
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TAM oferece linha direta M anaus-Rio

A escolha do Vmazonas

como patrono da 3õ* Fei-

ra das Américas no Rio de

Janeiro (RJ), que acontece

até este sábado, 27, e que é

pi omovido pela Aba\ (Asso-

ciaçào Hiasilena das Vgên-

i ias de Viagens) em parte-

na com a Amazonastui

(t.mpresa Amazonense de

Turismo), rende mais um

bom resultado e novas |>ei s-

pectivas dc mercado para o

turismo amazonense.

Em reunião com dirigen-

u-s nacionais da I \M lj-

ilhas Aéreas, o Amazonas,

representando pela Amazo-

nastur, conseguiu firmar um

Pernambuco

acordo para oferecer trecho

direto entre Manaus e Kio

dc Janeiro, sem escalas ou

conexões, cujo iitfcio está

confirmado para a primeira

quinzena de novembro.

Hoje, e preciso despender

cerca de uma hora e meia a

mais entre o trecho que cum-

preende a conexão (Brasília)

e a cidade de destino, num

total de quase três horas e

meia de viagem.

A TAM também sinali-

zou de forma positiva para

a proposta de implantação

de uma nova rota e também

venda de pacotes turísticos

-pela l \M Viagens-, entre

Manaus - Rio de Janeiro -

Foz do Iguaçu (PR).

Na opinião da presidente

da Amazonastur, Orem Bra-

ga, trabalhar as potencialida-

des turísticas do Kstado jun-

to ao turista estrangeiro de

passagem pelo Rio, t- uma

medida estratégica.
"O 

Km corresponde, atu-

almeiitc, a 30% de toda a

demanda do turismo inter-

nacional do Brasil, poi isso

prensamos manter os invés-

timeiitos em mídia nos acro-

portos cariocas. C) 
"destino

verde* ganha cada vez mais

força na Kuropa, Ásia e Amé-

rica do Norte", avaliou.

Parceria da YisaXet facilita viagens nas férias

A Companhia Brasileira

de Meios de Pagamento (Vi-

sa.Net) ai aba de fechai uma

pau t ua com o VentaClub

Serrambi, sofisticado resort

Ali Inclusive no F.stado d»-

Pernambuco, loc alizado a

nove quilômetros de Porto

dcGalinhas.t >>nipi aiaspara-

disíacas, quartos localizados

de frente pai a o mai e ateu-

dimento interna» íonal.

C )s portadoi esd< >s cartões

Visa podem parcelar os pa-

cotes para o resort em ate

seis vezes no crédito, parce-

lar no CDC (um sen iço co-

mo i lieque pré-datado |h>i

meio do cartão Visa I Io

tron) em até 18 veze- ou

pagar no debito com o cai-

tão Visa FJcctron.

t)v hospedes que utiliza-

lem cartões Visa recebem

também uma bolsa de praia

exclusiva de presente.

Lugar

sofisticado

A parceria proporciona

aos viajantes liahituées e

aqueles que sempre sonha-

raiti em se hos|>edar num

lugar sofisticado a oportu-

nidade de desfrutarem de

uma das costas mais bonitas

do território brasileiro.

Pacotes

turísticos
"Muitas 

[xssoas adiam

ou mesiiio desistem de suas

viagens dos sonhos pela falta

de opções para (Mgamento

dos pacotes turísticos", disse

Fábio Caniarotti, diretor co-

ineiu.il Regional Nordeste

da VisaNet. 
"Pensamos 

em

oferecer aos portadores dos

cartòes Visa a oportunidade

de realizar seus sonhos de

viagens e pagar por isto de

forma ágil, segura e acessí-

vel", finalizou.

Venha conhecer

a nova linha

Honda 2008.

Na Shizen,seti sonha

está reservado.

.. ,1, " JHH

^ #

u

Venha se surpreender com a nova linha Honda 2008

e realiie o grande sonho da sua vida:

Ter um Honda. Passe na Nova Shizen e descubra

a felicidade de ter um Honda.

Últimas unidades 2007

com condif Aes especiais

NÜVASHIZEM

Fone: (92)2125-5200
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Varejo

Executivo ensina a ganhar dinheiro
vendendo material de construção
Empresário do
segmento que deve
crescer 15% neste
ano, vem a Manaus
para dar dicas
de como obter
melhores resurtados
com a venda
dos produtos.

Poi Jhemisson Marinho

Dt- 

.it tu tio com a At ti-
lllüt (Asmh iHC.it 1 «ltis

(olllt-ll l.llltt (|(

M.iicruis dt Comtruçfto de
Manaus), ti t tmifit tu varejts-
ta de materiais dc construção
deverá crestei I.Ví, este __no
.intc SHMMi. Ja pata 2<>UK, ,t
expectativa é um incremento
de 1 7% sobre o t oiicntc uo.
Enxergando a potent ialidade
do iiieitatlo. a Atoniac rea-
li/.i no próximo llu Ml uma

palt-stt.t iobre eomo ganhai
dinheiro vendendo esses

produto.,
< > evento mu dirigido |>c-

In palestrante I Iiroslu Shimu-
i.i. proprietário da sétima
mann Iiim tlt> segmento tio
Brasil, a Nitom Comércio
tlt Materiais de Construção.
Formado em administração,
contabilidade, direito e eco-
norma, o empresai m atuou
como vKe-piesiiltiiie tio Cm-
liank. cnlit na anos tle 1970
e I'l8(i. t consultoi 1111,111.111
t elio nos dois ai ios seguintes.

A palestra im mu i.i no Fiat
Atlii.uiopolis. na ma v.U.i

doi. de l'l|i as 2lli.

pioneira
Segundo o diretor e_e-

c utivo tia Attimat. VirgÜio
Damaseeno, o evento é o

primeiro do tipo na capital
amazonense. "Nossa 

inten-

ção é i|tie todos tis comei-
flautes tio setoi tle inale-
ii.il tlc conatmçio Fiquem
inteirados sobre tudo 0 i|iit-
¦Coniete no pais, tia/cndo
t tiiilici iiniiilti tle uma me-
Iboi visão do que e CMC co-
mercio", assinalou. São es-
pet atlas em torno de St) a °<>

pessoas, entre proprietários
t administradores de lo|aa.

< ) exei utivo evplit ou que
o momento é propicio para
a ícali/acão tle palestras co-
mo essa. 'Estamos em uni

período de pu o dc vindas
de material pata construção,

que e a proximidade tio fun
de ano. Normalmente, lia
um aquecimento em virtude
do 13" salário e das bonifica-

ções que as empresas conte-
dem", assinalou.

Para Damaseeno, o merca-
tio mostra uma tendem ia tle
investimento no próprio uno-
vel jn-las |>essoas das mais th-
versilitatlas latxas tle renda.
"Para 

o ano essa tendência
dcvcia tei t iiiitinuidatlf ". 

dis-
se. ressaltando que estão pie-
parados outros eventos |a no
início de 2008.

Planos

poro 2008
"No 

prtmeiio (iimestie.
traremos o empresário Natal
Destro, de São Paulo. (pu
«¦O • iti t It.l li» l lll V Cl anl.il ÍI

Fedend da Ananiat u (Asso-

ciavão Nacional dos Comer-
dantes tle Materiais de Cons-
União)", disse.

< > executivo observou

que no próximo ano a asso-
nação deveia tonstiinr um
auditório paia leaii/ação de
nutras atividades tlt cunho
educativo. "Km 

Manaus há
uma carência dc profissionais
(|iit saibam venda material
de construção. (Jtiein vende
eletrodoméstico não vai ton-
¦eguu vendei nossos produ-
tos, jKiis e pret tso conhecer a
especificidade desse segmen-
to", afirmou Damasteiio.

Dc acordo eom dados da
Anai naco. que representa
aproximadamente 105 mil le-
jas em todo o pais, das quais

• ifi% estão localizadas no Es-
latlo tle São Paulo, o fatura-
mento do segmento no ano

passado loi de RS 36JQ In-
HiiKs. Do total tle loias, ape-
nas li'*, estão ua região Norte,
seguido dt» Centro-t )este com
/%. Fjii Manaus, a Acomac
lem .»(> afiliadas t|iie empre-
itam certa de 2.(K_I pessoa»
diretamenie.

Servrço

Polestra
"Como 

uaiili.ii

dinheiro vendendo

IlUtl ll.l] de t'f >l|\_|ilt,'.iti'

Informações

e ingressos:

S___44S7#91974M99
\ ituilio

D.UII.IM t ll.l

A Luz que coce precisa esta aqui!

REAL LUX
MATERIAIS ELÉTRICOS

BAIXA E ALTA TENSÃO

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

PHILIPS SIEMENS TIGRE SCHNEIDER 3M • ACE ¦ COEI

CEMAÍ? INDUSCABOS PIAL STECK L0RENZETTI

Lampaaas Especiais e comuns ce fodos os tipos e paro iodos os fins,
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Acesso

Cartão de crédito se populariza como
meio de pagamento para classe baixa

A indústn.i do cartão de crê-
dito |_m1c (oiisidcrai que _D07
ft>i o ano tle consolidação da
sua |x>pulan_asâo como meio
de paxameuto. Ate dezembro.
o seltH deve dobrar o volume

faturado em 2IMI.-Í" e mn tios

pniicipars eom|Mmentes devse
resultado t- a penetrarão ma-
oc.i imito ao chamado puMi-
co de Ivuxa renda -panela <\a

IKipiilavão (|ne tçanlia entre R.S
l.WeRS UWpoi mtv

Nos iiitimos quatro ,uios, o
(ivstinientodo faturamento da
industria Im de I «>'<(, pinto ,i
esse ptililitti, enquanto nas tU-
iiwis faixas altancou H.Vr.. < )s
tlados são dn estiitio exclusivo

oÉB lenda: o cartão conto
instrumento tle credito", parle
tia ik-si|iiis.i 

"IikIk 
adiiHa tlti

Metcatltitle Meios FJctnillK os
dt P.tK.iiiitiilt'". ic.ili/ailaineil-

salmente pela Ii.uk .ml.

A t|ii.uitidade de cartões
circulantes no men ado da a
noção desta [Kipul;uiAi(,ào. Fji-

quanto (|iie, em SO0S, 0 pulili-
oode Iwiva lenda era resptinsa-
wl por :>H% do toial de cartões
emitidos, eom 2*i milhões de

plastit os. a estimativa é de que.
neste ano. sua participação sal-
ic |iam f>7f. com <il milhões
de unitlades. "Este 

aumento tle
li/fi na emissão tle (.ii1('k-s e
inditaUvti de que este piihlm,

ptliebew (|ue jkmIc (ontrolai

melhor os seus _p_.tos rotuiei-
ma t obtei mais t rédito, sem

lilloa. [Mia toiupiits tle hens tle
in.tioi valor", afirmou o dirc-
toi tle marketing tle tartíVs do
ltaii. Fernando Cliatmi.

Aumento
nas compras
A analise do jK-rfil tle con-

sumo tios dois iqn|His lonfir-

iimhi: a |iartitipat,âo da haixa
renda nas compras em stijier-

mertados, |>.itl._.a.s e lanna-
tias tlieipi | ser o dohro do
apresentado pela alta lenda.
Fjh compras p,utciadas, a di-
leieina tamhein e significativa,
(hegando a ser l,.i ve/es maioi
(|iie .ts compras a vista, com ti-

quetes inetlios dt RS |H_ e RS
f". res|K-ctirainente.

Na alta lentla a diferença
entre as compras parceladas c
.i msi.i e dc i.H \ca-s, com tí-
(|tlttes metllos de RS W e RS
!X>, res|H-(ti\,unenie. O |>arce-
lamento ucorre, em neial, na
,ii|iiisit,áo de produtos como
eletrônicos, materiais dc et mis-
tnicào e moceis, setores em
(|tK- o ptililitii de liana reiula
respoiule |.ir ,)l'í. do (anua-
mesto, conta 22% de (_¦___•
|M4,ãotla |kipiilat,.io tom renda
sii|xnoi a RS SL500.

NIulhrrai)rCaSaitanuu()rpailiapavà()
O c-nseuiK-nio tia parocipa-

4,-âo da haixa reiMla na industria
tle carttVs não é sentitlo miiirh-
te pelo aumento do tatiir.uneii-
tt». nus taniln-m [k-Li si li |mhk i-

|nt,âo ik» vt>hiUH- total faturado.
Fm 2.KM, a difereiit,a entre a
p-iiiu i|sn if .l.t Itaixa n-iMla c
tias "tlemais 

remUs" . lu ..n.i a
l7jBp_a___ipe_ce______i(4M%

e .W. > ... ies|Ht1i\-.uiK-iilcl. Sc-

Kuntioocstudoda Ii.hh .mi. .u,

0 lün deste ano tal .!ii.;. n. .,

tleve fiou em i,8 |. mtos. cimii
a impill.n.h ii tt||| Itlul.l lllll II, H
a RS l.Ur-) res|n>ntlciM|o |mr
47.I** do latiu an tt mu. contra
,»2_ >¥) tttt!» . HMIos |Q-l||lt«s.

"f.sie 
é nm ntuiK-ni ini|_>i-

tante. i|iiaiido itiiisideiainos

(|ik- as pessoas com incnoi

ixitler at|iusiuvo estão, eletiva-
mente, la/eiulo uvi do cartão a
(|ut tem acesso. Podemos alir-
mal i|ik- os (oiisiiiiiitioicaestão

cimitHr.uitlo o |n mi, i tlc iiuiiu-
lidatle e colistieiuu no uso do
tietlito. l.uilitttlt>s |_|o mclhoi

pLtiK .uiitiHo t_ts despesas la-
iiiiliaies t|iR- o iik-io elelnuutii

prmiHr". e.qibttHi Oucon.
(hitra. i11.111 h .i n.i cimii|kh-

t.uilento entre os dois _;ni|>os

|mhIc sei oliscivad.i ao analisai-
iiMiso sexotlo tiiinpt,uloi. No

Kni|Hi de Imiv.i remia ,is eom-

pras tias mullKTes repn-sen-
iam in.imna n.i |»aitJti|>a4,ào

\\IABCONSULTORIfi
I (92) 3656-2452

do tatiiramento e a utüizacào
do plastitii (xorre de manei-
i.i semelhante a tlt>s homens,
eom numero médio de transa-
cões Ih-iii c(|inlil>iado. Na <dta
lenda.coiitudo.o pulilit(iinav
(iiliiio ics|ioiHÍe pela iuait»ru
tio faturamento e apresenta
numero inetlio tle transa»,t'»es
iiitiil.iiut iiic Mi|K-noraodo|Mi-

buco lemiiiino.
Ovicon tlcstatoti tuna ea-

nuicnsOca tio coni|>oit.uiK'nto
stnial apontada |k-Li |»est|tu.sa;"Nas 

elavses mn** hwnwi
ttis o homem é qiKin a|»orta
uni valtH in.uoi no orçamento

meiis.il, ailministrado, de tuna
tonna «er.il. |_Lls inullicrcs."

iNfORMAÇÔf S Ana Cretina

tr»namínto@fi(tmb.com._r
"* ana@nftmb.com br

Outubro
?«noòo

15I22/1M7 hxmi'M> * **K*torí5 lutemos do
SGIfWISO90012000 NWiSO
14001200-VOHSAS18001 1999)

29Í3Q.W7 Gcstk dt Processos t P0CA

Carga Horaru Horano Invwtimento

24 horas RJ410'00
I8h00is22h00

08 hwas RS 175.00

Penodo Cuno

12it«1M7 *********
Atendmento a Q «ntes

Carga Horaha Horário Investimento

12 horas 18h00is22hO0 R$270.00

10c
24/114)7

2CÍ3Q. M7

Chefia e lÉMp

formaçlo de Audrtof udef NW150
90012000

12 horas 09hOOàs15hOO

(Sábados)

42horas 09fO0as19h00

« 270,00

R$ 1 943.00

1 Formas de Pagamento:

1. À«u 5\ de desconto

2. Canies de Creàto Oners Mastercard em ate 2 parcelas.
3 Pessoa Jundtca Boleto bancano com vencimento para 5 (emeo) dus.

Ckarrm m Comutona rtcatam 10% de dexonto

II Apôs a confirmação através da Ficha de inserção somente stfstm#çóes serio aceitas

B 0 investmemo apresentado... jioc (após a retençio dos impostos |
I inserções confirmadas com antecedência sio contempladas com 5% de desconto

m.Cmmmmemja 110 tcl-rnirm salitt» Omjam C»6MM0O2 mama /matam, ___
_I<»3W.J«W ImlKsKa-m ******+*«* «.«««_
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Biodiesel

Pinliào manso 
pode 

ajudar 
país

acumprirmetado 
programa

Empresa inglesa vai investir US$ 130 milhões no plantio da oleaginosa

A menos cie três meses

L\ |xua a obngatoncdade

Â. JLila mistura (it- 2% de

óleo vvi^tal ao diesel comum,

prevista pelo Programa Nabo-

liai (lo Biodiesel, a partir de

2008, é sabido que a demanda

pelo <'4ei > vegetal n<> Brasil será

de K40 milhões de litios ano. O

pais produ/ atualmente a|x-nas

uni terço da (|ii:uiti< l.t< U- iiea-s-

sária. ainda assim, com

dessa ptoduçio lusíada na ex-

trarão da soja, tuna oonunoditic

que, |x>r competir na cadeia ali-

mental, não garante competiu-

vidade era preço. Em resumo,

fatalmente no ano <|iic vem ha-

vvra um verdadeiro 
"aj>.igHo" 

do

biodiesel u<> Brasil.

O contexto mundial taiiiln m

não admite percla de tempo. ()

valor do liaml de petmleo softe

altas consecutivas, a iminência

(ia escassez (k> combustível los-

sil, act-leiada pelo crescimento

desmedido de países como a

duna (que soma a sua frota 7

milhões de veículo&ano), são

motivos |wra que os países dos

cinco cotitmcntcs corram atrás

de soluções eneqétK av Caso o

Brasil demore para invcstit na

|ies<|uisa e estalielecimcnto de

culturas alternativas .1 < L« som.

como base de ptodin, iodo I>¦• >

diesel, estará fadado a peniei de-

finibvanientr a vanguarda num-

dial dos Imxomhusiívvis.

Na esteira dessa discussão, o

pinliào manso, nenolu .imen-

te conhecido como Jttwpfui
cutr/H. vera se a|xvsentando ao

mundo conto a mais vantajosa

matcna-pnma 11.11.1 a produção

«Io biodiesel. Muitos (taíses |á

:Q*Q OrtJQOÇdQ

Espécie ainda nâo possui o
Registro Nacional de Culttvafes

investem na pesquisa para de-

seuvohunento ile melhores

mcio)loloKias de cultivo e aper-

leiçoamento genetu o da planta.
\ DI-BP, (oint-veniuic inglesa e

a maior |>rodutora mundial de

pinliào manso, vai investir 1«)

milhões de dólares em 2<XiX

I wra o plantio de ate 1 millião

de hectares «Ia latroplia tu >s ou»

00continentes. Fm países como

Vustrália, IikIi.i, MoçamlNqut.

Portugdr Mcvk o. o numero dr

liectan-s dLs|>onil>ili/ados |>ara o

cultivo da es|iéi ie aiimenia em

proporão (peomrtiK a. Enquan-

to isso, no Brasil, esta plania

nopn .d. de origem > ertamente

amehcana e provaudMMlr
hiasileira. .uiuLi não (mismii o

Kcigstio Na» loual ile(ulttv.ui s.

embora m lenha i.i|mi idade 111-

«lnsm.ll pira extrau seu oleo.

Mas essa 1r.1l1d.1de de\e mil-

d.11 nos|MÓ.vmi< >sdias. .Vposreu-

niáo cimkIuuI.i ik> ultimo «lia 17

era Brasília, que n uiuuo Mituv

tetioda Agricultura ÍVcuaiia c

Aliastecinu nto. pesquis.*lon-s

da Fmhrapa (Empresa Brasilei-

ra de Pesquisa Agrapet nanai e

representantes cia indústria do

btodiesel, o mmistcno decidiu

que, nos próximo* dias, pode-
ra mciun a Jatroplia curcas 110

Rcigstro Nacional de (iilõvarrs.

Só faltara algumas tramitações

lundu as. Assim <iue oficial í/ado

o registn>. o cultivo e a comer-

aaKzaçào do |>iuliáo manso li-

cam liUrados.

A ABPPM (Asscx i.u .u > Bra-

sileira de lYodutoies dc Puihao

Manso) K .ili/ou dia 24 iiltinx>

era Jales, Estado de São Pai 1-

Io. o 1 Knrontro Nacional d<>

Pinhão Manso, que reuniu pro-

dutores. investidores e enifiresá-

nos doaKnHRxocio 1 onbe-

ceretn as vantaifens da planta.
Segundo Mike Lu, ihvskIciiu

<Li VBPPM, a oleaginosa ofe-

ntf inúmeras vantagens. entre

elas a facilidade (k- .idaptaçân

da (ilanta. nihivávd em (|iial-

*|iier lutai enlie os tn>pk <>s. o

alto teor de óleo, cultivo <jue

dis|X'tisa a iKtrsshl.uk* de ma-

((lunário e vida imidiitiva su|ie-

>1 a M) anos. 
"Alem 

de todas

as vantagens, a J.itn >plu< ateiuk

a politua vk mI ongiiuliiH-nU

pitAisia no Progiaina \a< lonal

de Biodies< I, |mhs i .1 |tLuita

ideal |wia a agncuhura t.u 1 nli.ti.

um (k*> pont< is mandatimios do

ivognuna", alinium.

Para os piiMlutori^ interev

s-ulos em iiiv* siii na culmra da

Jalit>|ilu. a compra <k- toda 1

(xxxlin.i.i está garauoda: a 1)1-

BP. ci >m interesse em loiiK iitai

< ulnvoda |Janta iu > Brasil, ipt-

ante |k>i contrato a 11 >tu|wa de

(iuak|uer voluiur |h< «lu/ido.

W1
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Horicultura

Exposição de orquídeas destaca beleza

das 
plantas 

do Estado do Espírito Santo

Em meio a estadão das lio-

res, o encanto e a In-le/a das

orquídeas estão em exposição

110 Parque Pedra da Cebola

em Vitória (ES). Desde essa

quinta-feira ate domingo (2K).

a ShO (S<N-iedade Espírito-

Santensc de Orquidofilia) irá

et|>or aproximadamente nul

ti|H)s de orquídeas do Brasil e

do mundo, coin destaque |»a-
ra as flores capixabas.

A 11' Evposiçàode Onjuí-

«leas tem o apoio do Srhrae

(Serviço Brasileiro de .\poio

a> Muioe Pequenas fjnpre-

sas) no F.spírítO Santo, da

Secretana Estadual de Meio

Ambiente e da Secretaria de

\gii< ultuia. ()Sebraepromo-

ve 110 evento palestras gratui-

tas sobre cultivo, exploração

( mercado de or(|uídeas.

A exposição tem seis estan-

des dis|N>nihili/ados (tara os

H(Mi sihios da SLO. que tem

de/ núcleos distribuídos pelo
Estado, e j>ara exjxisitores de

Minas (íerais, Sà« 1 Paulo e Rio

de Janeiro. Haverá 11111 estan-

di destinado a dei produtore>

que la/eni |>arte do IVoieto

Hi >11 s do Sel>i ae-ES <¦ outro a

Prefeitura de N'itona. Fernan-

do 1 ei/ 11 rreiia, presidente da

SI < >. informou qm >> 
"obieti-

vo do evento é es|M'cialmente

cultural. ix»is visa incentivar a

criação de novos orquidófilos,

colecionadores e admiradores

das orquídeas".

Importância da

preservarão

Na pn>graraaçào do ev ento,

palestras que abordarão temas

Projeto Flores foi

criado para promover

a capacitação e a

orientaçãode produ-

tores de diversos tipos

de florese plantas

ornamentais. Além de

prepararoprodutor,

ele também facilita a

comercialização.

como a prconi|M(,à<> e os cui*

dados com a extração das |>lan-

tas e o aumento da produção.

No domingo, 2X, jh-Li manhã,

os expositores farão a impl.ut-

tai,ão de orquídeas no |Kuque

Pedra da ( ebola. dando uma

atenção espei i.d á ini|>oitância

• ia jweserv ação da n.uure/a.

\ gestoia do Pioieto Hores

do Sebrae-ES. Letí( ia l oniai .

Simões, av.diou as vantagt tis i

iiii|x>rtãii( ia do evento para o

Estado. 
"Alem 

de divulgai as

bele/as do Espínto Santo, a

exposição irá mostrar o poten-

ciai de mercado das nossas

orquídeas como luna opção

de negocio bem interessante",

complementou a gestot .1.

O Projeto Flores f« >1 enado

para promover a capacii u n»

e a orientação de produtores

de diversos tipoa de flores e

plantas ornamentais. Alem d<

preparar o pnnlutoi. ele tani-

liem facilita a conicrci.ih/.u,,m

das flores e o acesso a novos

mercados, por meio de feiras

e exposições. () projeto e\i\tr

ha três anos no Estadi > e parti-

cqiani dele iáíH > 
produtores.

De .11 ordo t 0111 o prcsiden-
te da SI .O, o F.tpfnto Santo t

referência mundial em varie-

dade e quantidade de esjx i ies

de orquídeas. O Estado tani-

hém começa a a|M>ntar pai a o

mercado externo."()orqiuda-

rio AWZ de Vitoria ia esta na

sua tercena mnessa de vendas

para o exteti< >1, com men ado

nos Estados I nulos <• na Ita-

lia. t, 11111 exi elente iiek;iH 10 e

há muito espaço |iara os orqui-

d( -lilos t apixabas". 1 ontoil.

AljKKlào

Tipo transgênicopode impulsionar

retomada da cultura no Paraná

ACEITAMOS

TODOS OS

CARTÕES DE CREDITO

«M 6X WM JURO» |

8-10

L-200

NISSAN

\

HILUX

D-20

F-1000

CELTA

FRONTIER

F-250 .

RANGER

A 1 luxada de iiiiui vaneil.ule

transgt nu a resistente a pragas i

a |*>ssi\el hlieiação tomeiiial

de outi.iv vei S4»es geiu lu aiu< n-

ft lll< X lllw ,»t i«|.s <(»\|) <|t

<L"»o pode ilevohei ao P.u.uia a

auto-sulkitiH 1.1 uap<xliiçàoda

lllxa. 
"() 

i .st.uli > m l"i o iiuim >1

piixltiloi de algodáo do |>.Uv e

.igora |nmI( letotibu sua piodu-

çio devido aos IteneHcios <Lts

V.uieiLides (,\|", avaliou AkLi

Leiavt i. iluetoia-t xeuitiva «Io

( IB (ColLsellio de lilloinia-

i.x s sobre BiottviK>lugia).

Na avali.u .u» do |Hvst<lente
iIa A< < »|Ml (.Vvs< h i.K ,u> lios Co-

tiHiicultoies PSmuwenses), .VI-

mil Motitecelli, a ex|MH tativa

ai eu a do algtMlão (íM esta

aiiiinandoos pr«KlutoresdoE»-

lado. i|ue >iilieiilaiani li it ulas

dilit uklades i 0111 o iii.uk i< • de

IH.iipts nos uliimos 21* anos.
"< 

>s|iequciii >si otoiiu ultores

sjo os |Ninci|>.iis lieiM'ti( lados

com a vaiKtlade traiksgêiuia

h sistente a insetos, |x>ii|iie eles

enfrentam maiores dilknktado

técnicas o laha de |<essoal es|ie-

(ialuaiki jwra « ombater as pra-

^av". ressaltou Moiitecrlli. ijue

preside também a Coce ai (Co-

opt i.itiva ( entrai de .MgixLio).

Como iimioi |mi1edos l(),f>

nul 1m'( tiues plantados com al-

^imI.io lia s.ilia 2<KX) 3X>7 loi

> ultivacLi |m>i |«equeno,s .«gn-

cultores, MontecelL acredita

que a uiitodii. ão de vai"K*<L»-

des < >\I sei a det isiva (Mia a ir-

tomada (Li cultura no P.u.uia

"Na 
Iiuli.i. na Clima <¦ .igora

110 norte de VfiikLs, os |k-(|ii«

nos pciKlutores ex|i;iiadÍnMn a

|irodoç.io a|K.v a uiUiMluçào

di vanedades (»\|", explinni.

P.ua ateiuiei a tk-inaiida das

iiMliLstnas têxteis ltn ,us, o presi-
(k-nte «Li Acopai estinw seiein

ikh css.uk« coca de 70 mil lut •

tares d« algodão conveiu i< >ual.

<) algo<Li< > Bt, tfsislente .1 la-

«altas, e a unua vanolade C»M

liberai Li 1 < imcicialmciitc no

|wis e 1 omcçai a .1 sei plantaiLi

110 Pai .ui.i 11a viilra 2<M)7 Joi>H.

Monte 1 elli picvi que a arca

oiii|Mtla com variedades <. \I

oes«rr.i coufoniie novas iul-

Li s«- i|ue os |tr«MÍutoiVs de ali;o-

dão deivuão ilt acumulai I SS

2,1 bilbiK's na pioviiiia decadi

1 aso a htotemdbua lii|iu de

loia «Mi seja diiit uhaiLi".

Naaiea.uiihient.il. Mdad< -

tacou as infotinaçiH • dis|Mmj-

vris no Guia do .\lgixl.io

—ni.itet 1.1J inloniutrvo lançado

recentemente |k Iu( IB. S» gun-

do dados da publuação, a et 1 ¦-

nonua di lomlHLstivt l |h I.i di-

nuiuuçào de [Hihrn/ação com

algiMlão CM |xxlera sei d<

ate 11,11» iuiIIkm s de litios de

d lesei ano, dependi ndo da \.i-

nedade adotada, o que repre»

senta uma redução 11a emissão

O algodão fít, resistente a lagartas, e a única

variedade 
geneticamente modificada liberada

comercialmente no 
pais 

e começara a ser

plantada noParatta na safra 2007/2008.

tivares traiLsgéiiM as sejam lil>e-

radas |>aia liso comem.ü pela
ITNB10 (CtMiuvsão Técnica

N.uional de Biosset^irança).

Atualmente, estão na |>auta da

Comtvsão as seguintes Vf ic

d.ules: tolenuite ao herhicida

glulosiiLito de amõnio; tok--

rante ao berbu ula ijilosato; e

resistente a insetos da ordem

le|N(lo|Hera (lagiutas).

Para AI1L1 Lerayer, o Brasil

ganli.ua muito com essas possi-
\ ris novas aprovações. 

*(.'<dcu-

de ale cem quilos de C( >¦' |*»t
hectaie tu atmosleia.

Outra vantagem econonuca

esta na redução do volunu de

,igiu nos pulveií/adoies. t]tu

|xmíc lanai de 7oo litros lia a

mil litros lia, t.imlx 111 dejien-

delido da \anedaik utiliãda.
"Se 

1 oiisHlerannos i|iu- os ,il«(

doetros transiteiu( os em |>oii-
cob anos |>odem aUngn Kl v,

da área cultivada no Brasil, a

economia de agua cbegai 1.1 a

H(H> nul m3 por ,uio". disse.

Estado 
quer 

recuperar 
produtividade

REVENDEDOR AUTORIZADO

¦ IRELLI

Av. Teffe «/ Carvalho Leal

n° 453 - Cachoeirinha

Av. Max Teixeira n° 3159

TEL: 3581-2701

3303-3777

Analisando os números da

ultima salta de algodão, quan-

do o Paraná respondeu |h>i

apenas 0,7'fi da puxltição bra-

sileira, e dilii il ai reditai que o

Estado ia loi o maior priKlutor

do pais. Das 3.!> milhões de to-

neladas de altttnlão em caroço

produzidas tio Biasil na s.Jra

2tHK) 2()t)7, apenas 28 nul to-

neladas foram colhidas pelos

paranaenses, segundo estunati-

vas da Conab (Companhia Na-

cion.il de Abastecimento).

Há uTia de 20 anos, o Pa-

rana chegou a produ/ii 1 nu-

lliáo de toneladas de algodáo

em tuna únk a safra. No inicio

dos anos 90, o campo parana-

ense atuigiu uma participação

de mais de 45% na saíra hrasi-

leira de alitodáo em caroço.

O Estado tainliem plantou
70?> mil hectares de algodão na

safra 1990 1991, Ik-ih acima

da área de .*>12 nnl hectares

cultivados na última saíra pelo

maior Estado produtor da ani-

alidade, o Mato Crosso. No

ciclo agrícola 1990 1991, o Es-

tado do ( entro-( )este plantava

afienas 71 nul hectares.

Contudo, os desafios do

mercado globalizado, a crise de

preços da década de 90, o au-

uiento no custo com niài>-de-

obra e a dificuldade em lidar

com as pragas da lavoura leva-

rarn a uni decUnio vertiginoso

da cotorucultura paranaense,

pontuou Montecelli: 
"Diante

dessas dificuldades, os produ-

tores migraram para o milho e

a soja. Mas o algodão volta a

sei aüaente com a adoção de

novas tecnologias, nas quais
se incluem a mecanização de

médias propriedade e o |x>-
tenci.il da produção adensada,

alem dos traiisiçeiucos".

(> consumo mundial de algo-

dão cresceu pelo segundo ano

consecutivo, de acordo com

estatísticas do CCI (Cotton Co-

tUKil Internationa]), atingindo

H,2 nulhôes de fardos em 20tXi
-7,.">% a mais que em 200.5

No Brasil, a área cultivada

de algodão na s.dia 200<> 2007

foi 22% maior que a antenot.

alcançando 1,0.5 milhão de

hectares (10% desse total com

variedades tiaii^génu as).

f
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T xpansao

Sadia volta foco 
para

internacionalização

Destaques

Pesquisa Superbrands revela

marcas mais influentes do Brasil

I ciulo como mw |>ruKi|Kil

metade inaiitrrofocoeni sen

i. nt Iximik v. c lia iiilcniacK».

naÜZa^ão, .1 Sadia S.A lediixi

os prtmnnt* nov»- metei de

20* >7 <»nn laliiranieiito de

RS (>.!> bilhões e recato lfc|iu-

(i.i d< K$ t>,l bilhões, o que

Mtpufiroii <liMin|K*ntn> 25%

stqienor em relação a upial

|k nodo do .uio |tassa<lo.

Ki» volume, as wikíis re-

jsii. 11.1111 alto de 11,8% na

10111| ura», ã< >com os mm me-

vs de 200(ie < Ikx-u.uii a 1,5

niilliào de toneladas. A forte

<lt*n landa e a alta dos |m\os

da> aves no extenor. além do

.iiunento das vendas de in-

dustnalradot, iiwrani |m|k-I

importune no teeliamenio

do |ienodo. O eslorçt» per-

manenie «ia (oni|tanlii.i 110

lortalt < iinenio da malta, a

\utomoveis

Ford 
planeja

aumento de

produção

\ htnl esta pio^iamando

ir iiiiik iiIii d i |>1 oiliii .111

liiis suas l.iIn 11 .in ilt auto-

moveis «¦ i .inunliòc <. em

sJi« 1 Hen1.11 «Io do C"ain|><>.

no \ll< paulista. A empre-

s.i não revelou, no ent.iiiio.

i qii.il será o 11 ii leiin nii>. A^

medidas m< iuem .1 contra-

taiào |»oi pi.i/M determina-

do di cett a d« Cem |H'ssoas

| '.11.1 .1 .111.1 d< mantifimnt

1 111 nota divulgada .1 im-

|)u usa, ,1 empresa < \pli< 011

que o objetÍMi 1 atendei .1

1 li si elite <)<-r 1 i.<ii<l.i nos dois

segmentos i, piuu ipalmen-

ii . an lançamento de um 110-

mi produto para o ineri ado

\llicl 11 .1 ilo Sul.

\ indiistru automotiva

deve i oiKiimai ,i|>i < sentau-

i'i cm s 1 imentii em 200R c

• -íamos nos preparando pa-
ia .11 oinpanliai esta < xpan-

>io". alíniu>11 ii pri sidente

1 < 'id Bi. 1 s 11 i Meuosul,

Man os de (llneua.

H 
Atualmente. .1 montado-

ra pi 1 wlu/„ im iiniiiH i|>io di

S.in Iterii.udo do Campo o

lutomou l foi d K.i. as |>u a-

pe ( 1 Mil 111 e F-2.i<l ( os ( .1-

uunliòes leves, médios e pc-
s.ulos das I jiiIi.i Fe Caikio.

busca por novos mercadi» e a
continuidade dos uivestimen-

tos leitos na inovarão de pn>
datas e 11a modmuMção de

proceaeos produtivos e tem»

l°KKos (oram fundamentais

jwra o crcsamento sustento-

vel aprt sentado jx-la Sadia nc >s

tiK nados intenio e externo.

Entre janeiro e setembro

de 2(X>7, o lucro liquido da

empresa avançou 1 .%,4'fi,

totalizando RS 394 milliães.

A companhia apresentou

evolução de na re-

ceita operacional bruta na

comparação entre o terceiro

trimestre deste ano e o mev

mo período de ÜíXHi, tota-

lizando RS 2,.í bilhões. Por

sua vez, o volume de vendas

aumentou 9% entre julho e

setembro e techou o perio-
do com 1111I toneladas

Kstratégia

Globo, Coca-Cola,

McDonald's, Omo,

Nestlé, Sony, Nike,

Unilever, Ninho e

Natura. Estas são as

dez marcas mais

poderosas do país

segundo levanta-

mento teitopela

Superbrands Brasil.

A 

leu eira versão do estudo

será Luk .id.i noprõxim< >

dia II. em São Paulo. \

relação. deiKNiiui.ni.i 7:>0 IikIc\

Siijk-iI>i.«imLs Hr.uid Fuiance e

rrsukadt > de pesquisa nunik k >s.i

qm- .ilere a lon,,i da mana, |kh
meiodt seis atnlxitoN, mediante

análise lie roliscllio ni(|e|X'ii-

dente, diretnnrs e gerentes ile

Setor de tintas é alvo 
para

crescimento da Rhodia

A Rhodia esta l( Mando

o setoi de tintas i veniiA -

101110 um alvo uii|M>itanle

p.ll.l O l U M Hlll lllO dos s('l|s

iie^iK ms. .1 [>.11111 do Brasil. A

empresa < ,1 prin< qtal pr<xlu-
tora 11.1 \iiii in .11 .11111.1ile sul-

ventes o\itOMMdl>s, mcliiiiido

os d( lonte renovável a p.utii

do etanol, (|ii«- atendem .1 di-

fetentes segmentos da indtiv

tua de tintas e vernizes, « esta

ampliando .1 oferta de outros

uiMiniios im|H>rtiuii« s 1. xitoos

ctttlesccntfs para dilerentes

aplu.Kocs ness< setor.

O setor de tintas e vernizes

representa em tomo de l .Vtf.

das vendas anuais da Rhodia

110 Brasil, com tendência de

d|Mnsáo paia os piuximos

anos, em fuiiváo do desen-

vohimeuto de novas tecno-

loKias ( produtos. 
"Xtnios

metas ambii i> >¦>.!•., (jue \ain<>n

ali am,ai junto < 0111 < >\ nossos

1 lientes ii.u tonais i uitein.i-

( ninais". .1111111011 o Mce-pre-

sidente da KIkhIi.i Inteimc-

iliano* e Salientes Aiik lica

latina, Mário Lmdetihavn.

l)e ,u(iido ( 0111 ele, .1 1 s-

tratéioa de ( k m intento pie-

m o aumento d.i ta|>acidadt

PKnIuUv.i de solventes, .1 pai-

111 da 11 inclusão do pioieto de

e\p.uis.io d.i cadeia de inter-

medi;  (|iiimicos. prem-
t.i paia o i 111.1I d( 2<X)8 com

recursos d( in milhões de

etiros (R$ H.» milhões), além

do lançamento de novas tci -

noloKias e aplu .nòea «'s|>ecílV

cai |iara tintas e \enu/es.

Estruturo

(omerciol

A evolução p.issa também

|>ela consolidação da nova

estrutura i omen ia| dessa di-

visáo. em nivrl mundial, com

a instalai ào de escnti >1 tos em

(|uaiio (ontinentes dedn ados

c\i hisixainente a s«d\entes.
"Com 

a expansão pre\ isia pa-
1.1 os próximos Mona cadeia

dos sulventes, em esjie» 1.1I os

derivados de lõnte rcuci\,ivel.

.1 Rhodia se tornara um d( >s

In* tis( mundiais do st tor",

<liss( IjiuIsiiIi.imi.

A Ita.se industrial de solven-

tes oxiiteiiadoida RIkkIi.i esta

instalada 110 Brasil, 110»onimi-

to (|uimico da empK s.i em

Paiilima (SP). A empresa tem

capacidade da ordem de

mil toneladas |m>1 ano dess» s

pKMllltos, «livididos ( in deu

vados i|e .11 etona e de etanol,

lia rota aU 1 >< ilquimu .1 em que

a empresa ( pioneira no |iais

e deU 111 .niiplo couliecinien-

to tecuno e 1ndust11.il.

inarketmjí das jhiih ip;us empre-

sas, bem como consumidores e

clientes espalhados jtelos |niik>

pais centros re»p( «vais do Brasil.

Snperbr.mds é uma operação

intem.unMi.il |>n sente em 7.í

Itaises. ccHii mais de dez anos de

atuação. () objetivo da empresa

e promover e difundir as sii|ter-

1 narras nos mercai l< tsonde atua.

Na edição o |i\to Super-

lirantLs Brasil tra/ os resultados

da |* M|uisa e (ases ck- 
~>2 

das

manas mais fortes do (mis. \

iiovkI.kU dcsii ano é a publica-
(,.'«»de cinri 1 aiiiíji is ijue propor-
(Tonam \isào jiaixtrãrnica emxil-

vendo gestão de manas, design,

niaiketiiiK e pnhlit idade.

A | H"s( jl lls.l é IkiIi/.k l.l |M »| JW-
rãmetros usados pela Brand Fi*

Rance. Ii«k-i iiiiiikIi.iI em ,i\alia-

çãoe gestão da man a. V xnn<lo

o siicKt e CI.O da Superbrands

Brasil, Gilson Nunes, o Índice

de força da man a consKlent os

princt|tais aspectos que fazem

parte da gestão: como |trodutos

e serviços; canal de <fcsthbuiçãc(

serviços ao consumidor no

pós-venda; preço; marketing e

comunicação; governança cor-

porama e responsabilidade so-

i loanibk-ntal. 
"Hstes 

falottsdefi-

nem a força da marca junto aos

púbbcos-aRoem cada men ado

de atuação. O fato de .1 análi-

se do desempenho das marcas

abranger pontos que vão além

do tecafl ou da verificação Tctjt

of MiimI' fornece uma percef»-

ção mais .unpLi. |m iis remete

a e\|ienências ijue os diversos

ptibbt 1 >s 1.1 tiveram cihii relação

.is mau .is". e\plu.>u Niiik-s.

As empresas contempladas

l* la |H s(|iiis,i recebem ccrtili-

(ado e são autorizadas ,1 ntili/ar

o selo Superbrands na sua co-

munK ação durante 2008.

B5

Seleção inclui

1.200 nomes

A .unostra ii in i.ü da pesquisa
totali/ou l.ifl*) tp7Ui(k's iiburas

na( khuiis e estraiiKeuas pn-sen-
(es no Brasil. A|»"s o lírio (k>

processo, 7.í0 manas foram

sek-cioiiadas |tara a pesquisa

[tek> Cansei» 111< k | mi h k i ilt

da SiiiH-rtKiuKls, iom|tosto |*n

Orlando Iripes (presidenlr <la

\BA), IV.dton Pastou- (jm st-

dente iti Abap), Bctnnuo Cor-

réa (presidente do CI.NR,

Lur/ Celso ik' l*initmuu(a (|*ie-

sHk-iitc (Li KSPM), AihIk Por-

to Alegre (presKlenle d.i ,\PR,

.\ngek> Frazão (|resHk nic do

(>ni|*> de Mklia São Paido),

ALui IjIm-hiuui ((Hvsidente iti

Ijtviv*.VSI I.itin America), I>»k1

(.«kIov (|hcskI(me da \BMN)

e Nt4son Bkt liei (editar-execu-

tiviida 1 |k * a Negi« i<d).

Ak'111 do ( i msellio Inde|)eii-

dente (|IK' pussui |>eso de .V^«F,

ih> stita-, o desempenho (Lis

manas c avaliado |* >i 2.Í0 kcs|( ?

res (k- in.ukelllii; (Lis pniK i|siis

empresando pais (lOfJ.e.iJtíl

DNisuniKkves tüetges (M f *f>).

Carteiro de credito do Sanfander

creice 26° c no trimestre

• > liam o Sautandei cik er-

rou o tcii i ii o n mi*¦ sti e do

ano com carteira de cré-

dito de R$ 10,9 bilhões, o

que representa uni > h s-

cimento de 
'Jti'V. 

em rela-

ção .10 mesmo peintdode

200íi. O desempenho foi

NOTA

puvado pi iiicipaliueute

pela carteira de pessoa

física, que avançou M0%.

para RS I 4,7 bilhões. ()

saldo dos etlipi cstlllios

para pessoa tuiídii.i subiu

24% e ficou em R$ 21.6 !>i-

Ihôes. Os créditos imobi-

li.ino e ruial aumentaram

22% para RS Ibilhões.

O S.inundei registrou

uma queda de loadiuiplén-

cia no teri (iro ti imestre

do ano. As operações ven-

cidas ha mais de tit) dias

( orrespoiidem a I. >% da

carteira de credito, contra

5.2% no ti imestre anterior

e i% no mesmo |teiiodo

do ano passado.
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PEÇAS 
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_ __ _ y SUZUKI,YAMAHA
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HtUCES 
EM GERAL

REP. PEÇAS

Distribuidor Autorizado

Motores e Peças SUZUKI

Rua dos Bares, n° 169 
- 
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• 

Fone: 
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\ m \

fanerurios
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¥ Interior do S^il3|

'ü 
i onceito em servido s funerários

LIGUE AGORA E SOLICITE A VISITA DE UM

DOS NOSSOS REPRESENTANTES

ATENDIMENTO 24H PELOS FONES:

3231-2007/3231-1767

EM ATENÇÀO ÀS EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES, SINDICATOS E COOPERATIVAS DE MANAUS.

A CANAA SERVIÇOS PÓSTUMOS LTDA é uma empresa prestadora de serviços funerários em

todos os aspectos. É notório que empresas ou pessoas comuns têm algumas dificuldades na

ocasião do falecimento de um funcionário ou de um ente querido. Os preços praticados por
algumas empresas do ramo chegam a variar na proporçio de 300%.

Av. Boulevard Álvaro Botelho Maia, N° 1076

Praça 14 de Janeiro. CEP: 69025-360

Quando falece um funcionário, a empresa e acionada para pagar os custos

do sepultamento Em conseqüência, empresta o dinheiro para. posterior-
mente, ser ressarcido pela família do funcionário, o que não deixa de ser um

problema que, infelizmente, nào pode ser adiado.

Em função disso, a CANAÁ desenvolveu um Plano Empresarial, de baixo

custo e sem valor principal, que visa propiciar às empresas a pessoas tran-

quilidade para solucionar essas questões. J B[

Para exemplificar melhor citamos que. por R$ 3,00 (três reais), fazemos o

serviço funeral completo, cobrindo o(a) funcionário(a), esposo{a) ou com-

panheiro(a) e filhos menores de 18 anos. Em caso de falecimento do pai,
mãe, sogro, sogra ou parentes consanguíneos, estes denominados depen-

dentes especiais, o funcionário pagará apenas 50% (cinqüenta por cento)

de todo o custo do funeral.

IMP. E REP. DE PEQAS
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Ml DO CS-H
a,-*-** Fundador: ,T. Rocha doa Santos ^¦vs^*mm-'

iiKt5»A*nr_48¦i-a M» __Tm"âY _T_ 
lM0*t2Jr

.»__.._» Quinta-fei*-,37 de Outubro de 1910

In müias re.
Itaxòe» llnhomoa ncir, lionlrm,

quando rlednrAiioe dc*taa
lumna» nao «crctlitiir em nbto-

o joBxrAZ. do t-»i_r_icio
é a rolhe «a maior etraalaeao em
tada a BataAo da Aflueonis.

¦WHMMMM I l'

AfJMj iteto
A.,,,,,,, 

i>_d,__ - ¦—¦ no parecer favorável do »r
nAVlZ7.A-Relo|or>lro tncelia-. 

rf „ __mg___ „, ,e.0, q„« .a
.r.i-.dlpkimadrs.nuaMiiDlráp.l, L 3,3» do ConKretto cia-

Si. O» latereteiitJcv.iKh.rto ter».1° , JB SSAI! violem» . II
pre nr,ta entr, a hora cxert» do;^ , do „_,,, An,onlo ni„fn
meridiano ce Manaot. (80-10; ™a_ 

do „rg0 d, governador

ti ESCOLHA-Caprtrhoa*J5_ 
"%JffÇ 

«atavam liaprewa.
¦$_ . aaabareedor» »n perfaina- ¦„„,,,,_ _'„„ ,«|arra», ci.rjno
naa, artigo* M loucador, Jf_*IS ehrjra n coramiinirnclo Ma»
ne I 'ormneora e só na /trerw-1 „a.,|l(CA ,]OC hnniem momo o«

e.c«--t> MjM» ro» HanHqii»i;-ninpBnio, fm prilnrt_|„—,,,,?•twla» «. 18. ^^ larsunindo ecr favor"»vel ao corn

rTSÕTÕaiüJfíE. porto- , _^__TSS^fLZsl\t *££

__*•__¦ ___v_s_: ísriisr ss^-x
i Ü ¦' Ir a-Wgr^.aH^-gh. M no momento
li.illl_ nv-r rrprn* *orn comprten- _n_J !!_»._- .»¦,•-•
ria. Aocrtílodoe o. ,11a. daa •> »______»_________fti_2

7 liora. dn m.intii 4. ( da lante. ¦ 
2?_5_ _ 

"*<*- d,?„d7„

h - nua Municipal-!/. ! Ç_» _f*B ES ii_ i,0

r.H -lr|i.4. r IM.n.-i mantl' In.;, ¦'¦ilil

o« rie«pnelxi» Iflr^r.iplilMi» qo**
fnprrimo1». ni «frnn competente.

VV, «rale, o |.ubiicn qiie nl.l lioc
pB^iním*»*., p.*r»]ue não temo"-
ilcitif rlne ottane a |ieneini d»
narrtali"l»d»,nánillvi»ninn« »r> tar
multiisr doe fartoa. .»uc »e ene—-
.i.m .!¦¦-'!<¦ o dia i>, ¦ i. ,.'i a ticiira
rxo!..i d» lu-i"-'. com .1 qual »c
vem faien.!».era meio «li popal-i-
Çâo n*»nin|»r-.i'a, o intcr^-t-cinl'-
folcnettn d» Culim —70.

E' i|iic. ap.sia.1". itc»de nqarlle
dia »«miir.n ¦ l.tlrlca. na» mio»
Ha auldinin Dv-uta. o farlin iii«m
.iracrnlo q«e eiiipiinliiii.-i, n n—
cumpn.i, ramo ae larlo» eonrea
odlu. que aonoa ilaa aaa» marv
Ttlhoa;i» ilouiriii". e rirfidr». te-
rar lhe num cmlelha d« lua. |ir-
iiurninn c tlfinl MwN^IMt

I PH0T0r.Rj\rillA At.I.KM '.
, - Nio I a mala barata, derido
•o bom nt tcriai que» cmpreg*»;
i-T».» qaam qultcr obter uaa
•et^to irti«ti». qnr rivolia» oom
niffMff íi.nl olho »ii K.nrnp.i hi
I* 3rr[*rfl-a. VIta annunaú».

Campino cortlaieato eo aaj.
tipo» par» homem

Cbapét» de palha, manca, ca-
mi-»4 deied» e tephyr, rimin.
de mei*. ceronlae, uratrat»». dn-
toa mela.» finíssimas e muito*
outros artigo».

Rn Mat»ihal l>»-»<iorc m.85 • 97

b. i.evy a t*.

CRF..ir»A-r.ira 
lodo eenie..

|Uj durma r n raa.s. Pivrlea-ae i |>o»»-i acs»n.lrr I «e» re-i'!».»!'
rua Rnmi.* F»*rrrira n 16C.
1'nfiQ «f li.-at.

"10. RBCS 7.IO-ZA0 - Ar-aua
»éê **h»»*-ar no*r.i rvint^va rtn **"t.-
r-j nr.,4 .-o aatajem dr "S-"l »»
:^ •;¦'.» rou; «n nwaí'» d—
racfaj !••» -ir.'relri»- 

( n-ea di
-"afiltv

CA»"". 
-O ii»::ior » o A-A Bratl-

lr.ru, atilta co_' ojc-i-rr eeO-
fi- uai ',,.'. ,

conte ii rii.it- pin illuniiaar »>
\*Vm% qtw ao povo envolva)!»,
K.W r-«lc f «eri eet» ainda o

no»«o tirtittemtHm aroiiiini-wín*
c n lttet.tr A romiini t»r-

aefii-a ,'a Jualua, ... n.i« J.^lom-
brani e ao- (wim.n >m raio» de
In, que aa 8881 viiitnle- |.r\».e
ciam

A.-iin. proaiiiaino», na pairada
larir.i qu** i*** r»hn» ilfctntc «If »ú«.

pam f:uomr.il •; vani»*» »!*"vs ;ur,
a paa»o lei.M mia BagKiss '|i*
aa inívn» »o M*#i ir»»i»IorHiflr
em tux no cnnlcrio d» iiiai^nid
eaiit." fji.í» qu.' ts.ii.l.uiiti.a».

Ja drmnnttiaiiine, Itoulom, que
o ii-cteadldii 8M» d.' C.'iiari"io
do l.Li.ni «' i .i.-on»'.¦!.". • i- mj1!>.

•o1*» -.ritnJcia»; eumi»rr-m»_
demoneirar. .-.ai tr^Uir.. que, »l

por !li IKMirrue tivfv»» ,líl\lJp HO*
mar.i lc^::l .1. tleptt a.iaa» pjra elle
tiin-ejonar «•' 'lia 7. naa lh» »»¦
al.t-a r»nr|. ; nrta |ki; a ilecrrur
«ui.naairi.ini atr. nia loma fiein
fi-i.m do |n i-. -• a porei* dc
Hl.li laia dn ;«. rn.aücn. nrm a
cau-4 »nv'**r>la \mr* c»-a UfcicV»
ií r,a)q«clH* •"...' '!«'*• ifitiiMi; a

ptnl t «In i^.m lattt.
livuiaaaiiema- a aner-lo-
.\o rssijiiner, c"n«i'turl.r r.l laeli

luiiio |*lo novo !'•'¦ ti- Paluco .Vo
K»t ji >. i * >'tr» i .* Jf > a 9t ti f Di tfvo
¦Io oorlv•¦nl*, niimi» (üt^. OO) f,*t*

ptll rillVAIIVA)l».XTK no .SV
ailrfo jilj.tr a í/arrr..-ic,'ur, rKi»
írr-rar. e )>Hm I raa i yar ílíí
ll'«rlc) ;ir«.err».-. A" Caiauracsim-

|alf apeua,. larl. lil| n rfrr/tr»
rdo riu rirtK-r.lcaciii o. iwj»—aa-
ic-trii* An netiutarflv (\mlnt o no-
rrr.in-/or.

l-ãn vig-ir i-ita C.'0'tUulçi'*, I
Camaia ui>i I»-»• ai r.i|t»r«j :

:i:CI3.' .. -:> ,., la.adoiril , 
»!**•*•«¦'»¦ M"" "*í*' "*'" *J"*

dada, para Julgar .. -....rnsdor

gu ii-..:.. apen.is Hio c.iii|«.-le de-
clarar j pnwc.lcn.in »u impro.»
Jenrl» da awu.acA" conln» etlc

Dir-se-i que ni. • l.in.a «inda
o Senado ctèilii « que, ue-lo cata. |

calrclia >-m MM aiàca
a roa petencia .l.llr. Ma. use ai

_uh»«-i.i.». por nl**ut\lo, não ru-
cvnir.i apoi" ei» princii .o »iirum
de ditvilo, masinir cm dlrrim
csinstiluetnnal, p.»rque nu I ia7r-
aililila a qualquer ili« poJerrt
do K.i i.t.1, ne pirerlla d» aljn.ii
,|.T..-.. invadir aa atuiiia «ta» du
mm.

A.tenaU. 84 propiio Senado
ta ,'• |. -raillli I" pela Caualiliii-
eto (art. 80 » 1*) deliberar ema"
irihsnal «le Ju-llei-, pin jul„-ii o

j..vom.Kli* » omr> ¦• I.ii.cce-n .-
ii.» qu ella .' .laii--, m-Ii a pr

6:M:ii.\I.lvnns 
- Ilabmta-I»

•Cf.rcil «rna rerilcm pari |r-
nHttna*. i*-acrãp:a*,,*i»*,n. ramo p«ro
li |i:i.loç» -. eir. Ctrl»» para rala
B 

-. - •;» a í.-. M. (S7-I0

Chega-»» ao» grandes arma
»ca» B. 1_VV tk C

Anaguan, blnaa», natinae» e
corte» de linho» roafrcciooado*
liniisioa», ultima Dovidade.

r\r*;>riíA dr baxaxa-j_>
• - ... <ie priiocira oislrm par»

• •"lef, eareaíesornirs a enfr»-
MMM.f*Msa 4 Ca»« Vlclr»-

...UL-..

a. Kua 10 d^ Julho, III. ("il-10

|'.TURALl_iCAO I-T.VTKA.N""• 
..:i*r!08-t*i.i3ipTe-<», no e»-
vitorio, é pr- 

¦ 
.n,s-,!ari

n B
B IKCUA-aE
¦ia» icifn *>lt ii-

i quarto
pinr„k>*i,

«¦• prcferea.-ia . ¦ • d» tami
li i de-enl.'. Car.» j ,.,ia a A. IL

87 IU

praça da
(18-IU

Cart *-.«•>, iv'ietoa,
PTuJsciK.r.ictr.r-X' in-
v ite», cartões di* »- *ii-
ii,nc,fzrcu\-M:ii ore-
tor ,*.: fi bTi-fitor.4 que
ea ¦;". teucr parto ua
t»o< : o dê obras deato
rou

"Comi --• -- r -.i.i ¦•
llua l'.»..-. -u-.r :<-n .->

li: T)K

0 tr. r.naii 1 llitlanruurt não
era MMHMMli oo íímIuMmj..*,
neai Unln Pafla iiliuma r>ni qual
qu.r ri.iprca .,..,» natareav A

plrlc que potauia oo Jornal Amn-
¦ ai-.,, ella a remira ao ar. dr.
Adallno Cn»t», depotadn e«'«riual,
a |e dc abril doai» anno. rontur-
me csin<ta da eaariplara pnNiea
ata nota» do lal'*llliio João RH».

Portanto, cf«n enum, que U*i a

procurada para jnaliticir 4 pre-
ii'iiaiil.1 Indicicãu .In deputado
.loa* Duarte, mi" cr.i»!." h» mal-
to» merca, c, rsmtomilaten-enle,
nã" poderia mala dalcrminar pro-
,v limei,'ii :,'„•:¦ in lha OonjriTtso
eontra o ffovc rn.irt<vr rf»*iJ8i>»H<».

Enlrelanta, a Imllliilo por hy-

pothree qnr Hla «Inil.i cxlalleec,
nem e.aiin Invia o ciionoi üii-
:'nnnr( inciírüo na ~._i*tr.*
eoartitu-lanal, rarqne ¦ Superior
Tribunal de .1 ¦ ¦l'.-i dn lata la.
em memorável arcai", numa exec-

peSo dc Incompetência dc juiio,
I*osta no Kv^uratto Uo rrfcrttto

Jõranl .Im«:oNrra,lulgnu que rtai,
emprein Jurnnhailca era civil o
nao eoiamcrelal on ladaMrial.

O Cn»irre««o do FT'lado nün
tom romiM-ienoin para faior i!i«-
linrctV». om MM Sfill da ai
i;-l ia .-.-'a!'.. - <lo J- alar .Irallr-l
ria Preirmlenr»», |ml», qualificar
iio roíninorc*..! nmn pinpn**ia qne
o poder i-an'|..-i.'iiie Já drclr.ni

er civil, « i.llraimaaar <->* limite.
Ia» »*aj> :.iini.ui,.*¦> paru invadir

a» tliriliua." c dc aulro ra-Jcr
innto ou m_i* rn»*Wtitd iio t|tir
o «cu, «Kjr :<la IMlii o ponlo d*
V.tJ!*?. Uí am*mptefmm*a\maW* HO jU-tf»-
nicnm doa M888 que lha tàn »u-
jdt<-«.

0 efc»l»ra

RtO. 2S (lt»'»riaa»l - A D reciorla da
Stílí PnWica ceeaaiankoe ri ,_i-,.;a,
»t» i Wartasa »e» M «rKi riflnde a
cüalara mareei t berto 4a eiaatte .Ira

b«ltur» do j»»»r«c»r •*• H»y• afetei

«rto»

«•.•..¦v US »*I.onrj|-ftoo Jor-• aMl.» ».a *K»',,t»vltiac 'N'rt»»^;»ioia
1 aciicente, ba ••mpra (rnada
rr.rtrdcJr ti* Ilòrea pira vende-
'i'l.ae oa r... ( -ig •!•.

| 
"SPCSK-A 

ciaa .1» nzulrpi t"rui 
iio. 1: ¦:,. ¦¦ > a. 18. ijticm

prili-ialcla, dlrlja-a' á Kunilnri»
Arti-li.e, á raa Thandarctn Soo.
lu ii. . -.!>!.¦ j.lieri >. ,n i|ii :u Ira-
t-'r. (3-11

Summarlo

reu Tríliinul úe Jutia
tado.

K-la« ooa«td»racü>«. c-crinia».
rnbiir». ao eurrcle im/aaiii.liri»

palculciain a iltfg ilhlal» do acto
cujt p.n.-mi 

' i.i.- a» -iiiiii-iii- i"
C»Hi.;rc>,».i. o qua', »l »o« aioca

pBMMtV t r» «elle • mi-taio |ia-
uri de l'il ilj» no Crõdc

i;,-n n i. a/ar >. para eoaduir
a Urvta dc Uaie, licioonatr-r n
Intulia.attncia dn causa proruiaul..
como maio na.n a d.etuuicio da
rio rir.iii.-l ii.lii-ncuurl du carg.

TELEliRAMMAS
Macionaes

(Serviço dlrectoi
r*anif»»l»ç»e ao ¦tarcebal

H»rm«»

RIO. ?s (rVelaraadol A Ctaura. a
S»»-,*».0 •> iaeimi li rmprac^n pvkkcU
fMJO Itl *lil».l tm ^Lf.jfn.:! áa

mS<mé* -#r 'ft*8sJ0 
^ajbÍKl <JUf «t tf

* 18 »o • *¦*¦ k» *'r -*i «la » 'í i

? 
¦*..*!.Mt* f't'r c!8 R»[ l' :» fipflis

a '-ti* momtr-rio ntita ;at*-t»'.

0 atpaclo tta cidadã

RIO. Íi iHeiaraada) -1 chtotta i-'r
'», »*.;« 1'wiit a l\mtr\ia Cf^it. t»U
rtreiHnim* dr pr***? ffme^io ta ten
dtãeaat i.m aitaiei erre, ee ki.iaahe.

rt ar'-; -I é. • S*0 Vaal».

HO. ü ¦ftet.i4.eal g mel» ela
ata tm*. t n. reiasao t bane • coa
t<aaa ¦<!•• rtaal . tctjo toi*a an|i

o mumhtl Maraict áa ISiiMca.
fio »<¦.. o-iia am t.oa*MaéO .*"<J J****-

pa.;-'**- 4tftttpcrta «ifttMlt mo»
ilalilti tt pmo ttm 4t o cwetalaeai
•MO (MKOfMlovfO.

F i-r-a'jra d(r . l.u irilitar*»

RIO. ]*> 'Rettreaa»' fie Itna atlao
•aieaaati rei e. • -ei miiHiiea. c»*»at
ti. tt trepai «c etarcla. et eafecU e
4a f."** nacional a.na ac '¦' i
éa rfiirt*» ac Tvé-rtKr Httmtl
Fam*;! u ciaWtaitHKiti f haniM 4o
»•- p< i»? C lèt«a

<T( oa»»*4a «I» mareohâl

IVO. .-' ,1na-«e*ei - rV» 4nkar rm
i« eo.ie o cea.ataaa *-•¦'. /'.«a/o at
teftaWrai e lo4et a» Matai 4a «aeria
teieareai. ere4v<mae rut ne*c<tc»Ic!
erandieu -- •ei.adeee drli.» am lt
ra. cií, a T.i- »».¦ coaiatcU er,»lt 11
hertaicj eratl to «aecKal rSeimaa 4a
Ktwca

0 J.i-t- c- do T- bina', da

Coata»

IVO. 2a if,rlti4a»a! , Fui »oe>eaee
ctaetlc 4a Iiieeeal ir Contai » *<¦ Tei
»M'4 So*«*l

0 p»r»a*r d» <¦ • Btrb»»a

..IO,25(' eurdado)
o emliiento jurii-

coasulto . i,.uy Bar-
b saent.ojviu hojoao
aeaacio. amazonease
ci . Jo _o do ,'ioi-a.s,
• * pr.recer cm que cou-

!.'*..*! :< iilcgal o acto
iuC*_grca*;o'l Ami
zouas nut) t>olarou
pas.! oomandatodo
coronol Autoaio Bil-
tencourt,do cai*go de

governacior dussa Es-
iad.'.
laij.j .«. > d» ura» ul .da

da (ar-o

i-J 2i iSeia-íaaoi Fal i.-ir ma»

»ara4a a ri»e4a 4e ieno ... i'aa o Rie
dc J*nttm » ?$>'¦} r\»tept. no n*0 &*»*
4* it *ial.

O anaivar»»rlo Ae morto da

fse. t*i»k»ir»

RIO. 25(Ralai4*4ei—Oi -¦-..«. 4ct
U et» '•' co«»m<t8noi*mcri. irorfio. rtí<
loiliri a «Va <ta lallecNaanla de fa*

Jet* fW»l

RIO, 2B (Reta. da j o)
—0 seuador p.n.io
aense •»!. haTgs de
vi ornes lera rr-i uihã,
no Senado, o ai, stan-
cioso parecer 

'.o dr.
Ruy Barbusa.n- ^«xm-
«!»*?r!» m*1Sf *»* *.i¦¦*¦"»

doCs.nsri_saodo Ama-
Zcnis aob -. n> perda

mendatadogover-
nndor d sse listado,
coronel untonio Bit-
tencourt.

ft»T»l:çA» no Uraguiy

RJO. Jí ViJ'i»«i 4» Manla»>
èèa >--»-! 1 * • it !¦»"-*• '* .-1
reaietia -»j«r • -1; '*! w- ea

?¦¦•¦-;< ¦'-. taíti ii '«rou 4< tt~ t
mr.

4» futt» •• T»r*o»*l Hermee

RtO 76 -Cc-'i«j*m u \rtíaa r-T»
larts rm ' "•'i to ^yt -*' Mttmti ia
rtmet*.

rta "ar- it Caelril Ine ,, noia <im
i,„tieio caria, «aa aarrarria loaa rn»

trlu- 1 r a 'at :.• 1 1» ¦ • r
keanotai t« .-¦. r 4a -. ¦ :,

h naa» laterl araae» ««'.tf «a/
¦ 1 •«( i-.i* t tt*i a«fi««*4« tJitow

Uao it ar»»cia em lrr-'a ao eaiecia
rrtoaroe

O flfor» aral»t«ri»

RIO, 2» 0 nurtchtl rienae» 4a Fen-

mi aecUrsu M n»«ei«ennir> 4a Ira-

,-"~ « , * rmia nU ftv t is »c*>-* o
vtm -¦- r.1«'-0

0 ¦ - aria-t» d • .; : a,«4o

iio taaUa

»30. 2» C»aio fiaudeo 1 aunelra

paia a-C ~* bala»» paia c-cir tal» 4o
ctaeactaa **i» rsja.o. • awectiil
*1„wei 4a Fonjeci coaaieoo e caanio
leeema R>^u»iao TifiHu per a iuer
•»ir éa MM Cita 

*-¦ ¦•

0 c,»»o do «niicii • a lat

p-»»»» e. ni*
RJO. 2» 0 et»» or»la carteei Jar-

,1- .¦.. ¦ iiaa-eri-. .. aasta ca».tal. r*
Mcm ke|a «a ta-ea a alaejnto a>ff»

^aorltl ie»'. a ti vi* • olturanav ato
can4o o «ta *a 4t»eiKi;' ao cjroeel
B *inxes.i' éo <.$•_* «-t efima a-moi éen-
m Citado, .cio 4s» asmm ••» "••»•
UvâtMilate

-1 4 '1 
Titta. qut) filo A dbm •

ifícna-a, com t diatribe Injuriou
qae •• aonquiila a vidort» da
ii.nr. CtiiHH.

íWndo .¦¦•ni-.t. (n^-B-io is pro
pn». noraaaa qut alardeia pantar
OM r« fr.-uT»» dn iinfimntai, como
dtararaba intolcravtlmaoka par*
I terreno .-¦¦*. »»rtfandio dM uiv*»
Iivi» f¦ : 1 , .1 . .-¦'¦ • '.-ir-,.. ¦ ar,
l,',n:.iilii..|. .. nt" o ,-r.in.le pu

hllco qu» obtarv» a aua coa
iluctal

W certo que o» oouo* eonori
lo* tm tomo <U a«1iiiíniitra^üo<lo
coroa»! Antônio Bittaneevrt, cora
r"tftart*neifi ú \ibania6a da Ininnm-
ta, aão deriam lar afradado oi

[ -- - dcfonaorat ut allueçio
Nem nnr.f *\ pmumot, rtor mr
Mior ;••*•* qae formeno» doe re-
ei, t 'l>rVa lU. nttt\-a\ l,U1 « I - «4

.,.:.. ,natl -i-i« tobr» a ara-
pie t laiiv ..'n^liil.i p»tlo hon*
rado emazonrnM 4 fmprenu lo-
cai 'ouço! «cattdti eoai a »o»l-
ôcraelo a qo* tinham jAa pelo
falgilr d» aua* vtrdadoa; na»
'iniN.M ndo ecredltarenioe •,¦;•*,

por uma ainpl»» qnettao de par
thlertiifiio, eom qae nada temo*
n vOr ¦-»*'.- imfiaraalKlada .ndlt
. uilic) com qu» «hordatao* o» »•-
MSfinlMM-MI re»po»lado corn
¦ tumnltuer torrene das rtttxtVs
I riralenda da intuito* qe* ila
oood i ic io oom a com]>«rMt_ra qae

i .''¦ .,'vi bUeon».
Mse a verdade é que hontnn,

¦M MMnN-M conünua
. rn."» a afalrmar que nunca t im-

irnna» amaioni-nts lovo tania
il rrji li* de pen«ainento, nunca
igia tio lur-fi " d .*' cio Ju-
' ¦: i. 0 tam;,- .Io roverno do tr.
aoroa»! BltMncourt E caaa llbar-
Iade (oi tio larga, t*o vaatn, tlti

Ulimitada, .;u» certo» Jornart
hims lm|*eiuoto*, confiantes na
inlegridad* oom qua ara maaiii»
• rnntnda do fovcrDO, Irrotrin-
.;>."• » direito» oo» toda a un

pr»aa» teria rttl no d»v»r d»
rajaalllr. deaetan do laaaltq bra-
ria e drecompatuiio ao dichote
ulai c iicenncao atá eotn a pro-
pria pettoa do governador, • r

juf nada lhes ecoa tensas*.
IHIo iiouve jj.ii-rerna*ior mala

arfatncalhado pelos deatemperoa
li ImprenH »rtr»r»a do qn» a

•r. crronH HiU*acourt. Enlretan-
to, »o teaipo d» teu ia»ndo, Jt-
mais se deu uui oto^i^lrCira-n
to neta capitai.

A í'..M<i qa» no» conteate, »c
! uVr, e.ta» r.r4«J.-a.

tJ;ii*PMroi a tt'r ao bom cora-
(«ic, aeaa i. tela inieaoaidiJii,
.:.;r« d* uvarearr |»la (iran-ia
d» proceciar at oonakieratoea

qae disp»_DMmoe * %".n-i!ei que
.vm Homhrklads vèm n<> ancoa-
uo da nfttsoe arfruincnlo^.

A noaaa altitude a n^bre, a
i «aia dntlasta r»>i;a, t. pre-

trnd» dlaeaür arai rsacarbaciVa,

tro pl»nlpott»nci»rio d» Por-
lugol no Briatl.

aHOlEWfiEIBEHOlTEl
ACM

RIO, _ (Hotaniadü).

Kstno |irep»r»d«sem LI»-

bAa varia» maniíe»Uç«W
em honra no Hraaíl, por
motiro do recoiihecimisnlo

da Republica portuguez»
paio noaso governo.

RIO. 25(Ret»rd«do).

TeUgramina» d» Li»bo«,
dixem quão oruz.dor **a\T^ig*___^M^
Haphnel. da marinha dt ciodi mma tm boora do» ara.
guerra portuguai», virá » coronel Antônio Bitteaaoart • dr.
08U C»pit»l »«»i»tlr a posa» | 

Jo*o Coalho, (oeamadorea do

cio

Imponurt» i_rir_t»c4» d»ic»

I" da noaia roüeg» A Prorln
ei. So /'.ard, d» 17 d» oatabro, o
artigo que ibalxo tranaeraveaioa

rilhantlatitot, laaoalattavai-

_______ 
"i**""T(la.mJl 

a. | Aaiaatma* a ilo i^ar». Valeu elle
marechal Httrmça d» i 

JB5_ .lau-.miatraclo n. 5
I onseea, no cargo da praai- ,i,mo av„ —,ree_i_tee, a aa

-Itaaa» ioclta» apptaudiraai n'a
ii dlaerepaieiaa, n'jra g-**st de

dente da Republica

RIO, 25 (Retardado) ..-ía-.imc »pprov»c4o ao leatrn
. ,-. l ' ¦ pubHec de qua na faiatoiia

De I,l»»^ôa MHMMaa8|te £5»aB heou indelével
mente sagrada a attltuda doa dotaconttarque, entre o» papei»

onoontmdos no quarto da
ex-rainha dona Am»lia. mui-
to» romproineltoiB-n'», bom
como a varioa |K>liUcoa do
• .':';:iian decahido.

RIO, 35 (Retardado).
0 governo provi»orio de

Portug»! ordenou »o conde
de .-¦'¦,!. plenipotenciario d»
N*Bçflo iritiâ junto ao noaso

governo, que agradecesse ao
Bratil o retxinneciiiiotito d»
Rojiublira portugueza.

RIO,2S (Rt>t»rd»do)
rt»ndo» i'i ••¦¦.•.i¦¦: ¦ '- per-

correm as ruas de I.iaoô»
amolando em favor dai
viotima» da rovoluçio qu»
derrubou o throno em Por
tug»l.

RIO, 25 (Retardado».
Dlxem de Londres que

se acli» enOrmo o jovorn
príncipe dom Manoel, ex-rei
de Portugal.

RIO, — (Retardado,.
IniortTtaçooa Ulegraphi-

ca» de l..iri.li >¦-. dtiem que
a ex família realportujrueia
iri residir ua Delgica.

RIO. 26.

Diiem da» Liabd., »er pro
vavcl que o jjoveino |>orlu-
gviei i-out- an brevainent*

A >,b iloao d» oerenai »r-1 "«* n» conlingcncia da aeguir o

WO, ?»- 0 «tnaatl t\4a» ISaie 4a
Fonieca ôa'»4a, »«ea w»ecl»f 4a 1-
Pt„ .3 ss,¦..,. coa> ite» --ni ciantl.
W|iiv, to * NIa 'y^áSa. área
eenli <i a,i»u>4ca iee»-«.smn<o »•«
ire., ha;» eect Mtntci t«ai 4» reeor
ne cara» 4» e»»»rn*4o< éa Ti entoa tt a
carenci rVnaeala Bataecaarl

Óeraet.

M haprtaM e » rr»r»ohal

tub iamo* liaje de govorpailor do l-stado.
Na !• e _• pigin:' -—.teiao» 0 art. 43 da ContlllolcVo. •*"»

eem\ I» mrHiu» nã* r./-ir«i< laaal m pr.Hea.lo lundir a
lia., l:.)>nl.li--i r.H fMããã*» d" in.n.lalo llu coronel Aai.un.-
t>mmm7s /¦¦.*», n,l, i,<> A.y, lUtlcn«»»ri, .lli qae o li.ivcrna
A rnseSmamlêm -Ir hontem. U dur M fSawee .loiuar imne ci.i
te-u/m, lana-, Sntm e a-i/aVe. IH- qoalqtier raipn-ta ladu-triai ou
rrrii,,, „•-.,, i/ni.iluhiHmi, .'a coaani. idal. coibo ui.Mtiia.i ,1a
críiíAu, lne'\'U>r,u,,. Ar I.m fa- .adraluislracio ou euaao Mianlea
•rarri, .'VufVrií.iaac». .tai um.iV.. astodaji ; i»»» nao Impaa ra-na

Na i« ,.i-.na : - *,„,.>„,. 
éa dgaraa ai lafraelor d» dia|io-

^«. li/caaaaAa a r»r»/aaa, An- ale*", 8-mo lóra lalater q»« o ti-

WÜM ia»«e, de and» »o deve conclun

.V» |» msfSm ataimmemm qan a raeu ê d» »in.,il-« iuciai-
Sa S- Sprtl- o^t t ttjiint psllralala-le ntnrnl. .io*. n '¦' '

ata loi). tu. .I',»aratsi éS J* luuit». |>«l*ria ' r a .irtal.' 
_¦__-—: . 

¦ , ., „.,.„,,•
_Ba __¦ ,.„ nlinatnr u «.'vel nailor I opt-ir |ieto ca 4e lea,»»"» laama a aa aw—ea

m. ^amsmT-rmm m-mjlmm mZeekl* l* S lurtoccVe pS Da.4- »• «-»« *— <*"*•*«"

*> MÜB • ne-rma-% 
'ST 

8a- ca» .h, uri" *_T.___^° *' W'*"
du. ' 

i iitu 
^^^ MMk_» 

at» t—«Mtt
Xa Ia» inalin r- /Varia aiaar Reaa iae»ait .., putiir r. p.>rtai,

<¦<tl.Ht.Z3Tm. a__ a4a_t» »aaa»y»r«»r ante •jjfj*'"*"
ttetoa a a jaigeaienio do atai*

Perdendo a linha
Rmi^usiito do alto dentas co-

luuin:., que uo aumento autuai
¦ic trt»i.*.\;Jo mMMí aa! ift aea-
<lo o »::-!• i.ia.-iiía ond» ta »rri-
mana c.inlitnir, a qa.ial unaal-
¦Mada r.i« . -n.i^.V, popul.iraa,
tra.luiiovot a noita maneira d»
liemar aale ot «uccstot que II-
veram >:oino ejriloffQ a ü.^ur;,i
|« sr. '- "»'" aVniotuo LUUe.i*
sOurt, protrstaailode farmacner-
,:l.u e •. iiininie. maa ua.trri.Jj
e paulada n>» MfMI -JadcItcMKv.

..1 Jornallttlra que nbc enfre-n-
tir com kiMrs-e oe adrtrtarios
oignos e 'íuc -Jespretil. 

por 
-on-

ir»pro.luc-iit.' ? coni!"itiuavel, 9»
lettio. ,ir.Kcau« em dctcomuio
Júnealo de liu;uai;rui, aliaoluta
raeni» (úra de iiru^rainm» que
M tmçiinn». a aciaaa illutlradn
c^ÜCija /WAn rfo l»«a--i>-i<u,
SE c-ailra I noaaa o.pectacira,

|Kid» a rouiuottur» qu» Jovu
ter, e, cost o f. 1 veneuoeo iu>»

Ci ande, odiei iiitolfrearci», ali
ra -t dcfjl-nJ-incnto c*mtra !•.••*.
¦ k-ivh Unit'!o .1* BBH-t latmêMajj
torliMlo o« nra«o» r.tiuiukie, e. o
que c m:tit pau cau*_r turprcM,
• >lpic.-n« 1 * de ia*».»*» o* ti f'i;.i-
rom que pretende -Ictruir a»
\ct l.\J. - iiieonuovertivcit dos
-iifcrttfs -i.ui evpl-injdc»*»

A noaaa Jittinota «ontreira, pe-
ra-ncu dl:»r, p>-r.lcu .-.uni -n

nu-i.t • a lu... i ir* o qae au latere

pala leitura dc rou editorial .1.7.1-
m. tim, estampado lioataai^ em
r>- 1, -11 ia ii-•--i» i__ivraa ain-
ecraa ( aem acrlatonia», eecriutaa
.ai limo .Ia uova ooaductn i|tte
o cxmo. ir. dr. .-i Peixoto hon
v» por bem ?.' traçar, com rete-
mteta ã libenla-lo d» lia|ireoaa
ao Amazona*.

Laiaontani"! profundaoicato
qae ¦ jornal it» c«ir.-auo pala-
ima da eemsfS doiniaaatc, tota

que para tal ili*-4*amu* motivoa,
uvervtl.' por c<»a trilha tinao-

que nu» ilri» >tivu»r ''

0 DU OE HOJE

N» 8.* saata» 1 - Atltaa», flerte- «tf trir aaí da Katado, aa oa».

,. „ rwa* aa datas c* 74lnaa| ir.iu.lurUa no (lagraiito unmod»
ranento de tua li ^ 1 aeni. re-
a 111» no edilorisi do hontem,
liriipado-nos, cot» » meana cor-

.i--*ia dc aempre, mmb a incauta

.l.ti.-nuVta d» «eatlaieaitoa com

,1.0 no» !•• !i-i'uiraii.i a terçar
arma» pela rauaa da juanc» •
.Io dit.n ., a 4i>unt»r-laa » dln-
ctrtea»«(air,alM-igiado-ua aban
donar, »oi proveito d» aaa pro-
prli can- > r-.-a tMueeinra» la-

5Ml» 
dc u»|iraperi*> • «ilipea-

lo» qa» a ningoea» aoar» u«

A dt.llnrt» coileca aab» actri
4 ci» o atUaVg*

íi# i* .•'*- *• Da «.'-¦¦ taissjo tle
'¦ an(, 4» 10 hora» da atanhl, na
Allanirga.

fa Junta Cora marcial, 4» 9
hora» da maahl. 110 Palácio da
Juillca.

Ua Jornada Fateadado li.»
«ouro Federal, li 1 hora» .Ia tar-
<le, na Deiegacit Kl «cal

-0a Juntada Cucada do Tha-
toara do Eatado, neaaa reparti-

ç(o, áa 1 l.orai dt tarde.
i,i,. . 1- 10 horat da

•miina. do j'ii< municipal do com-
mois-ia, no i'alac-1.1 tia Juatlf».

-iSo isirontl ,u|»rinleo.lcal»,
no p. ,0 maiilcittiil, át 3 liorn da
tanir.

Laclooi - I)c m«rc_orlai retar-
dada., á» I hortt Ja tardo, no»
araaicn» d» Xlomiot Hurbvur.

Da inoveia, polo ageata Xa-
vaa. Ai 3 hora» da lardc. á rua
.1,.» Uaii- n. W.

Theatro JulWa t'i í 1 9 d»
iiaiic, variodad» • cioemalogra-

pho. (Vide o nunuiK-10 na .cocao
camueteat.s)

Thaatro Alhimbre -A'» 8 1.8
horai da aoilt, esliibtçõct ciae-
uiatiavntphkai-

.Oeiiiet.». — Dai B 1^ »ni Jinn-
Ir. ci|its.-i-ic-iilu Ja variedade! ao
Halo ilalkado.

Iteiiamui rr—eoa. — Das 0 11
:ii » 1 !, graado concerfo jiclo
tcrcelto.

Or_4e liou; Paa « 1 3 ii 8
Ja aoile, Krande c^iccrto polo
qulntetto.

Oh»lat Jar.lim.-Daa 8 1 3 da
HM rui dcanle aspcctaculo da
i.nk-tl-. JvM

Ouarda Raatonal — TroaipU-
dão, cauitio Octaviana Silrolra;
rnado-maior, tcnenl» Cnnegun-
¦l.'«, aaxillar, atforea Crua.

Correi-»: - K»U repartição »x-

pode tníila*.
feio /TOMiaie, paia N»w York

» ctcal.». 4» 1 horaa da rainha.
—Pria .VajHT, para o rio Acre.

4» m nora» d» niaahJ-
_P»ln Jaraty, para Beléai e

frucuritulia, la 10 horaa da ma-
nu».

— Pela H.Uwt. ]i«ra o tJto
Aere, áa I 1 a da urdo.

-Peto lArtto, para 8. Pelipp»
e t-r.i • Iro «Jo Sul, *» í 1 3 da
tarde.

—Peia Stmaáar Silrcrio, nan
o rio tirano '. áa 3 1 3 da urde.

RO. K dVlaiiaJoi Lii.»ii»i r»
ma èmm caedai nlaaieam ea» teai
cehaaaai c^m cteaiotat lateiesiui. 01

' 
tfijio» ».3 HMp He-mei da to-mc

te 4a 8e»»»»ct.

Vm» »I»IU 4» |»r»».4»al4. 4»
te—bit*»

*J0 2i (rViar»«4»>—O 4». Hit» r*»

caatu tveiMeoia ea Ripe»1 ca lettSoa aua a»
ã. 1 wui, t„ea a marechal f*««m»i lu.-h ndem idóaa, lamaa fartado»ii«i.w......« I d. _irm»r, «a arl^ae qe. i».

Rejin.it.
llFlUH

osiossosmaniitt
RIO, 25 (R»Urdado).
Parte amanhl para Us-

Ma o eon4e d» Bellr, alnls-

il!»tstrea eatadistaa.
Pasaamoa a detalhar a belHaai-

ma deaionatraçAo, qsa foi, abeor-
Ten te monte, o assunpto do dta,
hontem.

Daad* it 7 I 2 coateearaai a af-
fluir á Praça do CtommereJo l*nu-
1-,... , riesa.-í«n!.-«. da modo que
á» 8 I 3 o talio »»tava repleto.
D'alli, ern 40 carro» d» praça ¦-
aatemovtia, aeguirara todoa para
atraveaaa Quinino Mocaruvi, an
d» «e encontr» lioapadada, com
•ua família, no palacrte Pina e
MriVo, o ir. coronat Ribeiro Hit
ttacoort

S. «xe. r»c«bau oa repretantan-
toa do ooiaaiereio parae_ea t>o ai-
to da eaoadado terrneo, convidtn-
.1 ¦. »¦ a entrar.

Rodelavam o governador ama-
lonansa o* amicoa qaa o acom-
panharam • Ratam • o capitão
Álvaro FtrnandM, oITJcial áa or-
.lana Na tal» Je recepoáo catava
•ua famiH».

T ir,,1 ves tntrodaiidoB os ma-
nifeatantes, o sr. aeoador José
Porphlrk} Je H.rmnda, dirtaflado-
so a s. .*¦¦*¦*.. »"n aoma do oom-
mercio do Pará, leu o tagaiat»
dlacurso I

<Ein»*ir.governador do Ama-
tonas, «> ooaimareio do Pari, do

qaai aa» desvaneço da (aaar par-
te, teatemunh» da nobre altitude
da eivbiiio e pairvotiaioo do 90-
varnr lar Jo Par» para eem » »>.-
victima do maii Igaobll itlenttdo
na ra; ral amaiortenaa, onde, eota

paiar au n digo, foram aoaapur-
eadoe oa anais aawradoa diraltoa
cnn»titueionae* peia eoaotáo v(o-
I -ntl»»in-1 qu* «offrera v. axc. pa
ra «lassar o govarao do Katado,
voa paraat» v. cu-. como d»-

urn nrniira-stlmotledurento»! raonttraeáo publica de r»prov«

mil como» ,,.r. I ¦•¦¦ ¦'»¦ 
\tLmJmm\7m7£»S^da divida publica.

K10. _.

0 cruzador São liufilmel.

lho, dlgni* £OT»ruador do EaU*
Jo, congratular aa eoat r. exc

pala relvla.lioacáo doa .lireiloa du
AiaaaotuM. reivlncUcavvmo dcurml-

da marinha de guerra por- 
nada pairiuticaatente pelo exm-

ua uiaii.iir- 
__»~ r 

- ,r preeidenle Ja KcpuUica. que
tuguet», que vir» » eeta <*»• I tMl"-'n ,„ ^^m,, £ „._

pitsl «Mlltira |i.i«».> do I»»- 
j hletorU r»publieaaa >ui tarjt .le

recll») Hermes dl Fonseca, I iucto eterno preparada ara um

iniliital.asai fca^»« *^l^-SXS_5JBr*
F.xoa.* tr.-O paia ¦eniiu-.e porbaixada do «overno portu

guei. d» tjual í preaidente
o notável poeta dunrra Jun-

quolro.
KIO, '-'ti

IVki governo provisório
da Portugal foi promulgada
a loi do divorcio.

RIO, 26.

Foi nonirada uma cotii-|
inisSlo para or;;nniiar o»
tribun»e« d« honra, no ter-
rilorio jiortusuei, ficantio

prohibido o duello.

RIO, W.

O Cabido em LiíbOu mnn-
dou celebrar exéquias hoj»

pela» victima» da "voluono

em Tortugal.

RIO, 2ti.

Em Novembro próximo
comevari a circular am todo

o território poitugue» oe
novo»»eli08 d» Republica.

RIO, 20.

Comia que o «r. Duarte
Leite •era' uome»do mini*-
tro partuguer. no Kormento.

KIO, M
(*ommunicam do

aiomeato* aviltado *m lace da
iram«i-U...I.I< 1» do atteatado pra-
Ueaido no Amazonas eaa pleno do-
minto de pa» • aa »oa ]u»ta tu-
dlgoacii0 rsigiu patoa íeua orgao»
oumpeten'aa a r»parac»o iam»-
,t ua .Ic tUilIbaat» criai» • para
lá »--£it. ré. talrei amanhã, v. «xe.,
nio corao • vicliaia Imaioiada i
saa ha e perversidade doa aoibi-
c: ..ii, maa eocao aoa k-gitliao

primeiro magistrado.
Fiaalisando o orador pauou a

ler eata meuiigaan :

K \mo. sr. coronel Antônio Cie-
meai» Ri bar., llu tencourt, govvr-
uador do .Votaaoaaa. — Kste mo-
mento grive da Vida Política do
tmaioaa», no ja.i' o comwercao
Jo Pará 10 pronuncia para rum-

pHr oom a ms.» profunda a maia
nobra aa*Mtaeç4o um elevado
dever, aio uarmltte «xcluuei»-
moa, oem a oonaidaraçio subal-
terna da couveoienotaa a praoo-
cupaçôcs da hoinen** ov da par*
üdoa. O cowaierclo, no aaa cam-

po de tá» ini.-osn e altaooao la-
beir, aobracarrega.!.. «oaort, pela
• ua própria naturcia, Ja. mala

lardoaa > alatorveota» naponta-
. Ia.! i-. r.-a-i.Ja • aente

auaato liia nio 4 prud«ata. a»a>
iteito inl»rvir na acoáo purtuieo-
ts partidária da poUtlea qua ani-
asa o orgaaisiao do Eatado; mai-
tu embora pr.neip.oe novoa a
libera*» da .¦.'-, ..a poütica

! «s-naeil-.eoi a r»pivaonuçio d»
i daaaaa, eotao a torci» maia iue-

¦ ,1 , , ia mai, pratica • mtú* uüf d*
., , tttandor i muíl: i.t . .-retome

l?*. ° dr: 
.Mf«_"?8 íf__lSa Infere»»»» l.g.ümo» d». ».

rirá para a legacio Jo-itH .„.,,, <>fhir»a •_ qa*
capital ut. a chegada do I vide a aocaadada actual
novo miniatro, sr. Antônio
Gome».

O tempo

m
na aua mai tua

•raplitudg, á o fim alatiado pa-
ii oogiuçoa» • pelo aaforoo do
homem q*»r 0000 iadlvidao,

qtwr oomo parcella da com ma-
uhio. Porunlo, oe partidoa po-
llliooa aaii.i uatea aubordiaa-
doe a aaae princípio iaalectav»»,
aua á o taaaameato da todaa aa
laia xtoraee a Iam aido o luataa-

0 dta amanhece* abafado, tta
noieoto.

Máo- grado eaaa trittaaa matu
Una * por.»l*c8o duapcrtoo t«U»-,— ,--;-;_ _,..a ,,. ^.iu
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Uorm t» (oram tuceedeodo 8 *

•ol, por aua v» ', HM' *-****** as

mal» 1.' ¦ i'- <» amaahenar.
A' tarde, d>ovmi,tl* qaaat !»»¦

•ore». 0 l•'l*<, fieuu »»cii«rc-»do «
<ant» 1» akorrecaa com

a» aebliiMa qaa, a aapaeoa. oaM-

ram. Jau-n da charada forte

longa aJetoria.
A aoeio do» partido», aului

»mo da todo» o» elemeat** qaa
on»uta»a a vida da tnalariadi,
»ú aa laglllm» pela aaa lubardJ-
meio Impeccavel ae est
¦Ia baia publico, que á o 1

je,- » da cliurtd» tort». do do* inltr»»»»» boac<t»a e m>

\ aniie foi Inlaatam»»»» frta., lardtdo» década na»,

aam ortaaa ooarortaJ^ra» »em ! N*lalo com tt» o harraoniaee e

aatreltae pato ceo earrlado. | lodl»p*ae»vel «nlMbaVi da Maaà

O lampVda v»»»»r« aiadl» axi.uocia »oe_. Kit. ts,s-b<t»

_1>, ra—lm*. *»*«, mlaliBa, 33^1. | acaba d* aer q aab rado, aa R*>
v»»»ll4»il de vaa to
egaea.

1"81; dir».1 pablloa, paio aoa—«ata
' to qa», esmo Umi. da em ajas-
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a Atendimento

Clientes da
CcU^olift e.stao
88% satisfeitos

Kniumniercad .«altamente
comtieütiio.ondeabuscairela
eficiência e investimentos em
tecnologia é uma constante.
a satisfação tio cliente é a

palavra-t have. Dc olho nessa
tendência, a Cargolitt, um dos
mais eficientes operadores
logísticos do país, realizou
uma pesquisa de satisfação
dos clientes aUiais e que apon-
tou índice tle HH% tle apro-
vação nos quesitos dc aten-
tiiinento. tecnologia aplicada,
inloniiacãoile rastreabilidatle
e qualidade tios veículos.

A pesquisa, realizada pe-
riodicanientc pela empresa,
é unia importante ferramenta

para conhecer as expei tativ as
dos clientes e trabalhar num

processo tle melhoria, se-

gtindo explicou o gerente OO*
mercial corporativo Eduardo
Alleniantl. "Disponibilizar

serviços complexos, contem-

plar toda a cadeia logística
e oferecer informações e
acompanhante ntodasmerca-
donas on-line é cada vez mais
necessário. Quanto maior o
leque de atividades c de con-
Habilidade tias operações,
mais a empresa se destacará

junto aos seus clientes". Para
1 ele, ê necessário surpreendei

os clientes com soluçôcaJ ino-
\ atlt ii as e |xrst matizadas.

Resultados

UAL Corporation fecha
terceiro trimestre com
lucro de US$ 565 mi

A UAL Corporation,
empresa holding tpie tem a
United Airlines como prin-
cipal subsidiária, fechou o
terceiro liiinestre tieste ano,
encerrado em MO tle setem-
bro, com uni lucro tle l'SS
.565 milhões antes do paga-
mento tle impostos. ( ) lucro
antes do pagamento de im-

postos, excluídos os itens
especiais, foi de l'S$ 408
milhões, US) 270 milhões
ou 127**1 a mais tio tpie no
mesmo período do ano

passado. Fste aumento foi
atribuído a uma solida tbsi i-

plin.i com relação ã oferta.

COM gerem lamento agres-
sivoda renda da empresa.

Comentando os resulta-
dos, o presidente, presidente
do Conselho e CEl) tia em-

presa, (.leiin Tilton, decla-
rou: "( )btivemos resultados
excepcionais nesse semes-
tre. graças a progressos fun-
tiameutais em nosso princi»
pai negocio. O trabalho de
nossa equipe de direção e
tle todos os funcionários da
empresa impôs um ritmo,
desde o trimestre anterior,
tpie nos iKTimtiii chegar are-
sultados melhores tpie os de
outras empresas tio setor".

Os dados lambem icfle-

tem o foco mantido pela em-

presa OO Controle de custos.

Fluxo de

caixa

As despesas operar
apresentaram uni aumento
tle apenas 0,(i'f,t tun relação
ao mesmo periodo do ano
anterior. O fluxo de caixa

gerado |mI.is o|>erações, de
l'S$ 3 12 milhões, repre-
senta um aumento de 161%
tle um ano para o outro.

Ao fim tio trimestre, a
l AL tinha um saldo de 1 SS
5,0 bilhões em dinheiro c
investimentos a curto prazo,
nu luintio 1 SS 7H8 milhões
em caixa com restrições,
apesar de ter feito opera-

ções para redução da dívida
durante o trimestre.

A divida lotai tia empiesa
foi reduzida, no período,
em FSS 210 milhões.

Considerando apenas
0 Mero operacional, a em-

presa fechou o trimestre
com l SS 656 milhões, ou
FSS .580 milhões se forem
excluídos os iicns especiais.
Isso significa uma melhora
tle 0.1'tr. t om lelaçào ao ano
antenoi .levando a uma mar-
gelii u|veiai lonal tle 1*1.7'»,.
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Investimento

Air France aumenta oferta de
vôos em 50% na rota Pai is-Rio
São mais sete novos vôos para o Rio e auatro para São Paulo

Na 

intenção de apn-
morar cada vez mais
a oferta de vôos e

serviços aos seus clientes, a
Air France continua a invés-
tu no Brasil, um dos países
que mais crescem na com-

panhia. COM uma taxa anual
média tle 30**. Com sete no-
vos vôos j>or semana do Rio

para Paris, complementado
as sete semanais ji existen-
tes. e com aeronaves maiores
nos 1 ( vôos [nu semana na
rota São Paiilo-Pans. a Air
France reforça sua posição
tle lidei no transporte aéreo
entre o Brasil e a Europa. A
íola Rio-Parts-Rio terá .50**
a mais tle oferta.

"Sempre 
investimos na Ci-

dade Maravilhosa, tanto que
minta deixamos tle oferecer
vôos diretos tio Rio |>ara Pa-
ris. sem passar jx>r São Pau-
It». Outras companhias mi re-
legaram 0 Rio a mera escala
ou simplesmente pararam tle
voar para a cidade. Nosso olv

letivo e oferecer produtos e
serviços totalmente voltados

às necessidades de nossos cli-
entes, com preços competiu-
vos aliados à melhoi oferta tle
vôos", declarou IsaUlle Bi-
rem, diretora-geral do Grupo
Air France Kl AI in> lliasil.

0 Brasil é um dos

países que mais
crescem na compa-
nhia.com uma taxa

anual média de 30%.
Assim, a Air France
reforça sua posição

delídernotrans-

porte aéreo entre o

paíse a Europa.

Inicialmente, anunciados
em marrtl OOOIO sendo seis
novos vôos |x>r semana na
íola Rio-1'aris-Rio, a forte
demanda tez com que a Aar
france no Brasil conseguisse
o sétimo vôo semanal. A ae-
ronave utilizada será o Air-

bus 330-200, cuja configura-

ção conta com .0 assentos
na l.'Kspare Affaires (execu-
tiva) e 179 na Tempo (eco-
tióinica). todos já reconfi-
gurados tle acordo com o
conforto e a sofisticação tios
NFV (Novos Espaços da Via-
«em), conceito no qual a Air
France investiu cerca de 300
milhões tle euros durante os
últimos cinco anos.

O Rio |.i e senado diária-
mente, em vôo direto para
1'aris, com o maior avião
comercial em operação no
mundo, o Boeing 747*400,
tle 133 assentos, que primei-
io recebeu na América I_iti-
na o novo conceito tios NF.V
-ele sai as lHh.iO tio Brasil
(AF 113) c. na volta.àl.MfcM
da França (AFl»2). Com os
sete novos vôos com Airbus
3.30-200, que sairà.i às 21h0.5
tio Brasil (AF..7) e, na vol-
ta, às lOhl.5 cia França, a
oferta tle assentos por sema-
na, somente no trecho Rio-
Paris, passa para 4..>(>», uni
aumento de 50%.

Companhia utiliza aviões maiores
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No ano fiscal 2006-2007,

que se encerrou em março, a
Au Fraiuc aumentou tle tlez

p.ii i lio numero de vôos
semanais entre São Paul») e
Pans. Ja utilizando todas as
licqucm ias a que tem direi-
to segundo acordos entre os
dois países, a i ompinhia iias-
sa a utilizai aeronaves maio-
res nesta rata pua (hhIci
oferecer a seus clientes 17'*
a mais tle assentos. "Como

nào temos pemitvsão tle ope-
i .ii mais rotas, mas temos de-
niantla, procuramos trazer
aviões com maior capacida-
de. buscando atendei nossos
clientes tia mclboi forma |ios-
sivel", declarou Biieni.

Assim, o vôo tliano qiH-
era feito com Boeing 777-
200, de 201 assentos, passa-
lá a sei leito com o Boeing
777-300. de .310 lugares foiti»
ua Pnmcira. ti7 na F.xccutiva
c 23> ua Fconôuuca), saindo
às 181.3.5 tio Brasil (AF4.5.5)

e, na volta, saindo tia Fran-

ça às 23hl.5 (AF?.">»>. Nesta
aeronave, a exclusiva Pninei-
ra Classe tia An Flaute, a
LtY—pare Prriuière, oferece o
melhor tio conforto, requinte
¦ sofisticação tle acordo com
o conceito NF.V, como a poi-
Uoua que, t|iiando aberta, se
transfoima em uma cama de
tloiA metros tle larguia, com
colchão, lençóis e estrutura
externa em forma tle t ortcha,

que confere maior pn\.u itla-
tle ao |iass.igeiro.

Mais assentos

disfrOfiibiliiodos
< I segiintlo vt*m tliano, que

era leito somente com Air-
bus 3*30-200, vai ser feito às
terças, quartas, quintas c sex-
tas com Airbus ,310-, 11 Kl, tle
272 lugares (36 na executiva
e 2.36 na econômica), c às se-
¦fundas, sábados e domingos
com Airbus 880400 de 219
assentos (Kl na exeartiva e

17° na econômica) que fazia
esta frequênria diariamente.
Com qualquer uma tias acro-
naves, a saiila tle São Paulo
acontece às 211.2.5 (AF1.59).
seiitlo ¦ saída tle Pans, na vol-
ta.às 10hl.5(AFl5ti).

Alem disso, otiua fatilida-
tle anunciada para os passagei-
ros da cidade de São Paulo e
o check-in conjunto para Air
flaute e Kl.M no Aeiopiito
tle Cunibica. As tinas com-

[Miiluas se fundiram uo ano
tle 2001 e loniiaram o Cru-

l>o .Vil France Kl.M.
O Biasil foi o mercado-

teste da fusão e. por isso, é o

primeiro lugai tio mundo on-
de o passageiro pode se regas-
trar em t|ualquei uma tias 12

|Masições tle t hei k-in tle uma
ou tle outra coui|>aiibia, seja

l»aia os tlois «OOS diários da
Air France. seja paia o vôo
tliano da Kl M Com isso, o
tempo de espera e o tamanhi >
tia fila são sempre menores.

Sua empresa nao precisa ir longe
para fazer bons negócios!
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' Salão de festas infantil • Playground infantil
* 2 piscinas com cascata e raia para natação • 4 churrasqueiras
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• Advpla área para a pratica de caminhada e ciclismo
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Stand no local

próximo à Vila Olímpica,
com acesso pela

Av. Constantino Nery e
Pedro Teixeira
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Estrutura

Mundial in\

projeto base
Companhia
detentora de
marcas como
Hercules, Eberle
e Mundial passou
por uma ampla
reestruturação
nos últimos
cinco anos,

Como 

resultado desse

processo, diversificou
segmentos de atuação

e criou seis arcas de negócios:
de bele/a pessoal a utensílios
domésticos, passando por
equipamentos tle hidrotcrapia
e ludrolaser e acessórios para
a industria de niixla. Diante
desse novo cenário, a empresa
decidiu niixlerm/ar sua arca
ile TI (tecnologia tia informa-
cão) e deverá investir cerca fie
RS ti milhões na niiplemen-
tat,'ãoda plataforma (liaclc.

(>objetivoé siilistitnn os sis-
temas até então iinlt/ados jk-Io
sistema de gestão einpies.iit.il
F-Business Suite, considerado
0 mais adequado para atender
ã demanda da empresa, que
ptoieta crescimento da ordem
de |t>% para 2007. Km 20O6.a
receita liquidada Mundial S.A.
atingiu RS 2f>.>..'i milhões.

"Avaliamos 
f|nc q sistema da

()i,u le oi «teve o niaiot nível fie
aderência aos nossos puxes-
sos". alu mou o(lnetoi-sii|K-nn-
lenileiile da Munilial, Michacl
Ceiilm. "Sem contai que o sis-
tein.it totalmente ilesenvolvido

para a vsrb. aliaiI' i a garantia tle

nem» 1'isriKaiii.iinii.tn

sste R$6 .milhões em
adoem plataforma ()racle

contmuiflade tia solução e ã
solide/ «la ( >iai le", acrescenta
Ceitlm. Temo» uma relação
de confiança e, agora, vamos
implementar um sistema que
garantirá o nosso esfoiço tle
crescimento sem sobressai-
tos", ressaltou.

Para Silvio (ienestni, presi-
dente da Oracle do Brasil, a
conquista fie um cliente desse
porte na indústria consolida
o crescimento tia empresa na

n inifia Muni liai e unia prova do
reconhecimento do mercado",
disse (k-nestni. "Nossa solução
esta ã frente da coiuorrêiuaa,

|xns garante unia excelente re-
lação custo-benefii io e amali/a-

ção continua", acrescentou.
Cliente Oracle ha 12 anos

nt) segmento de tecnologia,
como usuária ile banco de da-
dos. a Mundial agora passa a
Utilizai também o sistema fie
gestão empresarial. "F. 

mais

Implementação de sistemas

O obietavo é substituir os sistemas até então utiliza-
fios pelt) sistema de gestão empresarial F.-Busincss Suite,
considerado o mais adequado fiara atender ã demanda
fia empresa, que projeta crescimento da ordem de 10%
para 2007. Em 200b, a receita líquida da Mundial S.A.
atingiu R$ 2íi.'>,3 milhões.

Cliente Oracle há 12 anos no segmento de tecnologia,
como usuária de hanet> de dados, a Mundial agora jiassa a
utilizar tam liem o sistema de gestão empresarial. "É 

mais
uni marco fia (hacle no setor industrial, no quai já temos
presença expressiva no mercado brasileiro", comemorou
o vice-presidente de Indústria e Manufatura ila Oracle
jiara a América latina, André Papaleo. "Vamos 

ajudar I
Mundial a reduzir o time to market de seus produtos de
consumo, que sãodtsti «buídos para mais de cem países"

área de aplicamos, que regi»-
trou aumento de 32* da receita
anual no ano fiscal 2007 (de lo
de nmlK) de 2006 a 31 de maio
de 20071, em comparação
com o ano anterior. .Nesse
mesmo período, somente na
Amena a latina, a (micle ctan-

quistiMi 1.189 novos clientes.
"Buscamos 

a liderança no seg-
mento de aplicamos e a con-

quista de clientes iiii|Kiitantes

um marro da Oracle no setor
industrial, no qual ia temos

presença expressiva no tner-i
cado brasileiro*, comemorou
o \-ice-presideiite de Indústria
e Manufatura tia (hacle paia a
Amenca latina, André Papa-
li n "Vamos 

anulai a Mundial
a reilu/ar o time to market' tle
seus produtos de consumo,
(iisititinidos paia mais dr cem

países", revelou Papaleo.

III. waçao

Intel inaugura fábrica para produção
de microprocessadores de 45 nanômetros

A ptotluçáo ile uma nova

geração tle nuemprocessa-
flores pata PCs, noicbooks,
servidores e outros disposi-
nvos computadorizados teve
uni io i itn lalmente iu ultima

quinta-feira, dentro da pri-
meu a Fábrica pai a a produção
tle clnps de I.i nanômetros
(nni)delaigaest ala loi aluada
cuiChandlcr, Arizona.

Chamada de "Fab 
32". a

labina tle IS.S 9 bilhões uti-
li/.u.i o movadoi processo
de 1.111111 da lutei, baseado na
"reinvençào" 

tia companhia
etn celtas altas dos traiiMs-
tores utilizados dciili o de seus

pnxessadoit s paia rcdu/ir a
dissipai,,iode energia.

Os transistores de l.íiini
utilizam um material lugli-
k baseado no hafiuo para a

porta dteletrica e materiais
metálicos para a porta e sào
tão pequenos que mais de 2
milhões deles caberiam den-
tro do ponto final dessa sen-
tença. Milhões desses nunús-
cuios transistores tornarão os

processadores tia Intel mais
rápidos, mais eficientes no
consumo de energia e livres
de chumbo e ile halógeno.

que poderão ser utilizados
cm PCs, notclxioks. servido-
res e em outros dispositivos
eletrônicos de consumo e pa-
ra a internet inovei com ton-

sumo ultra baixo, liem como
em PCs de baixo custo. O

primeiro dos processadores
tle kã nm da empresa devera
começar a ser produzido nu
dia 12de novembro.

"A 
inauguração tia Fab 32

no Arizona, uo dia de boje,
e uma prova tios contínuos
investimentos da Intel em
nosso bem mais estratégico
-a mais avançada e ,1111114.0 d
ao meio ambiente rede de
manufatura do mundo", de-

A estrutura total da
Fab 32 mede 300

mil metros aua-
draefos, o que seria
suficiente para a

irkstalaçãoaemais
de 17 campos de
futebol americano

em seu interior.

cl.irou o piesnlcnle e CEO
da Intel, Paul Otellmi. "A 111.1-

gica tle l.ínm e o nosso novo
design para transistores nos

permite oferecer processa-
dores fie alto desempenho e
com baixo consumo tle ener-
gia |>ara todos os segmentos
fie mercado, desfie os mais

poderosos senadores ate uma

variedade de dispositivos. 1110-
veis", concluiu.

Pioneiriimo

no setor

A Fab 33 e a sexta fabrica
da Intel a utilizar wafers de
3(Kmam e a segunda a produ-
zir clups de t.ântn. A Intel *

produziu processadores de
l.ínm pela primeira vez na
sua talu i« a do Oregon. deno-
minada DII), em janeiro e

já esta um laudo a produção
em larga escala com a inaiigu-
1.11 ão «1a fali \2.

( hitias duas t.iluiias de
l.inni, utilizando wafers tle
300 milímetros, deverão sei
inauguradas uo próximo ano
em Kinat (»at. larael (Fab
28) e etn Rio Raiuho, Novo
México (Fab 1 1\). A utih-
zação fios vvalers de 300 tm-
llinettos diminui O custo tle

produção por chip, ao mes-
mo tempo cnique reduz a uti-
li au, ãt 1 gel ai tle rei ursos.

A estrutura total ila Fab 32
tucfle aproximadamente 300
mil meti os quadrados, o que
seria suficiente jiara a insta-
lação ile mais de 17 campos
ile futebol americano em
seu uitciioi. Mais ile mil fim-
cionanos vão operai a fabrica
nas funções de processo, au-
tomaçáo, engenharia e lécni-
cos sêniores de manufatura.

NOTA

Oi atinge a morta de 15 milho*?* de

A Oi, pnmeira empresa
((iiadii-plav do Brasil, atui-

giu a mana de I.i nuUiôes. tle
tiaentes na telefonia móvel na
segunda quinzena de outu-
bro. Desde o um 10 do ano, a
empresa adu tonou cerca de
2 milhões de usuános á sua

base, um aumento de Ufa,
SoiiK-nte ik) terceiro tniuesoe
de 2007, a (h fiii respotvsást-l

|x>r .34% ilas atlições líquidas
(Lt I<« »j.fi 1, mantendo a In le-
rança de nietr-ado na sua área
de atuação, com um market
share de 27%. "Temos • >ixi. i< •
sucesso ao deseim>her o ne-

j-ócio orientados pela inova-

çao, ctinioixtMTeu ao inaugu-0
ramK xs no pais a rede GS\ 1 e a
tx>mvri«*êiicia fia r« i< I. «ni.« fixa
com a móvel. Acreditamos
(|1K a tiiti kjat.i. .KHlia IA |».i
Avsuumira.aj>artirtlaafiiasiçã« 1
da \\ av 1"\', refõrç-ará anula
mais nossa posição no mer-
cado", afirmou o presidente
ila( h.LiaizI^uardtiFakx).
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Contas
Sul >ermercados

Dívida líquida do setor 
público

sobe 
para 

43,5% do PIB

No ano, relação entre dívida e PIB tem queda de 1,4 ponto percentual

Setor registra crescimento

de 5,37% em setembro

Dados 

divulgados pelo

Banco Central indi-

cani (|uc a dívida liqui-

da do setot publico em rela-

çáo ao PIB (Produto Interno

Bruto) apresentou uma alta de

meu) ponii, |MK tnlnal no mês

passado, para I (..">% do PIB,

(< nítra t V ¥. i ic i mês anterk>1.

Essa divida totalizava RS

1.120 trilhão in> mês passado.

A vaiou/ai ao cambial dc se-

lembro foi a responsável pela
elevaçãodt" R.S I .'Mi bilhões no

endividamento liquido total.

No aiK>, .i relação entre dívi-

da e PIB apresenta uma queda

de 1,1 ponto percentual 
-em

dezetnbn>dc200fiera 11,9%.

C ontnhuiiamnaredtiçàoda

dívida o supei.iMt primário dc

RS 91,22'i Iwlhões dos primei-
' 

tos nov* meses do ano e o

efeito do i res< imrnto do PIB.

No sentido i onttario. tiveram

impai to sobre .1 dívida < > (taxa-
nu uio de mios (R$ l0,'-f,889

bilbi >1 s). < i ajuste da apiceia*,à<>

do ícal frente .i moeda norte-

amei ícana dc 1 l'f. no .icumu-

lado do ano e o aiustc de p.n 1-

dade <l.i 1 esta dc moedas <|iie

coMfpõcm a divida externa.

Pagamento

de juros

( ) M lot onsolid.ulo

(1 mão, Kstados. intiiiicipios

foto: D*wjigaçdo

O a|usfe da apwcoçóo do real
frente ò moeda amerteana teve
impacto sobre a ctvida

e estatais) pagou mais de R$

1.5 btlhòes em juros no mês

passado. Km setembro, essa

despesa totalizou RS 15,473

bilhões, um cres< imento de

10,8'T em relação ao mesmo

mês de 200(>. Ene pagamento

de juros foi pan lalnicntefinan-

< i.tdo pelo chamado superánt

primário (i<<eitas menos des-

l«-sas, cx( luitido gastos et >111 ju-

ros) de RS 3..5.S4 bilhões. valoi

22..<•*. menor que o registrado

em sirtembrodeÜOtM».

Ok< >verno central (Tesouro

Nacional, Previdência Social

e Baiu>> ( entrai) contiibuiu

tom apenas RS 812 milhões

para css.i c< oriomia. Ou sul-

t.tdt > foimetx>i que o 1 egist rado

etn meses anteriores porque
loi feito nomes [lassado o paga-

mento antecipado da pnmeira

parcela do dé( 11110 terceiro dos

beneficiários da Previdência.

A economia dos governos

regionais foi de R$ 1,389 bi-

Ihão e das estatais, de RS 1.3.53

bilhão. C 01110 .1 despesa foi

maior que a receita.. > setor pú-
Mico apresentou em setembro

um dêfi< 11 nominal (receitas

menos despesas, incluindo

gastos com juioi) de R.S 11,919

bilhões, alta de 85,8«r,.

No ano até setembro, a t co-

nomia do setor público para o

pagamento dos niros está em

RS 91.22 < bilhões, aumento de

13,3% em relação ao mesmo

período do ano passado.

O pagamento de juros tota-

lizou entre laneiroc setembro

RS 11('. «>,'f bilhões, contra RS

121,653 bilhe >< s na compara-

çâo com os mesmo meses do

ano (lassado, Com isso, a que-
da é equivalente a I

C õino as despesas são mau >-

tes que as rei citas, o setot pú-
IiIk o possui um déficit nominal

cir HS 2H, 1 hilíioo, tjmd.t

de U,i>'<r. A meta de superá-

\it para o ano e de RS 95,89

bilhões, o equivalente a > cr< .1

ile i.8'*'do 1*111. Nos 12 meses

en< errados em setembro, o su-

perávit pnmai 10está em i.O.vr,

(RS |(M>,8 11 bilhões), contra

1.18% no mês de gn >sic 1.

As vendas nos su|>ennerca-

dos registraram alta de 5,37'r.

(|á descontada a inflação)

em setembro em relação ao

mesmo período de 2006, se-

gundo dados divulgados pela
Abras (A ssoriaçào Brasileira

de Supermercados). Na com-

paraçào com agosto, o cresi 1-

mento foi de 0,5 1%. No .11 u-

mui.ido do ano ate setembro,

as vendas teais do setor apre-

sentai .1111 expansão de 6. ki%.

Em valores nominais, o fam-

raniento do setor supermer-

1 adista ( resceu 0,72"*. em se-

lembro, em relação a agosto,

e 9,7 l'T> na 11 >mparaçã< > cc>in o

mesmo mês do ano passado.
Nos nove primeiros meses

destr ano, sob a jiersjx-ctiv-a do

faturamento, as vendas reifiv-

traram aumento de 10,11%.

O índice Abras Mercado,

que apura o preço de 35 pro-
dutos de alto consumo, apu-

rou recuo real -ia descontada

a inflação pelo IPCA (Índice

de Preços ao Consumidor

Amplo)- de 9,7'i v em setetn-

bro ante o mesmo período de

2lHX>, chegando a RS 218. Na

comparação com agosto, a

queda real foi de 1,23%.

No mês anterior, <> custo da

• esta foi de R$221,12.

O setor supertnercadista

espera vendas 11% maiores

pata as festas de final de ano na

ct 't n pai .11 áo com o me sino pe-
ri<hIociii 2<MM>.

Segundo Sussiiiuii I londa,

presidente da Abras, oiugrcsso

do 13" salário, mais liònus e

gratific ações, associados as

promoções realizadas jiela 111-

dústria, v ão puxai a expansão

nesse período. Ainda con-

forme Honda, dc acordo com

O porte da loja, o pei iodo de

Natal representa alta nas ven-

das de 25% a 1<>% em de/cm-

bro sobre < > mês anterior.

Dos empresários consulta-

dos pela Abras, (>,">% afirma-

Na comparação

com agosto, o

crescimento foi de

0,54%. Noacumu-

lado do ano, ene et-

rado em setem-

bro, as vendas reais

apresentaram ex-

pansãode6,46%.

ram ter ampliado os pedidos
a industria. mantiveram < >

nível de encomendas de 2<MMi

c apenas 2**. 0d1n1111uir.ini.

()s Mipei meu adisias afir-

niarani que aumentaram Mias

encomendas de brinquedos

em 1 >% na i om|iaração < 0111

mesmo período do ano pas-
sado.Tamlx mafi1111ar.ini que

pediram |ít% a mais de pane-
tones, IO*, a mais dc (arne do

ti|H> 
"chester12% 

a mais de

In lndas natalinas nacionais,

e uma quantia 11* maior de

cervejac refiígi rante.

Manaus, 21,< 27 (iroutuhmrlt tfw>7 C1

Consumidor

Confiança

atinge maior

nível desde

2005, diz FGV

A confiança do consumi-

dor registrou alta em oumbro,

coro a melhora das expecta-

tivas em relação aos prõxi-
mos meses, segundo a FGV

(Fundação Getulio Vargas). O

IC C (Índice de Confiança do

Consumidor) elaborado pela
fundação teve alta de 3,5%

neste mês, com 112,8 pontos
-maior nível desde o início da

série, em setembro de 2< >05.

O Índice de Expectativas

subiu 1,3% neste mês sobre

setembro, alcançando llb.l

pontos (novo recorde). O Í11-

dice da Situação Atual subiu

paia l()6,7 pontos nestp mês,

contra 104,8 em setembro.

As avaliações sobre a situa-

çáo econômica melhoraram

neste mês: a parcela de consu-

mídores que a avaliaram como

boa recuou de 11,4'*. para
1' *,8%, enquanto a projiorção
dos que a julgaram num dinu-

num de 12.1 <Kpar.i39.lr..

A-. c\|H'< (ativas para os pró-
xinios %eis meses foram o fator

que mais influem tou a alta na

c< mfiança d< > consumidor.
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Para

^¦sua 

empresa crescer

é 
preciso 

conhecer o mundo

em 
que 

ela está.

Svas vendas cairia e rocé ai* sabe por qtl? Qual é a melhor localização para sua próxima loja?

Aumentaram aaligRçtespareoSAC? Sons eoncorrentesestiocrescendo?

An tes do doei dir iniciar, oipudit; —diflor — fortalecer sou negócio, faça utaa pesquisa.

Cob dados coicntos você poderá ter mi nairio atual e elaborar estratégias consistentes,

oyitaaio erugjio podorif Itr ilfaaailo prejudiciais. No mundo dos negócios, potencialiiar

as oportaiidladoiOBiBMnr ot Hsenaigalficaostarseapre ao caninhodo sucesso.
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Emprego

Taxa de desocupação cai paia 9%
e renda fica estável em setembro
Pesquisa realizada
pelo IBGE nas cidades
de Belo Horizonte,
Porto Alegre, Recife,
Rio de Janeiro,
Salvador e São Paulo,
indicam que a taxa
de desemprego
voltou a cair no
mês de setembro.

Ai.ixa 

ficou cm .)¦•_, mi-
mero uni ixintopercen-
Uial abaixo da apurada

em setembro do ano passado.
Já o rendimento médio da tx>-

pnlação OCUpada ficou estável
entre agosto e setembro. A ,x.
pnlação ix iipad.i nas seis re-
inõcs subiu 1%, <) número de
desempregados no total das seis
regiões atingiu 2,1 milhões.

O contingente de trabalha-
dores com carteira assinada BO
setor privado mostrou queda
dc <>, _ T. em relação a agosto e
rc« uo dc 1..'¦.'*. «in relação a se-
lembro do ano anterior.

(> ll>( .1 também divulgou

que a massa it-al de rendi-
mento da população ocupada
atingiu RS 2 ..... bilhões nas seis
regiões em julho. () número
representa uma alta de l,_%ao>
bre ililho -o dado c divulgado
com um mês dt- «Iclasagcni- «
um avanço dc .í, I1»:, sobre igual
mês do ano passado.

Desemprego

deve cair mais

< > [BGE estima que «> pais
lei liara o ano com a iiicnni

'Hillliii «M ¦«,

ms%

\ i ________.___-___-__. *D

\JÊf m m f _>.sm amam a a m mr

taxa de desemprego inensal
destle 200M.

De aconlo com o cc«)iio-
mista Ciniai Pereira, respon-

taxa dt- desemprego foi de
!».7'»Ti. F. a menor media pata
igual ix rú xl< i desde 2< M),',.

*<) 
Mercado de trabalho

sável pela Pesquisa Mensal cm setembro absorveu tu
de Emprego, o cenário eco- percentual de pessoas om-
iiôniico atual está favore-
Ceado «> ritmo de contratação
no mercado formal, resttl-
tando na queda da taxa de «le-
sctnprego, «pie ficou em !>%
cm setembro.

padas bastante significativo,
t.ssc esta sendo o melhor ano
da serie mensal dc emprego.
2007 ê um ano COCO taxa de
desemprego menor, com ren-
diiiiento mais alto", observou

"/- tendência de queda. cada i .*: ma is clara. Sem
dianda, em dezembro, teremos uma taxa bastante

inferior ao que foi mostrada no ano passado 
".

afirmou o economista.

*A tendência de queda
é rada vez mais clara. .Sem
dúvida, iin dezembro, te-
temos uma taxa bastante m-
lerioi ao que foi mostrada no
ano passado", afit nu uí.

Fjii dezembro, a taxa media
de desemprego loi de S. ,•*_. ()

penentual de setembro tot o
menor desde então.

IV laneiro a setembro, a

«.economista «Io IBí.K.
A pesquisa constatou anula

que o numero de empregados
sem carteira assinada ficou
estável em setembro, se com-

parada an mês anterior. O
mesmo Im verificado «-in rela-

çào aos empregos «om carteira
assinada. Já «i numero de tra-
lialliatlnit-s autônomos cies-

i eu 2,f i'f.ein setembro.

Cambio

Dólar fecha
abaixo de
R$ 1,80

() dólar comercial foi nego-
ciado a R$ 1,79 _ para vencia,
em baixa de 0,77'»., nas ulti-
mas operaçt>es de quinta-feira.
Trata-se da terceira vez neste
ano mm o mercado de moeda
em erra os negócios com taxa
cambial abaixo de RS 1,80.

Nas «asas de câmbio paulis-
tas. o dólar turismo foi c< >__ lt i a
RS 1,910(venda),embaixa «ie
0,__*4*,. O Banco Central rea-
lizoii novo leilão tle compra de
dólares e adquiriu divisas a KS
1,7950 (taxa «le corte).

Para correUircs de câmbio,
o declínio da taxa cambial re-
tlctiu a expectativa <!<• um f<»rt«-
ingresso de recursos nos pro-
ximosdias.

(> meri ado se imprcssio-
nou com o volume «Io Il'()
(oferta publica de ações) da
Bovestia Holdiiig, que suiie-
nm RS ti billKH-s. F. lembrou

que a partici|>açào dos investi-
dores estrangeiros nessas ope-
raç«'>es ia chegou a KOf. em ai-
gumas opcraçiies.

"Realmente, 
uma parcela

tlesse dinheiro (destinado á
oferta <\o Bovespa) |a entrou
no semana pissada. niasoque
se comenta no menado e que
a maior latia dn dinheiro entre
agora", relata Mauro Araújo,
da corretora Vision.

O mercado futuro de ju-
ros. que baliza as tesourarias
dos bancos, elevou nova-
mente as projeções tle taxas

para 2008.2000 e2d Id.
No rol d«is contratos mais

negociados, o mercado apis-
tou a proteção para abril «le
_008dcll.|8»*,parall.l."*.

Juros

Banco Central teme
alta da inflação com
aquecimento da economia

() temor de «iiie o a«|iie« t-
mento da economia gere uni
aiimenti • dos preçi is a< > o insu-
i nu Im Im o pi im i| ialt.it, ii | mi,,
a decisà» ulo Bant o C entrai tle

parar de reduar os juros."() 
ntino de i \p.iiis.ii, tia

demanda «loméstica, que
deve 11 iiitiini.il sendo sustei,
tado, entre outros fatores,
|>elo iii.ihi1.mi derivado do re-
laxanictiK i«Ia p<ilíti« a tiKHicia-
na implementado neste ano.
continua podendo colorar
nscos não de_pn__M- para a
ilin.iiiiii a uiflanonána", rusti-
fica a ata da ultima leitiiiáodo
C opoin (Comitê tk Política
Monetária) «Io B( .

Na semana passada, o
C'«)|K)in decidiu manter em
1 1.-' ¦'»' .Hi.iiiii.il.tv.i Imsh ailt

juros (Seht) da economia, co-
locando fim a uma sequei Kra
«le IHc«»rte.sc«Mi.se«tmvos.

St-guiul»11» BC. a demanda
atinei ida favorece o repavse
dos preç«>s «l«i aUcado para
o consumidor. Apesar do
temor da tr.uisnii.vs.io dc pre-
<,x>s, o BC reconhece a con-
tnhtuçào do investimento e
das im|> umi , . > |iai.i reduzir
as pressões inflai ii manas no
¦Mrsente. No entanto, lemlira
«|ik- lu tuna deiasagem entre
a decisão de cortar os jiinis e
«i seu eteito vibre a economia
e a inflação. Foi evsa razã«>.
avalia que parte 

"importante"

dos cortes de ruros ainda nào
s_-_U efeito saibre I ali\ i.i.ult
econômica. "( K eleitos «lefa-

satlos dos COrtBI de juros so-
bre uma demanda agregada
«jue já creste a taxas robustas
se somarão a outros fatores
i|tie( onmiitai_o( oi.nbuii.lo
rit maneira importante tiara a
sua exiiansão. F.ssas consifle-

Apesar do temor
da transmissão de

preços, o Banco
Centralreconhece
aatntribuicáodo
itwestimento e das
importações para
reduzir as pressões

infladonárias
nopresente.

rações se tornam ainda mais
relevantes (|(iando se levam
em conta os nítidos sinais de
i leu wi li Ia aquecitla e o tato de
(|tie as dei ivVs ile |lolitica m< v
netana terão eleitos lM.st.uite
limitados sobre 2007, e teràti
imi.ictoprcdoiiuiiaiifcmei.tr
a parti de 2008". Naaval.ic.io
«los membros do Copom,
0 crescimento da economia
seta sustentando nos proxi-
ntos meses pelo crescimento
(lo«rc«ltto e da 11 íassa saLmal,
a«Tcv k!< i «Iiis etettiis dos |mi v
gramas de translercncia «le
Rada Aatacita.unda "outros

eleitos fiscais"esperados paia
este ai me para 20O8.
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Alternativa

Ministro Guido Mantega 
promete

aumentar verba 
pai 

a saúde

Julgamento

S TF determina aplicação de lei e

limita 
greve 

do 
funcionalismo 

público

Pelos votos do PSDB,

considerados decisivos

para prorrogara CPMF

no Senado, Mantegase

comprometeu a apre-

senta um cardápio de

alternativas de redução

da caga tributária e

ampliação de recursos

paa a área da saúde.

O 

governo espera,

com essa proposta,

obter pelo menos

quatro votos entre os tucanos

para aprovai sua proposta.
N i quinta-feira, Mantega al-

moçou com três senadores do

PSDB -Artui \'ntdlio (AM),

Tassojereissati (Cl I e Sérgio

C»uen a (PE)-, alem do lidei <lo

governo tuCa.sa, Romero fuça

(PMDB-RIV.cdosenador Mo-

í/ioMcn ailante (IT-SP).

Segundo Jut á, o ipoverno se

comprometeu .1 apresentai

"ura 
cardápio de possibili*

dado* e ampliar os re< ursos

para a saúde.

I anihcm aceitou parte <las

reivindicações dos tucanos <le

desoneração, o que jxxle si^iu-

ficar inclusive uma proposta de

permitir que empresas usem

parte do pagamento de CPMF

para abater no recolhimento

de outros impostos.

() PSDB fez seis pedidos: I)

controle do gasto coou |x-ssoal;
2) redução da carga tributária,

com possível corte <lt- alíquota

<l.i C PMF; H) mais verbas para
.i saúde; l) induii ,i l 'niào nos

limites estahefa idos pela 1 ,KF

(Lei de Responsabilidade l is-

cal); .5) vincular a renovação

do imposto ilo cheque à apro-

vaçào de unia nova ret< »rma th-

butáiia no período <le uni ano;

6) prorrogar o"iinpostodoche-

qiH-~|xir apenas um ano.

Gosto

com pessoal

No almoço^ com senado-

res e ministro, Mantega alii-

mou que o controle de gasto
com pessoal ia está incluído

em projeto de lei enviado ao

( ongresso. Sobre o aumento

de verba |>ara a saúde, o initiis-

tro apoiou a idéia e citou que a

elevação poderia ser feita na re-

gulamentaçáodaCPMF.

Alteração

no texto

O ministro re» haçou, entre-

tanto, a proposta dos tucanos

de estendei .i ( PMF [x>i mais

um ano. O argumento usado

para rebater a idéia é que se

houxt i alteração no texto ele

ter.i de retornai .i ( .ini.ua, o

que inviabilizaria a prorroga-

çâoapartir de iam-uode 2008.
"Isso 

colide com o pronto

que foi aprovado. Poi isso, nau

podemos ai eitar < >» 12 meses",

disse Mantega.

\|K-sar do ilis( ui so conci-

liador, Anui Viigflk > alfinetou:
"Foi 

l>oni o emontro, mas va-

nãos ver o que o governo vai

apresentar. Não vamos com»

piartenciK > na lua".

Os ministros do STF (Su-

premo Tribunal Federal)

concluíram na quinta-feira o

liilgainento sobre o direito de

greve no serv iço público.

Por maioria, os ministros

entenderam que os servido-

res públicos têm os mesmos

direitos dos funcionários da

iniciativa privada.

Por esse entendimento, os

ministros entenderam <|iie a lei

7.783 89 -que regulamenta a

grev e do setor priv ado- jx x lerá

ser aplicada lio julgamento de

paralisações do fun< lonalismo

piihluo. A lei prevê punições

para greves consideradas abn-

si vas, porexemplo.
Ou seja. ao inesino tempo

em que reconheceu o direito

de greve, os ministros d(l s i F

tamhcm entenderam tjiie a

greve do fuiu lonalismo de-

verá obedecer algumas regras
-como a proibição da intcr-

rujKãode serviços considera-

11< is essenciais e a inaiuitenc i< >

de um percentual mínimo de

futii íonár i< >s em ativ idade.

A virtude dessa decisão

está em que, agora, toda e

qualquer paralisarão de ativi-

dade no serviço público está

sujeita a um linnte", disse o

ministro Fros Grau, relator

de um dos três mandados de

injunção que provocaram o

lulgamento do SIT.

"A 
virtude dessa deci-

são está em 
que, agora,

toda e qualquer parati-

sação de atividade no

serviço 
publico está su-

jeita a um limite 
", 

disse

o ministro Eros Grau,

relator de um dos três

matutados de injum*áo

que proi>ocaram ojul-

gamentodoSTF.

"<) 
que ha e o interesse pú-

l>ln<>. A partir de agora, passa
a haver limites. O interesse da

mx i< dade não |xxle ser colo-

cadoemnsen".

O ministro disse, ainda,

que o serv iço público tera

que encontrar uma maneira

de la/er greves sem prejuízos
à sociedade.

Fim sessões anteriores, seis

dos 11 ministros do Supremo

fizeram criticas à demora do

( ongresso em regulamentar

direito de greve dos serv ido»

i< s, previsto na Constituição

de1988.

A dec isào do Supremo foi

tomada no mUamento dos

mandados de iii|uiHãoajm/a-

dos pelo Smdpol (Sindic ato

dos Servidores Polic iais Ci-

vis) do Fstado do Espirito

Santo), Sintem (Smdii ato dos

i ahalhadoresem Fducação)

de João Pessoa e Smjep (Sm-

du aio dos I rabalbadores do

Poder Judu lãrio) do Estado

do Pará.

Pelo entendimento dos nu-

mstios do S rF. a lei 7.7K.Í 7<>

será usada no julgamento da

grev e do fuiu i< >nalisitK> até que
o Congresso regulameqtC ¦! pa-
ralisac ào dos servidores.

Fábrica de Saberes

JÚLIOCÉSARB. ROCHA

Universidade e Empresa

Um casamento de conveniência

N«. Brasil não existe unia uma n-U ào de amoi i .«lio enter >>
mundo das Wuversidades e o ambiente cui|)fesan.d: existe alasta-
iiiento, divon io |Ht-v iodas ci>iix lénc ias, mutua drscoflfiança, estra-
nhamento tvdpnxoe cfc sawiiça.saiii|>liiicadas. As panas pantiias
' I*" aptwontam, de ouarvio cm*/. <* dou mundos se Luem mais

|>oi uncLitiva |x vv»al de .iIkih-iii que soulie supetar.de paitt a pane,
esiaex|x <iainanclaiKladoque 

portim imperativo da i .u x «nalidade

e «Io natural aroiK hegode imiàos inietde|xixlcntcs, nawxantes no
mesmo harcodavklaetias In Hiteiras.

r, bem verdade qu< ideal docmprretidcdonsinoesiá Ix*- im-

plantado como ilisi iplin.i em alguns cursos uiuveisitános, e a pn
«enfade inniliador.is de eni|nvsas c uma n iIkUIc na.sAt~ademi.is;

|*nrni, consideradas muitas \ e/es ate me sino como sintoma de mui-
ctmviH wdcskal,r\i«is un< i.ifi\,is|mmÍi*iualgumasVf/rsniais 

j m cjinli-

carorvbx kmantento dos (Iols univrivis do que«olaboi.u para unia

postura com um mais distei usa.

Se no Ihasil ainda lalta muito pira que as duas eultui as [x iMgam
ool>ietivodociu oiiiio, n< >s (íaisesdesenvxtlvxk >sa idéia da ação*t m
comunidade* (hima suIw.uk lacimmtradiça em tixlos os Lidos. ( K

t N|KllllH >|n, t >s |a|M»l leses, os (iHlUVM N «Ml i >N U Hl .UU »\ H*llt|MV.\i)
Iliais |>ii|suados j>.ua a (olalxu.ivao cxmii |Kii\aix» (jih* tom t Niia-
iiIion. \ fiK viam na luta ria ti\ili/avà<>(k*Ni<k> a «,s»ta t ulim a (lo.iuxilh >

mútuo. F. cultura não se i n.( em uma genx ãoe nem s<- dehi* como

prqjetodegovrmo. I lawi-sr-iadc|Mogr.uuai maiK'uus|kaiaakaiM,ai

metas epniH tai ol tieim» comuns, sabedon-sdeque ambos os lados

soténiaganliai coma|i(tixinudadec( omaoooperaçào.

N"ii< >ssoenteiKÍer.tantoouni\vrsitánomedKi(|iiaiit(ioeni|iiVNá-

hoctHiuuii|xissiM'in tuna visão ilgotk s|.*.xLi<Li situação. IVns-i-x
<|ii< iiiii ilos i i|t|et( is i|i i d« si )<i uiais |»||S, li|iis |mii (|ikiii trai>aJha na
I mveishlade.i ilibei al < oni vistas na eteiea in« lln.na ilas i .mhIu iks

i íais, é o pronto a< essoaos ie( uim.s ipu a|kuenteuH-nte « st.in.un
l.u ilinenti dis|x>iuvris iia.seui|in sa.s:oca|Mtal muito. F.ssi e ioikikIo
uiiwuunigeiiievidente|>aia(|tk*ui( ihiIki < cihimipCBs.i( agrownLi-
demienipresano, em geral poucoaicitoadar ponto «em ná.Ca|Nt;d
e uiVTsiimenti >. aiinal, s.ki coisa s»'iia. ne<r\sitan| jkissuii um o!i|cto
i l.uoe bem defiimlo, estabdn ido em huKaode irsukados. i (uim
<ios\aloiesdoietonioedoteiu|M>,naos< imIoiuiu \en u iode apioxi-
ti um aoa iuna vrnlade s<x uleu Luivani)oiiHHit.uitenlr.xloeiiiieais

pos.saserapnasumae\rntuabdade amais.

Poi outro lado, essa falta de pers|ie<iiva t.unlx m |>es.i no Lido
das 1 lupn s.is Oeinpiesaii.ilIo ml< li/HK iite ntstiuiui olluu |uia o
ainhrnre a( ademico admitindo de saída campearrm |x»r ali apr-
tLLs o* netebUiUs. ou seja. aqueles |ieils.t<lt xi > i .i|iiurs l.io-soilX'lllt

de .uxlai |irias nuvens, sem m.iiores consideiações [íelos olifenvos

ixmii letos di > iIi.i-.hIi.i, do i umpi imeniodas < tlxiipçòes ili.ui.is. de
unpleinentar os litiR-jaim ntos mensais, de i xecuCu i.ula luna das
exj»ectativa.s anuais.

Se e vrtila«le que tio muii<Io dos negi x ios <|o Brasil jxhkos em-

pi es.uios s, piestai.un a envidai uma apmv.im.K.ãode lx>m «lado
a iiuiversKÍa<les, isto s( deve a uma relativa nieiioi depeudciu ia
de i ai Ia um em r* laçào a sobrevivi tu ia própria de i ada qual.
I louvrsM maiores cxtgéiu ias do meuado e nu noi i stahilidade

lilluion.il. ou uma concorrem ia itiais extenvi, <|iie. ho|e, a si >Ih i .i
tua dos p.us, s ainda nau |»enuitc. um . .tsamentode conveiueiu ia
lindai ia ii i uni > .u iedito que lindara) empuir.tiuh > .unlvo as pules
paia um.» oídomaist stável.

Nos espaços KoveiluuiH lit.us, (.i Ixnivr mil tein|xiein qix s, divi-
S«Nlau11|mes, IIMIiUIhiacleilouivt siuiM lltoixi s.il»ei.C)sexenl|ilosdo

uivesUiiMllto. |>oi li in, a de lei, liai nação da I liivei sulaile do F.slado
• lii Vma/onasmiomaioi prestigx>qix seileti,em triioiikhimnto,

a,,<k seimjvum ntoik- isjx i tos da cultura letrada i tu Manaus par»
celll uxlii .ti uma teiKleix ia a tev,doiv.K,ao da construção du s,iber.

(i iiitudo. qual o |iasso^ie<lcu o inundo da Academia em direção ao
empies.iii.nl'

l'< svi,iliin-ntehui( steniunhadeunwl)ievr tentativa de aproximai
álumt iMcbík-il<>i!)!ii)«i<»« iii|>ii \.i]iai l ma «Inisentedt uu|xxtante
univt i sk |.n li i Io Aiili/i >ii. is sediiupua uma platéia de idcoli >uia iii.ik >-
ut.uianieute empies,ma mas lallu>u de nuxlo letuinUinu ; ni.uii ioii
UtllCIlH tIIM > II 1.4pi o|Midi 1< >, JHi)\(MOIIUMH*M|f s|iClt*WÍIUs, |)H>|«aJ<H1
iit 11.1 ali kik.io (|iias* inl.uitil, |iek>s lertni»s enux ninais e uianist.is, e
aiesmoimpediuasi»,isíiessonadediviiliçu uni 1n.1ten.1l inlomutivo

queliaviasHlolevailoãix asiao. Fjitim. um Ih >ii< >i !
< Miviamcnic. Uata-se de tun caso im >Lid<»; lixl.ivi.ie ( diih .lsos iso-

Ltdos(|iK se(i»itsteoeiliasa|Hi«\nn.x,ix soueeotnelt sques» i stiiitu-

r.uiKMisedeseKtrUturani.Lst ultur.is -miost .tsaiiM ntos.

()deseni|ieulio em |» 'sitivn <l< i ada dirigente em contato (»>111
t» iiiuiK|t»«*l 111Mt.VUlítlv dfi lMVo |mia o pi< kvsm><Ir ftxtalct unciilt»
das rela* <"x s

qur rstiHtxís i-ondpMwkw MMlIMPtMimtoiivi rsos, ao
enconteo. Espero que sen o mais pronto |x>ssiu l, de ukxIo que
nem as nossa.s universidades liqticm o>n<lenadas ao ostrai isnío
(iin)prixlutivo nem as emprt s.i> i luitinuein dependentes destas
i ui n «s.tsp.iksir.is«leauti wgiHLieiiipies.in.il. 1 

'nui 
.iliniuM ão,|x>iém.

e |nr« iso que se|a teita: N.is ,iiu.us 11 >ihIk i «es. Im muiti> ntiis eonlie-
I imeilto a sei apieendido a Ivuxo custo iuis lumersMLides, i ,i|m/cs
de olereiei Ixm IikraüviiL«le (e isso s< «xiImu. |x>t . \t mplo, na II
Vlostra d« l-\teiis.iod,isiiinveisi<Lules. no ano pisvulo. no( ,uii|Hls
da I tamldoqtieiuii,iimanentc lie»rvsHLule, |*>i |i.utede iuuvrrsit;i-
iii rs, .ihuK >s, pioless»Hesoutet nu os adniinisiialiv i >s, de Ihim ,u o link
eni|)irs.uial pua sustent;u oseuhuM M<tlamento Aind.u st.unosinini

iiiiuidohnisiIi<oeinc|ueacou|uiM,ãoiLis|sutesii.ioeiuiun xikcik ia
i \isicin uil.inasa | * >n isx Lx le i Lls 111 n iteuus. 11 uusi rdoi|iR'Uuile,( >Im i-

4.11 a este i ,ts.uiunli >.(Ju s< i.i.uili s|x >1 anu >1 (JlX|>oui >uveluélK ia.

'JiáoCésaré 
graduado em Letrase em ftreito na Amazônia,

professor da Universidade Federal de Rondôna

e membro do Conselho Unwerstano da Ufam
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OBITUÁRIO 

]

SAo JoAo Batista

Georgin* «Ir Oliveira Upn, <M jn ... nlhj «(,• I , IVrcit., |, , n,.
nadetr de < >ki\nra Ix>pcs

SAo Fxsm im o

Maria AniAnu Faria* ili« Samoa, '»• m s, hlhd. Vm 1 Arr.iI jn..-

Nossa Si nhoka Ai-vxi 1 u>*

Alberto Alve» da Silva, T «n. >s, lilho ilc Hernardiin< ili Sena Silxi r Mith

AK*e» da Silva.

Ajui (.iirdoit), 
"*H 

anoi, filha iic Accima (
Charlei Au|aalo A*uiar Areb, an v hlh» de 1 ado» \lbcti.. Dantas
Arrb c Níargantla cunha Aguiar

Damtto Pereira t^txirda, 12 anos. htho sk RíiiwuxI. tVreira I jlx.r.ü c
Mana da» Griçii Iaht»riia

Klieie Maria Salea Torrca, mmw, rtlha dc I lias I> I .tres c (.una I Tj
vmrrv

Inàt ia de Jeaua Caatro, 
"4 

anos, hlha de |osc Raimuixi Morem e I

Nonato C astro.

João Jor.Uo do» Santos, i," ar s, t,!í ie |, eljudrlm. t I s,n, ,
jerômma (»areia |ordã<k

Jo.e Cario» Vieira Pavio, i,'l in..\ tilhi te |i.«é de \ l'as c Hairnumlj
hkmteuo Vieira-

Manoel Farias da Silva, "d 
anos, tilhi. ,t. \Ilreiti. FVrcirj .1., SiJva e \ngcU

t anas da sj\4

Natimorto feminino dc I uns\~ald > Viena e I>arUn> 1 nsunede Bnti

Rua Teresina, n° 193 - Adrianopolis, a dez passos da Maceió

Fones: 
(92) 633-1235 / 633-3593 - 

Fax: 
(92) 633-3523 / 633-2875

Gi
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fias^ooc* rx» fo>*ta ate acerte c»»Aroiix;ôc o po>ox)mento ost-tiutos ao» soraoos
at3ai«oc»scrir--iirsatJvn.cor--i»axisia e como o» ctj-vt-dnres neto
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Em r-neu Canono xtuadc ^-rsoereçoacts-iacrtodo acnam se oara ser proles
todos coiottoaxiocefre o*yo«jcôo e ociocria-nio otMtjot ctr-ssctacic«arx»»o
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EDITAL

Em mex, Cartório situado no etf»3A»"n»A;o acima i-ix»rlo acnam sa paro ser pro
ttvttado» por tatia de aceite ctsva».A,âo e pogor-servto o» itXjto» do» r-rr-y»?-.
ctoatao ofccrri-ar-iodoa com seus restj-s-rtrvot OatcSos e como ca jr»-.s»-doref r-oo
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ComcarciCumzaçõodeComr^^ AM

• mat a. ra M t»ra»»staee,a»
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Maü-rrauta. Lt-MMCAaBC aaaana

¦attcatti«iaaa»!-»Matuits»» I isajavv. aatã aaa»M»-ir»ttt«
ta»cn rv- savaa» s» faravcar»aeatuar-a. »9s aaa.

se..-.w«A«iia.»vs»

nnxrrtxiVuS 25a*c-ututsfoe»2007

tmia o. Comocaçéo Feearaçeo Nectonei doa Tecn
•oc. o. repreaertiariMs 0,1» aaxtx-aa-» 1» aiegnra proa
«"ai aaaa ataaataSal aa. | aaov» a. ftapuC-a. a • atai
'* 'SttKfcja oat '-Ssj ptwa (.¦¦ttw taxai't"!' sJ« a-M *te»*4MTv-t«a-
•ali.-aoa no a. }* ,-, >Tr»-ristsro D. Jrjr-7 a. ,a», ^ Tq

r-oe »g ., FINATA .v
ftnnajt tio* t»tV"s»vv>-. agr>t.ot«» V
¦ .« h rbHi-«,.>;.j|s|fto>t>Wt
QjWa i tti.tKi-arxA-t-tâ.sa -uju» ta.'4

Fataca Ikjt* Selt« Hatataru
Morte Quadre 1 Bkx,,, A Rrmaittt-Of' per. it.a>a»n»T »i>tv» a aegurnra tvrttm jr aa ai
Ha <am-rev»K. da Aina-t-a.. rjMaa J. I u.vJa\-»xi ,1a Faoaraçto Fteclonel Doa laenKoa
Sarlcola. FENAIA aauatta am ilVOtVTM aasacMrimenia juanto a itenorranav-k1 beae
ter'.»»» a , alagi-'a 'atxeaar-taja tV-alivendo cumpra a portana MVOO a altaiavOet ln»
«tnore» t" He lalrncavtu !>»'» 'Ht-vaer-lar o. aratt-aaloa Ja catejtxa p-n»>»a>-urai aja sac
nrco» agiK.xaa da latael n>a.»K. tm todc 0 ar-ntonc nar-ona noa temao, aa » a V4.se a
Dec-Moa 90 svz H-.4 sair. nj Niu -wa-ntin nunarn aukrarva a eateUrtaran uai. t «aat-
lack. da aaaer-a-av-a em prtmeea ct-mra>r-a(ao no noraio »-Aprarr-eric-oneoo . nteni atr»
•aeit/aja n lume hora) apo» no rraemo «a . tscai Porto Aaaa ZS de otArt-ro a» J0C7

 
T«e »gr atia»XO LlUeCnV-í R Preeaaoa

t

SICKHAlílAMtlNK :FA. I MC IMIIVI IMM,

KEUREN KE1VU llltt . torno puc-aco oue irKet>e\j do SÍMMA a 'erscrvciçcro

ticença N*jntcauOde Optxoçâors -123.2006 01 que o-jtoriraai)'.>>V>.
Cometcio com vcaaooe ae'? rneses para fvjrx»c»ncimt»nto ae «nau:
AtDnate. rnatraodavaarijto» no tmjMirx). am

AÊM~ (Manaus
/Ml Cn.rgJ. "" 

,.T,"| TI™' 11*11 f f1*1

PragAo n' 307/2007

A Mtmut Energa S,A torna puWtca a r-rorrooecSo d. gj-t. j» entiega Je»
r-ropoata. . docurraxito. de habrlrieçao pe^inanta. » •»,» «-. epigr-ri.
curo otjreto » cor-tret»yec de empreaj eapeo.i.íaoa oai. iomei.er a.vrvj-re"
• mancjrtaBjaT^^ao Je citrurtoa ó* comuniC4*çSo Je <JeJo« ^ê<4 "!*»¦ 

^*^jV je
um i01l ponto lemoio ao cantro oe prx*.t-»"sentu O. JeJoa de ttenau.
Enargi. s A par. o dia 01 11 Z007 ». OStiOO

VALDCNI BATISTA MIL HOMENS
Gerente do Departementc de iKitaçeo . Contrato

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ACCFTtraaS»lu»Cais»91!tj»Çau»« CXTttOCO

t»»iuSAl»vJ-ciClC10»tscapAaaamCn»a^ Ctttrn O. CeX-WU» VaTXl SaTa-ts-datM CW
Co*s.u«)-c»>irara3.»»>írr-cacto 57cV4 delft<»ct»)iemts»ode ' 

97!.qua»»
ea»aitaônocS«3 04cj»rlt»fa)^^ os y> X >\-*c» em suo prrnaira
cr»3>m<u)aa • d» 10-00 ho»at t»m tua «avxTrVtrKSa e-*aarixxfo a o tfxt-satra a uWrria
cfsamoxja a» 1C 30 no-o» em tua Stx» ti»o o '<x>n Sa.-. orge - M Sar-x-i Uata
Morvxts Am Manot* 2*a»oitul>-oda2007

Edrison t-trxitearo lirtanucna
rSaVtlOanfe

MINISTtRtOOA DEFESA

COMANDO OA AERONÁUTICA

SÉTIMO COMANDO AÍREO REGlONAi

SASE AE REA DE MANAUS

AVISO DE IrCÜAÇAO

i^tGAOrS»ESENCUU COM REGISTRO DE PREÇOS N OU BAMN 2007

O r^^^ooelro CKncioi do Base Aérea de Manous cornunca oos m-
»»i»^ttod«Quetaâfec«ÍA>Cu«C« 30hcx>csa09oerK)v^u:,K ,>¦
2007.em*josee».àRuocs>c»A»^^ 1400- Crespo -Mcnous
AM. no Avjdttorto da tAMN. it»CuVCôo oa rTKMcadooe de )>egóc
Pnesenctai com rteCu>istTo c^
curo edital assim se rescjme OBJETO A ooAJtsiçôo de rrvcrfefiai
t>»a rTxxxjteoçcuio da reae teiet<u^
com vistos oo atetTe^tmento das nt3cessWaaes da Seçôo ae
Cornoricctçõet do EsoAxxirâo de ^fit>Estiutura ao Br^aMN O eoi
tal rxxtero ser tetiroao no oertooto de 26 de ocjtijruvo a 08 » no
vemôfode 2007 na Seção de Lcitoçôes. ae seyunoa a sexta'eira dasenas ) ?h Seracottoc^aiaxadeRS )O.CX3ic»ei2reci»sí
eferente ao custo da reoroduçõo grafica toecítoi

SoraiaEmiliaArnindt»Paula l°Tc»nlnt
Pregoeiro

CEAM
tfcrva , Enerou

Pregão 107/07

sut-ats Aqutxoto de iTyajnto da saSWaaaaa . tJuTlt><:ti,ua»ialt>.i Irnii.sv
Data para aneag. . atartura dai ;¦ e.ataa > 

¦• ' 
4* OSSOS vexor do .»tu

1 i v. -»- CC i-v"v,..,ift».Vat ¦•!•»..< 
c -o . xi On-aumc

> sxjKbj eaBBt Jaspuntiatia \ ssb> MMajSJSjajBMSja^l * o •date itbh|ébj>i pudera asar
naaretio no anoareoD a. Sela de Sattrnoris sr so Cava-o - Fora/F a» lOKi SlSt-lSM
Ja» •'¦ .« A» " *» r -4 X» a 

-n 
X» .«aea.rAt —-Ia

OARrO PCREIFU ROOflIOUES

do Depertemento de LKtta<;4o a Contrato

t
RE PUtLICA FEDERAtlVA DO tRASIl

E SIADO DO AMA/ONAS

CARTÓRIO D04 OFICIODO REGISIROCIV1L

MI(IANI>Alr-kt[VAju,A&OOlNHC'SeACKX.-i CrFKIM OORCGISIBOCIVIt

EDITAL DfPROCLAMAS

«TBO Flllff SItylOiS CtDO E VStACCtVINf
uvxteu not-jo) j«•.Vj/iol.s AM.note LXi23.tVS,86 lt
CttotJj^StmvStainsoco»Carvt»ro Etg rniSaUu
am noa Daa06.Cii67 t»r>o da vetei do Eix^-risoç

¦ CEISO »O»»f»10 VTtvnaaU | Se.WA aANIt-aj COS
L»ad.»<at-dtxsteiv-krd»trittvSr»n^ 0-03001/66 »

» Ceto »«»-rvrura 9 Caao ras-arva Saiattm vvtntura Ela ttr:lu»a sotxtea nctXiiai
*jrxxus Am. rvoac Dn iQri T'72 «no ae r-at» Gttfotdo do Cotio a -Jcarr-trauO a
aviva S»f3CO»jCvm»Vaac-0^
orno da»

Foco stutratr ! »¦ ;.,'.
SHVASA11SIA -

Jt» M>>«''-. -x*'**- ;
v ¦•****.: -j* l >- '.'¦

ta* Dr^waasc ->,. * ^;

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Avtao de l-crroçoo
lc-mo>0Aio»rVea;oinJ042 200'

A Cor-aaOo i»»vrTscr-a>r-»a da jolc-çao aa -»wre»Xya Mernctoai daCOSI AM tomo
r>xtxcorutuvacarsneor--.»-rssod^ 100r»3ta»ooclal3dBni..
ir»»mo(oci»200' tora-trcawj rxj sato cw CUL 1 oa1
Ceneo Coan AM aatotwfusaaatcitacôonoriraoe^

042/2007 rJ»»»metxs4tns»ç0Gtor^ poK3 0s)av»ic»»^
LOgrOdr>uK»>\asico» rx3 fc-rmo oo claiXAitonoLtxtAutAua-ij O Eijia encorilio te a
Ca»utu»-rCCP Ctu. nteita^

08'Xo.'¦ 2 ClOroo» o»t»»-aiaTdoa»t»«»i>t,^

¦vui-ei Irtstga Ferrara
rXetrOante da Comttaoo »»>rmori«»nra de iicrtoçoo

'.Ir • >. de2007

lüronaotina oa 5 GoOinfso Mocetlo

OAciai do «s»vj , •¦ Crvti

aSSatai

CEAM x-.iinetK a

•fies • f oatr^aj
aOVBTW^fWl^l

Ptxtgto lOtVOT

CuXlaao ArajsMrejo de ,<a» de n-aoar» Data para artng.
i_.Hso.ta» 06 M 07 a. u 30h vaor do ertjtat RS io OC der raati C C I -Jkt >;.. .
do Ea-aat iAgenc 1856 2/C C 6002-Xi O reeurno do (raa attá »«..•.« no ara-
aaaaxaamuam com tar e o eraat >-.•-;aarr r-nx-ar. av ntt-rtvjo nr r.,»an-x,i- Av Sete
de aaaalaai f* 50 Car*o - FarmrTw. i0»2i J2S4 ?31tt3mO' Xêa 11 30he 14 30T
a. IO» rr-atant. aaataSBi tacra»

DARtO PEREIRA RCaDRIGUE S
lierente do Oepertemento de LKrtacSo . Contrato

Ç
ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE D€ LICITAÇÃO

INSTITUTO MUNICIPAL DE TRANSPORTES URBANOS IMTU
COMISSÃO DE LICITAÇÃO - CL

Avao de i K-aoco.
lomoxjo O» F»ev;o» n 04! 2007

ACi:-rr-a»di:iraarmor-as-eae.trtiocooooP-eaterfuiaMur-cpaet.Cc-o. AMlraria

puDtco pato ccFsrsecrnersto ao» ri»»-retar-c)otajjea»38 3Cno»c»aocta'3dano
va»mort..ie,>i • i,w -eotít» -xi saia da CML o !*jo ot oe Se*emc.i' - I .O
Catrilto Coati AM oot)»»)rtjrOdOaV~»)oi^nor-XA-»^^
041/2007 pato menor Paeço GrOPOl POFO O StvTvIÇOl da Mfu>nvAatnçao e
•nnjrs»a-ct-raa>-»VSdaF»»l^^ O

EdSoi erseont-o-te 0 da-QOaa^dol irltilwixlosnoscMOO ÇtvX noerxiareço

Oasrraa r«rv<-aM0fS»t3tt» AM 04
d»oiu»>jr»oaa2007

aMetaM aBBBjajaPaaaaa

BaSaSl na ao BaaaaSt aaaatatatl da Bataataa

AVISO DE LICITAÇÃO

A Cc>rnissõo oe Ltcitoçoo do instituto Municipal ae Transporei
Uftjonos - imtu tomo pijOttco cjue tora 'eanzar os seyumfes ptocea
mentos

M«toltdCKíe PREC3AON °03t 2007 CL.IMTU
Processo 2007/5192/6911/00313
Tipo MEfsJOR PREÇO POR ITEM
OtjtEtto AQUISIÇÃO DE 01 (UMIAMRELHODE AR-CONDCONADO.
TIPO-SPLIT-. DE 18 OOOBTL/S, WvRAUSODOIMTU
Data cteAjaertua 12/11/2007
Haonc 09 00h (ricA/ervaos)

l»»X5A->ai!dad»» PREGÃON °032 2007-CLIMTU
Processo 2007/5192/6911/00346
Tipo MENrORrSinSÇOrXORITEM
OOteto AQLHStÇAO DE 01 (UM) APARELHO DE AR-CONDCOrNJADO.
hPO -SPLIT". 

DE 24 000 BTUS. W.RA USO DA SlirtiTlNTENDÈNClA DO
MTU
LuXitaaeAro»9ftufa 13/11/2007
rtorOno 09 OOh (rx^n^hofas)
Os Eanais aos 'espectivos r3fcx;ecu4rTreritos encontram-se a ais
pctstçOo aos rnic^cwsi^aos no Sota da ClytMTu, no Rua Recite s,n
Attos oo TetTriiriai lâxoac?vtarro Hoascar Arageari- Flores, Mcinaus
AM. no norofro ae 08 00 as 14 OOrv Oe Segunoa a Sexta-Fetra
IfftOrTTicTiçôes.tones 3643 5576/3642-5268

Marxxjs. 23 de cwtooto ae 200 7

Abdutarman Mactv Júnior
r"es,aenre da CL IMTU

ESTADO DO AMAZONAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Avitodeltcrtocao
louxiaodaFTeçoin 043 2007

A CorviBiâo t»strTvarsefste ae .^itaçôocla^eitjrnjraMijractoactsCsAuV! **.'
't:»nar>uDai:opaiaconr-»9CirnenrociM 30roasc»o>o

3c»nova3r-xyoa»»?007 fora 'etatiairo satã ao CML d Rua 05ot» Stmrrtxo
o- i 000 ¦ v. enfio Coan AM a at-iirnjra cia tcrtoçcto na mcx»acKx>>•^•^cicia 

ae P»eços n* 043,2007 peto mane* Priço GtoCxil. poa o
Cc-nsttLiçâo e n^tc-inna <» F»^^
rxj!ofTTsaQWo»»4X»>ior-ait»8 OEartaeociuiTrra»aâc»au>ca»sooc^
^»e<€»soc»o» na sota da CMt no tjrxxifeço octmo r» rctí-rio de 0B 00 Oi'., 

Xr>>csc»»c>Jf>aOa»o»lChrWfa Coar AM 25a*otjt'jc>oa»2CI07

L Wolter tvoaaj Farreara
rVeajoante da Comitsoo tVa-rr-xintvnta da l<rroçdo

$

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AvitodaLcitocoo
ic-rrxrdacrerVaçoin 044 2007

A Cc»rTll«aaO InBfTTItXlW-ttl O» av
IOtTX3lj4jCu»)COpinroCOI>f^

I3oar»>n»)m0oiu»2007 *Ct»3r»»a»aCTrX3loaaarjc>a.ârív^
n° 1 000 - Ctsntto - Coart • AM, o cxswfvjro oo t-cscicôo na rr-oacMcTAXle
Tc>rT>ixla de Pf»»ço« n^ 044,2007 peto mersor Príço Gtooai pata aPav^entoçâo em Concf»»to no Bairro Campo ao Ot»»o-e -sq «ax,., ^
tAfvc&ocmCoat,nQtotrr^<X)aarX3llr}n<3im6(M>^i ^ fcataencor-•
» â luVvuaSoacoc, o>o» tnJayetaOÚOt no «to Q» CMl. no l»rs<>ijrei;o Carmo -.

0Í 00 o» 12 00 rxsjXB. de stsytuoda q m-t-q «s»a Coar AM 25 ae
oiitixxode2007

^o^#*arofnija f enajiiij
da Comissão tta-rr-xinaanta de licnvoçdo
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asm ESTADO DO AMAZONAS ^/" ~~^7 ~"

*#" ^FE,T,UR* 
MUNICIPAL DE COARI \fíkt tfk,

^»T CO»«ISSAo PERMANENTE DE LICITAÇÃO '«£ S*

ERRATA

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aviso de llcltoçoo
Tornada de Preços ^04 7 2007

tííüí**' 
Bwmaneo»« * ucnoçâo da Pretertuto Munctxx o» Coan

AMtarx3puWcopafacor#1ecimentodosint««wdo»Qu«ôs 
U 30ho'«ctoatol4d»noOT«»O<»2007 

farútMüatnawadaCMLôRViO
.*deSeiernt>rorY> I 000 Centro Coari AM.oaowluoooic/toçâona
-xx»ckxle Jomodo d* *eço* no 04 7/2007 peto meoo. Preço Gtoooi
io.a a Servtçoi o* Bevicteoçooda Smottoçôo Hortionfo)e vorticado
Sed» do Murtçpo de Coou no formo do deporto r<l um 9 666A?3 O
f cl»aJ «rcontra se a asooBçoo do* intejettodot no «ao do CML no «o
**•«> aama no horono cto 09 00 O* 12 00 rx»o* âtMKUttuiMMo-
l»0.CO0H.AM.»d»oufuoie)O»2007 '"WW^j

Waitei Broga Ferreira
Presidente do Comissão Permanente de llcltoçoo

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aviso d* llcltoçoo
Concorrência r\jbWcanrjoa 2007

A CommOo R»rman»ni« de ucrtaçôo aa P-efetiva Murxcpai de Coari
AM tomo Pii3icoporaconhectn9nroc»»»ireres$odosqueòi0e 30 no-
'os do dia 29 de nomrtn d» 200 7 tora lecttar no soia do cml o Rvjo
06deS*witjron° 1.000-CertioCoon AM aabwiuradaiicrioçôono
mod^loXxieCcyxofréncKaPvjOfican^OO&^OO? pelo menor Preço
G*ool.pora o Aquwçòo de fardamento» Escotat na forma do dttoosto
na Lei 8 666/93 O Eawai encontro se â dtoooeeôo ao* mtereewdo» no
satã da CML rio endereço ocimo. nonoranooeOB 00 oi 12 00 Natas, ae
*egundooieKlo4t*o Coan AM 26aeou«uo(od»2007

WQft#f BfO^Q r#ffVÍfQ

Presidente dd ComissOo Permanente de licitoçOo

V

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aviso ae licitação
Concorrendo Publica n 009 200 7

A Comejoo n*manert» de uctioçôo da Prefeitura Mcncta oe Coon
AM toma pufjtco Data connecimento dos otereaadoi que os 16 00 ho
ia» ao olá 29 de novemoro de 200 7. tara reatoar no »aia oa CMi a Rua
OScieSetemoion0 . 1.000-Cenfto Coan AM.oatierturadolcitaçoona
nxidoNaode Concorrência Púbica n« 009/2007 ¦ peto menor Preço
Gtoda para a Comirvjçâo de Casa» Poputaret em Arvenana no taro
%cac»Pinneiro.narcirmaaocMpotíonaLei8 66íw93 O Earto)encontra
seOi3epoe<^odo«in»e»essodosnasa»adoCMi no endereço acima
nonoronode06 00áil2 00noras de segunda a se»ta twra Coan AM
04deoutuOrade2007

Wolter Iroga Ferreira
Presidente da Comissão Permanente o)e Licitoçòo

^

ESTADO DO AMAZONAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aviso de Licitação

Pregão Presencial n° 009 200 7

A Comrssâo Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal ae
Coan AM toma putrtco para conhecimento aos mteressaaos

QueàsOo 30rx>05Ck3cloOTderx>venTDroae2007 fatareatizor
nasataaaCMLàRuaOSdeSeremofon0 l 000 ¦ Centro - Coon •

AM aaberTijraoolicffaçôorxirrxxXjlaadePregooPfesencioln0

009/2007 peto menor Pteço por lote. paro o Fornecimento de
Medicamentos em geral, insumos Hospitalares Ma'enais

Quimicos-cifuraicos. LoPOfatonais. Raatotogicos e
Odontotôgtcos. na forma do disposto no Lei Federal n-
10 52GV/2002 O EdUc* encontra se a dtsposiçoo aos interessa

aos na jota da CML no endereço acima nohoranoaeOSOOas

12Q0horcftdesegurKMase)(ia feira Cooti-AM. 250eoutubro

de2007

Wolter Iroga Ferreiro

Presidente da Comissão Permanente de Licrtoçoo

Aviso de llcltoçoo
Tomada de Preços n° 045 2007

^'r^p^^^^^^^^f^oMunKr^deCoan

6 de Setembro n-i^rlT 
* 

^ZI^*0 
°° CMl ° ^

-¦¦ ««ia*TomadadVPtecot^MMcin? °J*^**»oçaona

oora o Sistema de A^stedime^to ^?™ 
f^^eoor Preço Glooai

>*nte. S^opoi» e^SSoaaTrra 1ti?nS m°S 
BO"'OS ComDO *

Warter Braga Ferreira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aviso de Llcltoçoo
Tomodade Preços n°046 2007

* 
í ?fr*^*"man*nfe * Llcl,°co° do Prefeitura MuncooJ ae Coort

TZtf** 
°°'a c on,wc'm«"to dos une», queas n Oro-

^^Sli,^6*Co<In*M 
aobertuooafcnoçôono•ocWidooelonxjo^deFteçosn-046^007 
petomery>PreçoGtot»

?£,% %?££ T 
ímKa e "um'^âo Púbica no Conte»o

™^Í^^^^op^onaSMedoMunx:<>ooeCoon na!ornradod*postonale<8 666/93 OEdMencontro.mac«oc*çôo*-«

^OOítorai 

rj.legundoa>wo.r-0 Coai1 ^ 25 de outuxo d.

Walter Iroga Ferreira
Presidente da Comissão Permanente de l icltoçâo

Em decorrência de falha na numeração da Tomada de
Preço que tem como objeto a 

"Abertura 
do Ramal da

Assembléia de Deus, Abertura do Ramal de Santa Cruz e
Abertura do Ramal do Sessaima" no município de
Careiro da Várzea, onde lê Tomada de Preço n".
004/2007 lé-se Tomada de Preço n°. 009/2007.
Ficam inalterados os demais termos do procedimento
referentes à Tomada de Preço.

Careiro da Várzea, (AM) 2? de outubro de 2007

ESTADO DO AMAZONAS
COMISSÃOOtRAL Pt LICITAÇÃO CGl

Carla Andréa Duarte Pereira

Presidente da Comissão

REPUBLICA FEDERATIVA do BRASIL ESTADO DO AMAZONAS
COMARCA DE MANAUS

8o CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL Av ConstantinoNery
2306-Chapada Fone 642 1315

OFICIAL TITULAR JULIANA FOLLMER

EDITAL DE PROCLAMAS

FAÇO SAM a tadM ou» pretendem cok» te • aoresentoram « documento»

ivosuviim* ana cuia maíiins of mim «O» f w nat de «o de janetoRj
ytc 

em. 20 1071 residente na Ruo Conono. rv> 43 Comunioode o» OeuAiancieaoN»v«« ^«ocd™ r»>o a» txmrr jo stvrra e tone de Ca»*o SivenFo^aeN*3rx»</AM.no»cem2ê07 73ie»as»tlenoBU3 U n"J49 ANoodO

ji 
<»X3 d» "íarr^roo^SouiaMea^^BftenceNAartriioel^dBío» 

CUSTUNOOASnvA»uiMOfS.Mi»uN«NTorn«i«A • * nat o» Do de xr*mo, f)^ nasc *n
ITMtejeeaent^noDuo 

14 r--24v am«oo. n^ocout ehooejo^oo.

^? í^í" 
<*íajam * S*° BuM" ^ ""• °» Mcnou* AM -xar

•^/ü»»' ••»»** no mesmo endeeço do contraem* «yj cs> Antônio lanses

DA WIVA ALSAUOA t» nc» d» Santarém <* nox emt: • ^aenN.no»

^^^ZZ 
"*** * 218 »**"«*>' "«o «Oooe mx> de DermogesmòM

Oo^eMart!c»lc^rc«»LlrrHjo.SC)uiOflor«»aeManrju, AmT<»c em
#Hetj*<^i r<^ rr»Éjgrno »JifXjW<#ço <3o ro^*»OPr>% *WX3d(i <*í «Vv«h do SéVn

y*.^-- » «O Sf>-. 1 AtOTSfS MINOONÇA 01 S»ltO JUNtOB • OAlAMf FAMAS
cotwiA i« nai de Te**'AM nasc em 27 02 79 reeaeme na Duo 12 n--1«

f^twcsouejoa» 
Moyses Mendonça de IWo • SAtbo Zerww» MOuisnno Brio Elonotd»BetemrPAixr em 21 02 M leedente no Duo 12 <r- A8 Arvorado 1. flha dewxeeMaroMOoneaeOeCeearx* Foras Coneo MMMMNJeNÉAMODt

OLMt.A.rsAr^sANTOSCOWlAfleNotd.c.ui-oo, rT3,0*
leOJAfl -»«»r%noAv 1 n"Jjl Axoroaoii le^oeMcitaiuStJittuluqeOVeto
• frarxrecojanuôiiodeOSvwrofiorxíitoyMAMno^eml»^ 

leMerte
no mesmo endereço do cor*aenie leyj de Orwxto Conêo Sab««n e fon»n

¦"CAÍOOCAWAi^O^^O.tXANAtiliAMSNOISMOnA . ¦

í2SS2^!I^*-^2^r^3^^aafc0o**,<*0 *^«*J»^*«o» nonata»
TZ-ZZ. TL 

*" °* w M "eedenie na Dua Rondônia W 29 A ae p

•iL í£. .1L,~ 
>^-?^c*J:*ar = -rfl<' wo»o • *"v Mendes Mc«c aaason

«VA DOS SANTOS • OaNSRA tf IXIIÍA DOS PASSOS Be nar a. Stanau* AÂTn
_ na Rua Domunoo Moo rf J n? Porque Soo Pedro «Jw ae

—9" r?.^^^*-^^*^"^ q°«*ar<0. lel»^ SMOUStHHADI
Otrrt»^.sAAClili«iooeic«sOACUNHA ^nar deeacxirx,... AM m Jr3*36 '6 N»sWeniervjDuaA» Ago«srinoCarxe»reMrjr*i n"477 Compensai s»v
Je-eoíoNcJtirecseC^eroeKAWeiePeteKiiieOlveio fio no» deHuneplsAM
x-x em 18 0) 77 residente no mesmo endereço do controente tsjyj o»

UV*?V. • CIIIN* *OWÁ °* CAIVAl»» he nor de üMxjo *Ortugai nasc em

£^~^TZ2?***2?°'*aD 
,*,'M.U>le»l»e»27is-i3i soo

Owrejwoei^ Casco» Paiuoa «noo»Manuel tovoesefmeooe Jesus

iS^ifluTl? 
ê**r^ "«^ *" ' 3 0» *' ¦**»>*, no Duo tordo do Do

Ü***? 
"l5?..^.^ '^d»fc»eovx«rooeCo^s^oeNwCT>3Souraoe

or^rolP»A»C»CO iAMMIO !IIU«A . SAONSCA HH.IAS 0« MVA „ not de

ZDf?Z*Z£tZ!^r'0?0e'6t 
*«*n»enQDuo(IloAcie n- 18 Colono lera

notoe Uanous AM nasc em 13 II 74. teeaemeno mesmo endereço do cor•aemr»ra<3efranc»colK»aodoS»«eA#^eofreiOídoS»^
jotio wucas#oi»AU>ao.nu, cmusa «usila eoe b.na o.MotousíAM. nosc em 10 12 81 •e*j*rv»noRuoAn»crwDr*»*3'cM)>»* 1* jx
po2^ajo»»d»''?20 Oomi*otei»oo»Aríc»X)CleScuioGosuc»efranceco
»no»»iCcrnpoiGoAoo Ha rx» <» «oxaonoa AM roer em !J 23 82 iwtí*-ie
nomwpoerxaeier^otoccreosty^stradePovoaooeeoGõeeLeswf

tOSONDIAUAUJOCOSU JUNK» . CA«> «AieslUI OA MVA «AASOS .
notdeSAonous/AMnoK: U II 77ieeaBnteroA. /^rao txvSâoGeiasje • H
^eKler**^|c»itV3 

0)»to»>d»ArauoC^ fta
not ae Manaus; am nasc em 2» 11 86 •eedeme na Duo 1 v 7 r* 28 cidoae^to«»<j« fltiQ dv joôo Canos do Amarj Aamot • nar» g^jm^h t*! $•*¦ i iej-«niAti
JUNeistowM.nMiMNHfNAMiNDfssAtiuciia.. ., >' ,7;!^
r*000 ,no*= 

*m»09 72 reedens» no Parque Ayopua s,n Apt 27 b M
compensa ¦» de Osvaldo ie« 8orrv*n e Mana Cia» A/xje» tona aeCuttxi

oi"010 Z2l leedeme 
na Duo tn-o; Q/8 Pomo tosara. «*» ae >*jge

o Somo Cru» Varra xee Mendes Somo Ow OWUeBMsl JSJUO CO€lhoMtTKKWSlZ.ANAMflUIWrWSrjOlieNCOIS . •>;.:•, 
v! .... 

"^°

• leedeme no Duo ParasBo n» 670 CO Mossa Senhora de r-onma

SÜHSrL.Z^ 
"•¦^f* *"*'* Ju*u' •*»>««*:» • Mano Sandra Coeno

-V-JÜ 1 íS, NOmCr,!lííÍra,C 
•T""ow leeBeme no mesmo

Us^mvap^^^^p.w^cosu1 ::.",:;>;>:^ t
ríl2ÍS.'í 2SJ""°ÍIÍ^ 

*J° " n°2'5 O* Ci Como do Ajeeo - Soo xx»
í*"0»Jo terade Dooeto Peswa Ptata e Antono Generosa SVva Ela na» de¦ '¦> k*- is ••¦ • -. eskü •• a ,,;¦,?> ¦ ..>.- mu m
Í2£'. !rZ-i Z~nZ^ 

¦'anc^° *~~° c°*° «OOetOO HOMHO Ultl cr>LAAMejorcicoUTlNMO ¦«•«j' oe Manaus. AM no»; em 1 1 07 85 ieeoer>e'\i¦'m .otóa n* 85 O Parque aos Noções 'ores «to de Regrado ae Amerao
t ora« e.ara Mora leseCotares tonar cie Manaus/AM. rraec em 05 05 82 ree
aenie ne 'wno endweçc .r c^ftaerip nna ae Eoíxeo CouSrro Cassei TM-
aoo cosu ««vis mm • mmct uama oaco dos SAmo.1» r^ sipçm»> naec em 1202 83 leedenie no A. «bojo <**e»a ir Pranato tvn
vy^sVTOcrotraraNevesdaStvoeSorraMoroCoeoSfva 

fio nat ae atoresAM 'x» em 08 04 85. •eedente no Dua F n- 12 OA lOt CaMxxXM^ wra ae x**•^ 
„L5 

x1"c* e '•tana *¦ ^aças Oaco ao* Santos UANKi cotefiAOf alsaikm
• UWJSiWrXMSAWOíSIMieOrBnaiae Manaus, AM ,». em M.ia n SS»

ae Aimerao e 'ere/a Mwe«a de Ajmwao ia nor ae Marxiuj AM nosc em0j '282 leeaentenoiDuaSooBenio n> |« BoroaaPa/ Wra ae .eona aa u

^De^^cv^ScrtosRoeeo 
AlOO DfSSDf« MMM e MAMOfLLA OUVAvnilOeO>ienoraeMcro1*AMrx«em23l0 74>esnen*^AvS»cr.r^ jP«ía D* Dev 'orre torceo. Ao. 702. Parque Parque aos Nações rex. oe -ar

C ompar» Woona^es e Sanara Moro Oeeaen Doooues Eo nat de Manaus AM
nasc em Jl 07 82 leeaemenaDuaieiezrma nP 77 AananopoSA rera oe Moro»

£S^£?£ 
^^Mateneceraveoso oetMMs Df MMHM• mama

LUZIA Dl JESUS tienar de igualu CE nosc em 17 10 35 rettdeme no Duc
.jDutôc '5A8. Dedençoo S»o c» franceco Gome» ae Ajmeraa e Mana Gomes
aeAírxwoo É«nat degualuCf nosc em 28 '0 5C leedente no metmoen
oereço ao controenle »»xj de Vicente Alves aa Sitva e i.u«3 A^iino Costo I«AIMgNTOMl^OASIlVAléAÍA.mtNIMAY/UMMAIADAiaV» E» not a.
Manacapuru AM nasc emOl 1287. restdeme ro Duo Do de janeiro rw 79
^Ouevias.a>orT(eeaA»oaeFrarx^scoXov(e)Mooev»TorrâresdoSsva Etanai
ae Marraus AM ncac em. 2f 02 89 'eeaente no meemo enaereço tsfta deFranceco novier ao S#wae Mana ae i.oi«Jes Mao ao Stvo ANTOseo Alvf s Of CAS-
reo juNroe • mamua aguuui poenu í» not ae Monous am no»; em'^O684 >eeciBmenaA>8 ***& q,41 q osvomo'rata Cidade Nova ecoi
Ar*jnoA\«o»CasSX)eAngeraMaroSlvoCaslro Eorot «anduto AM noec em
28 11 82 leeaenre no mesmo endereço do contraeme tex> ae Domunoo
fraryeco 

Portelo e Mono Mrar¦¦tnJB JOM OAMfl AKOtA Aivls . taiita »o
DetGWSIAmtOSA H'* aeManausAM naer emOl 03 78.lesraeote'xiDuoC7
n° 12 CJ Casseo Branco ParaueDe^ (Snode jeia»''ancaco an«» e Mana Mat»
OíD^rmoAreoeoFeneiaANes EOnoi Oe Campo Grande MS nasc emOS 08 79
eeoer^ no-r^emo endereço ao contraeme nroae franceco ae Ases Baroosae
J^> «cangues aaraceo MCNAJK) JOKPMLOPfSeMAKIA MUAA SANTO» Elenot
jfciatar nasc em 2í 13 54 leedeme no Ca Deedenco Arto» de Fores, tf 15
Foie» tsnooejorySoMx>Dii.ooe»eNoiar.opea Eonat aevrarous am nosc em
02 02 78 •eedense no "xre-no endereço 00 controente «To ae Canos Nogue»a
SantoseMaroEreMnaftraga JOtf AOONAJARAÚJOLMA • jAOufuNf tAAeoSASf
¥AUSO tonar ae»*jma»o AM nasc em23 II '7 leedente no Dua »u\.rarx> -
8«- «eaençdo »7odeAotoeiaeMerxMe«.r^oeMaoaeFo»rnaAiau)ouma Bo
M ae-eie.AM nosc em 11 O3 85.ieeo»nserometmoerx»»mçooocomraeme
«rra de JoaoiopesSevanoe Mano joe» Baraon Sevato Se aguemrxoe.de a
gummoecSmento ooonna or>a«armadalei

Morou 26 oes«<«morode2007

EMMKDOMJ

Desenna 171 07-COt

AVISO D€ LICITAÇÃO
0lrComporoç6odePYeçosn°035 2007 COt Aourjiçôode '/enmadoreide

yeoe 
cora a-enoe- as necessoodes de /mte e Duos EsccrasdosMurxcoos

ae Manous «omorot. e JuruO Secretono oe Estooo de Educação eOuatidddedeensrxj-SíDUC
DcttOAirjv^DrjraDececxnentodOsPro doOív' 1 '2007O3 1 7 30noras
OsjWtoscoOBroosersc^ico^ graturtomente 

no

AvisODi^rlA^^^eC^^^C^,ss^G«'a'«^''oçôo 
CGl

OIlTomooa de Preços n 109 2007COL Cort-atoçôo de Pessoa Jundlca
HP« **iaaa em oorers e Serv«;os oe Engenhara ooa E«ecutar a ^errvma
^oeCc^sttuçoocleOuoaroaeEsDor^s com vwronoePaco na EscoraEs-ckjuoi Armonao Menoej locauroda na aM Be-iam^c, „nS s.n no

v^cooae Fonte Boa AM Secretcxrac»fstoc»o»educoçooeauoioooe

ro^oaríeoiTOçâo 12/11/2007ds08 30nora»

TfT^0!^? 
"' "° 2007CW- Contratação de Pessoa jur«cotspecicJWodo em Oora» e Servços de tngennana poro E«ecutor o «eiormo

do Centro Ciruraco Enfe<maf<3s Peaor-o e isaomento da Funoocoo aeMeocoa TrcocaictoAfrxMonos FMTAM
Dcrtadafieotódçôo 1 2/11,200703 10 30noras
<^ZZ^^°e<í1*KXaro'os 

ouonooforocaso ocoem ser wrarmno-OOJ^odWJWkj, na Av Dratma Bansta 346 1 ¦ cmdor Deoortomento de<»e»sooecontroie CnoDaoa.da»08 00às i3 00norosedos 14 30a»i 7 30^^ral meoarie rogomeoto do votor conesoonaente (R$ 50 001 acrescaooa ra»a toe e.pecnente (RS 2.501 ar-oves oe DAR [Documento de*STSSS! c0°V-''*>'«^ «A4i u^xradeEdntwíecretariosem

ODConcorrencla n 046 2007COL onrratoçôo de Pessoa Juroco
êioecioteoda^oo.0, , sermos de Engennoro para Executa, a infra-
F*p^o»800{c*teemo»iiot«enoCo^ „,

f^^^^^ü^ 
°'0' ^ "¦ •m Monou»/ AM ¦ SüPtstntenoénco

Estadual de Hootoç00 SUHAB «—««
DotadoReolioçdo 29/1 l/2007ô»06 30nora»

^^J^Hr0*01^0* 
an*** quondo to ° cot0 fxxj^serewmjno-

£'EZZZZZ9*,?^"''V™7 
™» *^"o««a34*.i«arv

dor DeoorrarrxwradeGe»iôoeComroie Cnooooo.doioe OOds 13 »rx>r»«^UMa»l7MnowrneoKJn%oooom^

djmefRÍ 50.001. ocn»»coo00 ra»od.«pSn^2^^rrav2a7Sí
IPOCM-nento oe Arrecoooçool côdoo do tntxjto 444! venoo debc^^retono» em uma dos Agencias do Rede Boncona credencoda

AV
¦o*eço 

etetrônico O» Dregõe» Eletrônico» »er0o reoi«x3os em j«s»âo
Jteca on «ne oew UTERNft arrové» do Dortot de Compôs do Poder•" •¦ CorrwiojNetAM. 

com endereço eletrônicoiwwscrtoramgovor meciar^arx»rçooemorx»c»crTxw^dedodosoer
3WOU tronstendos oora oODUcafvo Tcrtoçoes-e' consrame doDoàina

. e»rôniMdofx»KootoBra«l ""
01) r>^^o Eletromco n' 943 2O07-COI Controtoçâo de PestCO JunOcaEjpecio6odürjaratocoçôoeTian»DoriedeDooCc^
00 i scntOno e um 00 Tipo Deooeto oora o Termjna FiclCNraro do Irovesea
Mo^^joa «JjPraoneddde do Suoerotwxjénco Estoduoi deNoj^goçôa Porto»et»o>ov« SNPm
*^*^'*^°MP>opo«*d» oodo06derx>emorodil0 00rx>ojaocia0e

^^ZZZ^JS70* 
,0 00horcl»'*o«WWdosoraoostasoeo»rx>vem

2mtSEí £..°. «12Ü ^^ *SOMâ0 <*<J,0u,a °* w*?" °» °* "o
vemoro2007ast 1 JOnora»

S«a semore constderooo o hororo de Brasea 1 DF 1 para todas as roTcocôes
deter^constontetnoeoitai O Edna e seus respectivos om

AVISODílICIUÇAO

2*1™ 
ow9* D*0 NnÇpTNFT aeovOs do oorrat de CrorrxsaíVtjWlrjçoes ao

«^^^"ÍISÍÍÍ-- 
cofn •T?**'0 •*»,o™co T1«WM»s com

poxdm govo". meaante a reerçôo e rronrirororrienra oe dodrj» oerodos
ou trantferloos poro o opscattvo iscitoçôese- corWonte do^ôgíra
eietrar«odoiV)rtadeCorTX)rojeL»a«oçôe* ^^^
01)fr^^o|*rrômcon 944 2007 COi ontrotaçôo de PetfOO JunoJca

I r^H^000,^0 
° **"***> *» S«voos de Mrjnutençôo fteverrtrvo e

02|Pregoo ElerrArvco n 945 2007-CQl AguWÇOO de Peças e AcessCiOS

;V^^°T^<MV*cl^*S^'«*TO«f««300daFcueroo SEFA2
OJIfreodo Elerrontco n 944 2007-CsX Agueoôo de irvros para compor o•C^rvoltjloyotteoooi^oraxrarmaSuperor Cenrrceç» estudos Suoenore»
dl??*y>"Qtlolln9a N^cieceoer^udc«Supenc^c»»Mcrx^oDuru

J!S5íÜ"^*?wd0 
t*»*'Wo«»fs»ododoAmcBona. ufA

04|fregoo Eletrônico n 947 2007-CO4. . ootratoçâo de «wsoo JunOca
Hpmatooda oora a Concepção de *c»eraGrotcoe impressão Catada

f?"[|°J«5'••anode Estodo de Educoçôoe Ouotooae doEnsoo SEDUC
osifregoo Eletromco n 948 200f-C^LAquex;oo deCamaoseCameeig»
DOraDMJrjoçôotoAçc^OOlnseSu^

Oélfmgoo Eietrôn,co n 949 2007COI Confrotoçoo de Pessoa Jurova
para a Pre»toçoo de Serviços d» Proouçôo. Fomecnx»r*o e Detrcuçôo oeA»mentoçôo P<eporddo poro atender os necessraodes dos Estograros eFunconorras vmcuiodos o Estrutura PuDsca oe En»»». que otuaooF*xe*»deMotrcuOdoorrao»?008 Secwtona de Estado de Educoc<
«iuo«oxxtedoEn»ro SEDuC
07)Pregòo Het'on,co n 950 2007 CGL Aqu*çoo de Eovoomenros
in«Drrtxjej;oporaaFurxxx;codeMedc»raVopc fmtam
08IPregôo Eletrônico n 951 2007 CGl ootratoçôo de Pesioa .une
Esoecowaoa oora a Piestoçoo dos Serviços Oe Demarcação !cpogrOt«_u
com vwa» ò Reguianraçdo Funciono aos Posses CXrupooos por Pequenas
AgPJ»OJe*rrarv*jnKüocierrcK^^ insfrKjtocieTenosaoAmaroncB

L*n»e para Receomento oos Ptopostas dos k/itaç oes acima leraconodos
*°lOfno,?,T,,*oaB20C;'o,,000ho'os "codosesíOo 08denovem-
010 200 7 Os 10 30 nora»
•Sfú«»"W coneoerooo o norano oe BrasAa (DF 1 pevo todos as rxKoçôes
t**^*™*»*™*** OEOtoreseusreepectM*anexosestoroo
«sconive» groturianr^nt. para o» otereesoao* uncomtote por meo

CC^VQQSCAfi
A Comejôo Gera Oe lotação CGl. torno puCtco. para connecmentodos'••e-essodos. a Convocoçoo oora >*>va Sessoo Puíica .eterenre 00 Pseudo
HeeOmco n" 699/2007-CGL. do 29/1Q/2QQ 7 os 11 00 nora» Oe fcaetono
fnoe.eço eletrônico Tittp» //www e compra» om gov br* constante da
pogfxi etenamco do porto) oe Compros e icrtoçôe» do Amcaono» e<om
D" OS AM

OBÊÊÊÊBÊBQ
- atençoo ao Despacno eloDoraoo pera Corregeoona desta pasra

«tta»dei5deCwijttoo»2iX7.e.ornoa.«^oecorre^

| 
P-esaenco rntarrranxx a tciclc» o» irx«re«»odo» o Revcxaoçoo a^¦ '^ômcon 417'2007CGl ^^ ^^
-.tormamos 

que o» mencionodos documenros. onde se encontram os
3íoes para a sooieoita -evogoçôo "caiôo disoonipii,«xios no
Moisamento de Gesrao e Connoie ao CG. cao cenc o dos Meressooos¦rmo se o pretio de 03 (t-eti c«os. a contar aa presente ouoiicoçôo ocua-on,testaç ao aos cessados em savoguaroa ao arerto ao cont-oor-ono e

Jompiaae»esa oesemosnoart 5 LVdaCcoritucôoFeoeraoe :vs>3
«SülTADO DE JlAGAMfNTO DAS PTOfOSUS DE PWÇOS
a ^ omasoo Gero) de ücDoçoo - CGl tomo puOteo para connecrnento oosr 'e-essooos. o -ejurrado do luigomenro dos Propostos de P-eços re-erer^ as
segumtes*: nações
01)Tcimododet>ecosn°07i 2007-CGl

1 1

Vgar MWENK»«Af»AltDA
? \jgar PAf15ET^1ÇC«EajMÉrKX>LTDA
3 Vxdot FtnC^TOEr«^N>VW»AlTOA
Cv2!lcrrxjC«dePi»ço»rr=OnXy2007CGl
2 1 Empre«»Ciass>ncodos
' Ajgar POliTRADECOM REPWS ESERV lTOA
?>jgor RMSCCXtfrr>jÇÔ€SECOMERCOi.TDA
3-Vigor COt*5TT^TCrRASAOFIMNC1SCOLrOA
4°»jgar Ttr«Aa>6TRijÇAOCIvX ITDA
S^^jgor CONTECCONST E TECNCXOGiAlTDA
ô^xjgorPVlSftTVIÇCSECOMÉRCiOLTQA
7°lugar MPCONSTRuÇôESlTDA
8alugor TlJrWCO^BTt^JÇÔfSLTDA
v^jgar MJMEKSGíNhVVRlAirOA
10°xjgdr ruM>OSCOt«Tr>ijTORA lTDA
' 1 Jlugar PLASnfLEXEMPDEEND DAAMA2X3rAALTDA
03l'omoaa ae Pnjços m- 091 -2007-CGl

3 1 Empresas Co^eVoooi
lc*jgorPLASWLEXEMPREEr\C CiAAMAZOtAAlTDA
2-tugor PAf l SERVIÇOS E COMÍRCO LTDA
í^tuga MJMENC^ENHAWALlOA

Gerotoo Corvomo da Sirvo
Vtee-rresidente da CGl



C6 Manaus. _»>e .7 de outubro de _IK>7

3Ji*riurJ ÍUi (£ iniiinrrrin

INDICADORES ECONÔMICOS

RENTABILIDADE ACUMULADA
EmS

CA*a***0(RJ/US») ONTfM NODIA NOMÍS NO ANO
Paèxeo 2ft? OOO 1,43 -13,03
CwTtertial J.794 -0J7 -2,J_ 16,05
Media Bc 1.7tN6 -0,41 -2M -16,30

OURO __^_^___»-______-__-_
BMFCRVsP/cootinOa) 86,10 \J7 ejr i»
Nova VorVÍUSt/ onça troy) 767,30 0,75 3,30 2080

RENDA FIXA PÓS-FIIUDA
01 (ta»d efetiva Andima. em H.T4 0,043 0,76 9,_3

REI*-* FIXA PREFIXADA
cDB(ta<arn_iimaj Jg| — QJtt t*yy"
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»IPO
0IPO Cou oferta pública inicial, na
sigla em inglês) é o primeiro lança
mento de ações realizado por uma
companhia. Antes de vender í>uas
ações na Bolsa, normalmente d
empresa é uma sociedade limitada
Após solicitar sua abertura de capi
talecumprir várias normas, aem
presa fica apta a reali/ar seu IPO

» liquidez
0 conceito de liquidez se refere à
facilidade com que um investidor
consegue converter uma apluacao
em moeda cor rente. Ou seja, quan
to mais rápido um título pode ser
vendido, com o menor nível de per-
da de rentabilidade, maior é a sua
liquide.". Na Bolsa, ações de maior
Iiquide2 têm maior destaque

COSAN

Açoos ON recuaram 0,99" ontem
C Ot .H.V.1 .'111 I-"

^^L-t.,21
^^^^26.0U
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FALÊNCIAS

Mtaataja
fixam atiwactos ontem ne C*ist»ibci*,ào Cível Oe
Justiça do Estado Sáo Paulo os seguintes pedi-
dos de fatArn ias
Rexjte: Lít Construções e Incorporações Ltda

Cionopasslon Presente» lida
sjtro-K Jr. 1069.1, .XX29-01 (sTvjc, Mo.fviHjuv Petrcm. . I 'sfioe Moruiv

llh 12h 14h ISh ldh

Dí) (01' V Falência) Reqti. M*s Pudmwcx, Jo
Brd*il Itvta Rondo NipubrAv l.vd Plástica
Itda. Rud Olivw Guedes Penteada 920 (ú_" V.
r.tler<ia) Recite Vittais M.(-u4 Lt-la-ReeaVn: En-
aeouaitro Empraendlmentos imoNItanos
Ltcht Rud do Lividiiwnto. 26fi lO^' v Fateo
.ulReqte Rotuson Dooizetrie l edodre Rendo:
Viacio Cachoeira Ltoa. Rua VKente Lepord<.-
ltObi.02-V Falíncia)
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A Voz do Lojista
HILEANO PRAIA

A miséria da filosofia
do desenvolvimento

O debate sobre- c. desenvolvimento e roíiónnco
brasileiro deveria superar duas abordagens con-
fliiantes e insuficientes, às quais ainda se- recorre
eom maior freqüência. A primeira é aquela e|iu-
destaca "ingredientes" 

em particular como lato-
res básicos do crescimento c- de. desenvolvimen-
to, argumentando ejue o loco d.i poliiu a deve se
concentrar em t.us fatores. A segunda e seguida
por aqueles que continuam enxergando a prohlc-
máUca do desenvolvimento como se, a essa altu-
ra dos acontecimentos historie os, ainda coubesse
adotar o "argumento 

da indústria infante".
Na primeira abordagem, aparecem ingred.cn»

tes para todos os gostos, ainda que os mais fre-
quentes sejam educação e infra-estrutura. Km
geral, e oferecida forte evidência da correlação,
ou seja, da associação direta, nas experiências
cone retas, entre os níveis de tais fatores selee io-
nados e os de crescimento on desenvolvimen-
to. Seguem-se então as propostas de (pie. para
o desenvolvimento, a chave c-sia em aumentar a
dosagem de tais ingredientes.

O problema rom esta abordagem de iiiyicdicn-
tes é que esta apenas superficialmente correta. É
insofismável a evidência apresentada, em cada
um dos e.isos. th epie os ingredientes e o cies-
cimento andam juntos. Também <• verdade que
se pode argumentai uma causalidade epie vai do
ingrediente pata o desenvolvimento. Poi excin-
pio. algum cslorço de acumulação de dotes edu-
c acionais antecede o crescimento sustentado, da
mesma forma (pie este lem dc sei pie cedido pela
implantação de infra-estrutura.

( ontudo, essa causalidade vira necessariamen-

te um reforço mútuo no curso do processo de
desenvolvimento. Os esforços de ampliação da
olerta educacional são revertidos caso não haja
a absorção, cm algum tempo, de seus resultados
pelo sistema econômico, ou seja. caso não se
instaurem ganhos para o investimento na forma-
ção educacional, tanto do lado de quem se edu-
ta quanto de (piem o emprega produtivamente.
Algo similar se aplica no caso da infra-estrutura.

Portanto, esse- tipo ele abordagem deixa sempre
o gosto de estar faltando tempero na receita de
ingredientes. Seus proponentes no fundo vota-
lixam, sob nova roupagem, uma antiga visão, se-
gundo a qual o processo de desenvolvimento nas
economias de mercado ê algo automático, einbo-
ra gradual. A novidade é o reconhecimento de
que, no caso de certos ingredientes, nem sempre
a natureza ê pródiga, cabendo ai uni esforço de
política para garantir sua disponibilidade.

Processo de desenvolvimento
Na segunda abordagem, alinham-se os que, dc

um modo ou de outro, focalizam os mecanismos
de reforço mútuo no processo de desenvolvimen»
tO e. nesle- contexto, as elifie uld.ides p.ua escapai
dos círculos viciosos e armadilhas da pobreza.
Discordam quanto ao gradualismo e o automatís-
mo do desenvolvimento, em neral argumentando
epie utn "upgrachng" 

das estruturai produtivas lo-
cais e condição necessária p.ua a instauração de
algum circulo virtuoso.

Segue-se a ênfase no enorme salto exigido em
termos de requisitos de- «capital e de tecnologia
para a libertação em relação a cstiutuias produtí»
tas primitivas. O salto detone das escalas num-
mas de produção e do escopo mínimo de setores
produtivos envolvidos, bem como do estágio in-
cipiente do aprendizado tecnológico local em re-
lação às fronteiras de origem de tais tecnologias.
Consequentemente, não apenas tais processos de
libertação se defrontam tom o problema de uma
enorme desvantagem competitiva externa, em seu
inicio, como nào tendem a sei gerados esponta-
ncaincnie a partir da estrutura pre-existente e de
mecanismos descentralizados de mercado.

() "argumento da indústria infante", quanto à
necessidade de pioieçào externa, foi formulado
poi I.isi na Alemanha, no século XIX, e evo-
cado poi Raul Prebisch e todos os economistas
c siiiiuii.ilisi.is ru América Latina. lambem não

haveria como escapar de certo alto relevo do Ks-
lado no processo, via investimentos públicos, co-
ordenação de investimentos e incentivos fiscais
e financeiros. Neste sentido, o processo ele de-
senvolvmiento pode ser visto como a criação de
unia economia de mercado moderna por sobre a
estrutura primitiva, durante o qual a hipeitiofia
estatal seria inevitável.

Como a primeira, esta abordagem encontra
respaldo empírico, ua medida em que se pode
locali/ar uma interação cooperativa Kstado-mer-
cado em todas as experiências históricas ante rio-
res de êxito no desenvolvimento. Por outro lado,
seu pecado freqüente e o de não considerar cjue,
quando a criatura cresce, tende a ganhar aule.no-
nua em relação ao criador.

Atrofios e falta de maturidade
A ausência de preparação p.ua tal, da criatura

e do criador, tende .1 gerar ¦ttroruu e falta de ma-
turidade. Como no mantido hábito brasileiro dc
socialização de perdas privadas, nos baixos gastos
pinados em aprimoramento tecnológico local, na
baixa propensão a enfrentai riscos etc.

I ni desafio colocado pela globalização foi
abril .1 poita paia .1 icbcleha d.,N criaturas na pe-
rilena, ainda adolescentes 011 não. Agora, para
ser eficazes, as políticas são obrigadas a ser mais
amigáveis em relação à c riatura. pei-suadindo-a a
comportai-se conforme desejos do criador. Não
mais funcionam as velhas políticas de comando
e controle, em que o Estado mandava e checava
o cumprimento de mi.is ordens. Alias, quando
estas não são convincentes, costumam dar mar-
gem a peraltices do mercado contra o criador.
Isto só não é visto quando ha retenção na fase
da indústria infante, talvez com o desejo de que
esta fosse eterna.

Quais são as políticas e as instituições adc(|u.i-
das á operação virtuosa de unia economia dt
mercado nu 1.1I novo contexto? Como adotá-las.
partindo-se de condições peculiares, no tempo e
110 espaço.' A nosso juízo, focar tais perguntas é
o epie enriqueceria o atual debate sobre o desen-
tolvimento brasileiro.

Esta coluna e uma publicação diâna e elaborada
pelaCDL-Manaus

E-mail comumc@cdlmanaus.com br
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Crédito
Desenvolvimento

Resultados da crise sobre Estados

l Tnidos 
e Europa são incertos

Os efeitos das

turbulências causadas

pela crise no setor de

créditos de alto risco

dos EUAainda

são incertos sobre

a economia

americana e, em

menor grau, sobre

os países da Europa.

A

——— rOtO PfWUlQOQaO

avaliação é do Banco

Central brasileiro, (|ue

li/acrvditarqueogni|x>

dos palsei etnegentes será um

ini[x>nante rontra|M>n(o a unia

possível desareler&çio na maior

economia d< > mi indo.
"A 

simação nos mercados

interbancários das economias

maduras ainda não se norma-

li/ou. e os desdobramentos

dessa crise sobre a economia

real ainda estào se ma tr ri ali-

zando e sâo de magnitude ain-

danâ<»totalmente conhecida -

em especial sem efeitos sobre

o crescimento da economia

dos Kl A e. em menor < m <ila,

das 11 onomias européias", re*

lat.i a ata da ultima reunião do

Cc>|H>in (Comitê de Política

Monetária) do BC, divulgada

na quinta-feira.

Pai ¦i D B( , a pruii ipal dis-

< ussã" > lii >je ( m >breo"dmiiig"

e a magnitude das reduções

das taxas de nu(>s nos Kl A.

No mês passado, o Fed

(Fedei.il Reserve, o Banco

Centi.il dos Kl \>. reduziu

<>s juros em nieio ponto |h*i-
centuai, paia 1,75% ao ano. A

Opinião do BC é cffeierrte cta emfltta pc* Barry Elchengreen (2 à
<*.). professa cio LWvwsWade do Caüfómta e ex-consetheto do FMI

próxima reunião ocorre nos

dias 80 e SI de outubro. A au-

tondade monetária acredita

ainda na acelerarão d.is eco-

n< Kiuas européia e asitár ua.
"Na 

Kuropa e nas grandes

economias asiáticas, aativ idade

econômica continua robusta,

a despeito do aumento do

risco de desaceleração, de um

lado causado pelo que j»odc
ocorrer com o cenário macro-

econômico nos Kl A e de ou-

tro, pelo impacto das difieul-

dades do setor imobiliário

americano sobre instituições

financeiras e das condições de

créditonessas regiões".

Contraponto

ó desacelerando

Segundo a ata do Co|M>m,

as economias emergentes

têm sido um contraponto à

desaceleração dos Kstados

l nidos e considerou como

rápida a lecuperaçáo dos

ativos brasileiros após as

turbulências nos mercados

internacionais nos meses de

julhoe agosto.
"N< 

sm i onti \io, i alx- adi-

cionar que o atual vigor das

economias emergentes tem

se constituído em importante

coutra|N>nto a desaceleração

d.t economia dos Kl A.

Trajetória de

crescimento

A economia brasileira, es-

|x*cilicamente. não parece ter

sidoiinpactadade forma sigintt-

cansa [>ela tur hulêiu ia recente

e deverá continuar em sua

trajetória de t rcscunento, sus-

tentado essencialmente pela
demanda daméstK a, ao longo

iIks próximos tinnestres", re-

lata o documento.

A opinião do BC c dife-

rente da emitida 
pék> econo-

mista Barry Eidiengreen,

professor da Universidade da

Califórnia e ex-conselheiro

do 1 Ml (Fundo Monetário

Internai tonai).

Para ele. os |mis< s emergen-

tes irão sentir os efeitcis de uma

possível rec essãoda economia

norte-americana, ja que eles

deixariam <le ser Iteneticiados

|h-1< > atual pt eç < > das <. wimodi

ties em níveis elevados.

PIB chinês cresce 11,5% entre

janeiro 
e setembro de 2007

O PIB (Produto Interno Bni-

to) da Clima registrou cresci-

mento entre janeiro c setembro

de 11 ,5% em relação ao mesmo

periodo do ano passado, inlor-

toou o Escritório Nacional de

KstatísDcasda China.

O ritmo de crescimento da

maior economia em desenvol-

vimento do planeta se mantém

alto. Houve crescimento de

11,5% no primeiro semestre

doanoedel 1,1% em 2006.

() PIBentre laneiroe setem-

broc'hegoual SS2.21 tnlhões.

O país se aproxima assim da

Alemanha, a terceira maioi

economia do mundo-atras de

Kstados l nidos ejapào.

No terceiro trimestre oi ies-

cimento foi também de 11 ,.5"*.,

ligeiramente inferior ao do se-

gundo (11,9%, recorde da dé-

cada), mas superior ao do pri-
meiro (11,1%). O dado mais

destacado foi o da inflação. O

indicador disparou e chegou

a uma taxa anualizada de 6%

em setembro, muito acima do

objetivo de 3% previsto pelo
Executivo para este ano. Mas

ainda é inferior ao recorde de

6,5% de agosto, o pior resul-

tado da última década.

A inflação dos nove primei-
ros meses do ano foi de 1,1'f.,

com um destacado aumento

dos preços da carne (29,1%) e

dos ovos (36.2%).

As expon.it, ôes chinesas

»Ilegar am a l S$ 87H.2 bilhões,

com alta de 27, i e as mi|K>r-

taçóes totalizaram I S$ ii')2.6

bilhões,cresc imentode 19,1%.

O superávit é de l'S$ 185.7

bilhões, com um aumento de

l S$ 75.8 bilhões.

A reserv a de divisas t hinesa,

a maior do mundo, aumentou

nesse penodo 15,1%, até ( S$

I. 13 trilhão.

A renda per capita nas < ida-

des aumentou 13.2%, até I S$

1,380. Nas famílias rurais, su-

biumais (14,8'*,), mas continua

inferior (l 
TS$ 

143).

A produção industrial se

acelerou, com um valor agre-

gado nos nove primeiros me-

sessubmdo 18,5%.

< )s setores que mais cresce-

ram foram o petroleiro, side-

nirgico, construção, químico,
têxtil e farmacêutico. Caiu a

produção de setores como

mineração, equipamentos

para comunicações e prex essa-

mento de produtos agrícolas,

entre outros.

Inglaterra

BC alerta 
para 

vulnerabilidade do setor financeiro

O setor financeiro do Remo

1'nido continua 
"vulnerável"

às conseqüências da ensej credi-

tu ia mundial, alertou o Banco

da Inglaterra (bane o central do

Remo fiudo). num relatório

public adonaqiunta-feira.

Segundo o banco, o sctoi <la

propriedade comercial, que ul-

tim.iinente tem assistido a uiu.i

t|ueda nos preços, é particular-

mente vulnerávvlalutunisa ws.

A falta de ctédM<»se uiostnHi to-

udmeinedrsaslrosapantobanco

Northern Km k,quepm isoude

urna operação de re sgate diante

do páliK o generalizado de seUS

chentesj e < • impacto da cnse tal-

vez ait ida não tenlia terminado.

O B.uh oda Inglaterra prevê
mais inadimplência n.is hijx>-

tecas de alto tis( o ("suprime")

nos Estados ('nidos, e uma

queda na qualitic .i^ão das le-

n is de c ànibio emitidas |x>r
empresas a|M>iadas em aiivos,

()sjuros para oi rédito subirão

nesse cenário.

No último relatono semes-

trai. o lianco esoma. além dis-

so. cjue .is aç ôes nas Bolsas de

V alores também são vuliR-rávfLs

a uma [xissível desai tílarução

e» oimniHa. < >(l*>Lu |HKÍe sofrer

uma tone queda se nàooA iiist -

nd< HCMiãorimdareiii sua atitude

em relação aos bteus amenca-

nos. Devido a tcxlos esses falo-

res, o banco prevê que há uma

alta (irnhahilidade de aumento

tiospiros|Kuaociédito.

Se os temores se c ontinua-

mu. o impacto naecoin >mi.il»n-

UU!K .i|)o<le ser miuto nwus grave 
'

do que se (M-usav-a liá seis meses.

) relatono cxplw a também que
>s Ii.uk i»I uitãnicos tiveram i |ue

fuiam lar o ec|iiivalente a 147

bilhões de libras (l'SS 301.08

Ixlhòes) em Ixinus a|M>ÚKlos em

hipotec .ts e iMitios uístnunenti 's

de divida qiM-(CliiiHiUusc in uits

tànc ias, teriam sido vendidos ,i

(NitnMuivx siidoies.
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